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Sinbes6' do Boletim Georneteorologlco de A. Seixas Netto
, '�:válido, 'até, às 231118m do (� a 31 de agosto de 1969

FRENTE FlUA: Em curso; l-'RESSAO ATMOSFERJ.CA
MEDIA: 1022,7 milibares; TEMPER�'ltrRA MEDIA,: 17,5°
Centigr8,dos; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 30,3% rr.o­
vIoslrJi1DE: Cumulus - Stratu3 - Tempo - Mediu:
Estavel:
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, 1 .Y, �QINVILLE
",

A''';Comunidade, Evangélica•

'J'oÚ1Vflle fará reáli�ar
hbje às 13h30m, o IX EílQun­
tro A�uil .de Corais E'l7àrigé-,
ÚCQ'$�ldO �strito Eclesiástico

de ..J:0inville. Cêrca de ,<loOn

coralístas compõem os corais

de Joinville: Jaraguá do Sul,

COF1;lP�", Guaramirim, Rio

Negrip'po' e São Bento do

.sul,.;' que participarão do

'c�n6[�ve, A apresentação dos

I 'cçJI:aJ�-' será realizada na ,Soo

ciedril1:e Esportiva Ginástica.
,) "

\

"1'<' POMERODE
,II'

-.\, �

A�'f.im de tratar de assun-

tos -';�lacionados com a ch�.s.,
t-4:;j,tl" "

·'sep�o.)'.sindicato Rural de

POfi1>'tt:ode reuniu-se na .tarde
411'-..\,/-1 '

�de.�Oritem,' na sede do Giná-
'. ; .. l .... í' 1 ,', ....

sJ.�9dll;. B1�e��n. A reumao

fOÍt:,�ij;rtgid}.l" :p'eIo Sr. ) Alex
1" IS�(l)�]�", i?.t��",éIHe da entlda-

,

;�ç�.:',]'e'?J«Q J5�iliparecido todos 1...... , .........)1,* ,; +{ �
I

',..,

'o�, tt��G��dos I em, 11 eno goze
,

d(;1 ,;:SI�JlS'i' direito s sindicais.

NÓhchcontr'o fOil1am tratado::;
.....
r\. "I •

os' :segull1tes assuntos: Con-
�!� \(']' �

,

-

'vêJ.1Í'O: com o Fundo Rural;

Aliiqyaç�o do nôvo orçamen­
tO'\Jc -Ndvas Mensalidades.

, 'I·

I

. �LUMENAU

. A partír das Dh de hoje,
seis alunos da equipe ds

paraquedtsmo do Aero -Chibo
de' Bluwenau, estarão reali-
zando .c!iversos saltos �o
-aerodrorrl<p blllmen,auense,.. A,
equipe denominada "_ÍCal'os

do Vale", .
,·criada, junto hO'

Aero Clube ele Blumenau

estará- fazerldo,:-àiversas corn-

i(i.�i\f
Grêthibs�

.'

Estmiantis '- Ourh
'" - -..

I �
, -

,

••

i',

o'; �e, .'f;àstro Alve's ,e

dt sete
.

entfdades· éstu·

'fl-atlH�, clecidiram r.i·omover
�,\l-. ,li Scri?ana Estudan�il de

I ÇridUlná. ,A datà
J est",!Je1eci.

+ da ra� 7, a· 15 de outubf,o fhi

Cq'��X!1er�âa a melhor, fendo

e�n 'vist� s,�r·um períQdo inn

pouco '_'fastado das provàs
,,\

llar.ciais/ não prejudicandll
'. ú'd alhno's que vêllham a prü"-,$ 'I 0t)y: i
.. ·ticinar �do' cénc!<1ve. A [

, LJ: 'I .

"Smúaaa 'Estudantil de ..Cd·
'1 .1�1 ..

, .�

cÜ�i?;.l,� é' coordenada pelo
,estudaBte Sebasti'ão Rocha c

.. \ J.. i'" ,

cOJ;l,ta� "ícom feiras 'de livr?s
'G, ,pinturas, olimpíadas" pales·

'C.,J �'If. �
�

I ,

.

tr,às", i'eimiÓie.s dancantes c
! t .: .fU.lu- y I

..

. o;utras' luomocões '·culturais.
,

!'p �'f:.�::t::{'1 i �

�

-, ,

_
,à t;pnireito' ;ArÍtônio :Heil

I �a��t�(\. \::oncorrê�_Cia pÚblica

I ,1;Jar,fl- I. a; consttuçao.. de um

fjJ�tiJ:J;:t�o
" de es"trutura me,tá.

,liq�,)� copertura de al'u!llínio

I ,d� r9,7 milímetros, conf' areo
�8;ti���;l:taq.o, sem colunas cen·

1 'tÍ;ai�� e f,excluídas as bases
'" "{;

,

As, ll)l.:op�stas serão aoertas

amanhá 'à;S 10h, na Prefeitura

,

• M�ipipal. t', '.,

I j _. ,', t _ _
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--.;As Ir, II

serás estão Unindo

,

Lindolf

"r.- -,I

Grande'Prêmio
·

Reforma devi c Reabertura do
é :preju�içad', ser, àho'uciada Curigresso"

/ pel" futebol' Imanhã . , sairá 'logo
•

I
,

. ,�Ofn' a- p<lrqcipàção ,de v!ntc ré];- "

va,los" entre ,os quais o a'rgentiüo'
Taurulldum é o favori'tp; reali�á"s"�,
hoj e à tardo no Rio' Ô, GranÇle
Prêmio Brasil 1969, qt{e 'dará ao,

'':E;D,cedpl' o .prêmi� de NC;:$ ......
"

100.000,,00. Até a. tárde 'de ontem
ainda não estava acertada a pre­

sença do Presidente Costa e Silvâ
na tribt\na ele honra ·do Hipódro-,
lUa "da Gávea, tendo €m vista 'il

forte gripe
f
que o, acometeu. EJ,1-

tretanto, 'o Chefe do' Govêrno ,aIi:'';
mau que se melhorar compárece-
'nf ào Hipódromo, como' faz des­
de' que �ssumiu o Govêrno. '

O
.

GP. Brasil dêste' ano deverá'
ser prejudicado em vista do j6go
d� �10je ,x:o· Mar:�.can5..

Infotmou-se ontem. no r:'io que
o' Presidente -:Costa e Silva pode­
iá :h1�rcàr �té amanhá a elatá da

!3ass1ca:tl1ra do Ato Institucional,
. ()1;lh)l'gando 'a' reforl1la con�títuci�-

.

naL ,Ó resfriadà 'que obrigou o'

Presitl8nte a cancelar as audiên­
cias não ünpedirá, entretanto, que
at� segunda-feira seja fixado o

,dia ela nOva Carta.

Sem' p"recisar o dia, o Mlnistl'o

Gama e Silv;a confirmou I:[ue c1Ul

rante a semana q�e hoje se inicia

o Presidente da 'República' anun-
(18 Congressoy,ürá a r(1abertura

Nacional.

Desmentiu, contuslo., q_ue estoja
nas cogitações do Govêrró U,(�1

nôvo Ato Complementar declanln­
�1'O in:e'Iegíveis o� atuais membro'S

�l2.s comissões executivas partidá­
rias - municipais, re6'ionais e na·

c:ionais. Disse o Ministro da Jus­

tiça que o Marechal Costa e, Sil­

va
'

anunciará o fim do reves's.)

parlamentar no mesmo dia em

que "comunicará a data ela. assina·
tura do Ato Instituclonal. üt.lto:'·

gunclo a 110V<l Constituição.

ro:tn Brasília, iniormou,se que o

Mll1istro Ronelon Pacheco terli1

determincrdo, em l).ome do CheI0
do Oov�rno, a ,todos os Ministros,
que mjnutassem, até quarta-feiTa
próxima, a legislaçáo urg�nte: que,
tiveram, par� ser ,baixa�a em ·for·
rmL ele decretos-leIs. "�o

rasil 'e
;/

,

Com uma renda e público recor­

eles - r1Cr$ 1 016,00 e I90 mil es­

pectaelores pagantes, a lotação )1-

teral do Maracanã - a se.eçãn
brasileira enfrenta hoje a seleção
nacional i do Paraguai' em 'partida"
válida pelo GruDO 'XI das' elirni-

\,
.

natórías .sul-arnericanas à Copa elo

Mundo de 197C,' no México, has-'
'tando o 'empate para que o Bra-,
sil se classiüque.. R,ildo· e Joe1, que

, •

foram problemas qéLrante tôda �>,

semana, confirmaram 'ontem suas

presenças partfcípàndo . ativamente

-s

\
do treino recr�a:tivo' 'no' Clube Cos­

ta Brava, já "libemçios pelo médi­

co Lídia Toledo.' João Saldanha

;< anunciou. Clt mesma equipe - "qU0 '

I o povo já sabe de cor" - elos [o­
gos ,anth�ores: ,Pé1ix, Carlos A�­

,berto, Djalma Dia�, Joel' e Rild«

Wilson Plazza e' Gérsrm; Jairzi­

nho, Tosf:áo, Pelé e: Edu.

O técnico João Saldanha está

tranquilo e disse ..que a seleção
'brasíleíra começara o jôgo plano
tada na defesa, cOlu' a mesma cau­

tela' que teve .em Assunção. "Não

me iludo -

com o placar de 3 a O

que conseguimos nó' terreno adver­

sário - afirmou - pois o time Pil­

raguaío embora não possua um

ataque dos melhores, tem uma de-

1l1a. pOlitlcai o Gabinete Civil da
PresIdência ela Repúb;l,c� ésclare-'
.ceu que o rodízio a' ser 'estabele· .'­

. ciclo para o ,exerct:io 'da lj�-es�êÍê!,l:

'�F e,
�.

e- :
_,

�

tesa muito bem plantada: S8 "0 ,,(\1s- .,

core dilatado do pTimeirà·.' JÔg(r
\ :,',

qei�ou, milita gente;'�ufóri('.a, '�ftO,'
:l,cabou �om o meu rp�lism9 v.,,Apr�' .

dito mesmo que se êie$'.��tiv;!"��em.
tido a sorte de ' inaugurar o 'n'la,1':
'cador póeleriam ate, ter vencido;
um.a vez que, se fechariam na clq�,
fesa ,e so -retrucariam em contra,
ataques",

, '

O treinador da selecão brasileí-

ra não acredit� que os' pal:aguaios::
mesmo precisando da vitória; jo::
guem Irancaménte e para O· at<).;,
que. "O técnico José Maria RpdIY
gues é muito malandro -:'- d.lfise �;. .

. .�

E' sabe qlJe 'se puser sU,a equipe ne;

ataque estará se arrtscando" a' i'L)-' ,

Irer uma goleada. Estou certó d3
cue êle vai fechar o time na deno:'

. r

se e tentar" vencer 1111m lance for:

tuíto, de contra-ataque."
, A. Secretaria de Segurál'lça PÚ­

blica tomou' uma série de medí­
'elas' visando a segurança dos jo­
gadores paraguaios e a tranquili­
dade do cli�a da partida, em' 'fa­
ce 'do desaparecimento repentino
dos estoques de,bolas de gude' nos
armarinhos' de; Copacabana, e. do.
centro da Cidade. Quem usai- co­

la de gude em atiradeirà vai :-�rô-
SOo i ,

,

o IS
• f

"

_'

Cia' ela Anill<1 constitui decisão, im­

pesso�l elo' Governo; l�ão se' desÚ-
�, ' !

.

,nandQ ,pGi-tarto, él"imped�l'. a per-

_;.�1,anÔt1-ci}1,.;de'� tral·':·Ol�.:e.ç(tiaV cf),mpa-
.

:1.' 'i:

:'P'�'Óburl;da ,pór aÚ;:ünsl :dos ih.!',­
tres Üder�s', ela.' Ar�fl�l ;, Mini3tm '

RôndClI1 Pacl1cco nab, "Be furtou;
. ��

'em nenhum .caso;, i}' d�r: iriforni:t-
ção confirniátólj'a"Clessa.,

-

decisão�
que foi t.omada·, em: :í-'elação àos
Diretórios

. (J.� .. tõd�s�:h�,::"Unidadei3
, ,.< -;T
Federadas,. "e n;>,o,. como pareceu
enICI1(lerem' alguns; 'me}i-ibros dr;
Par�ido, a êste au a,qüôre l;;stàç1.�.
isoladrmie'nt'e.

. ,

Tal esclarédmento iói dado, lJo'r

ex'cmplO; .. aó Sr. Govcmado�' ([3

Gpia-s; Sr. Otavio "Laj'e,; e a outl:uS

dirigen tesO
,,'

� I

, I
,

-I
; t I

D

s

o

Procópio Ferreira da show de il1te�prctação eril O ,Avarento, de l\'[olierc, e

têrça·feil'il recebe seu iítulo (te cidadão !lQ,da.uopolitano. (Pligma 3).
,

'

o

'-
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o P��meg tem a sua disposição no Banco de Desenvolvi­
mente do Estado NCr$ 16.000.0oo,mt quanUa pr(tv�nienfe
dn Urtan'ciamenlo concedido ao Govêrno do Esiàdo por em-

'fi

p:res�s suíças --- FnJ�Ó�1.i6 Ferreira diz a I) ESTADO que
nio exisie ('r:�e no teaíra "havende apenas para aqueles
que",�presenlam maus espetaesles, que encenam hnoralida-
des �'epudiando com ísse, a sceiedade",

���..__�.�;�.�__�y�.�.ar���.. �_�?"���_���-�M���"�·�'��wwmw����oowu�.-_·ó*wwm�i...__U�I��ct�wwm�"�����aE�����·�����������--���
f'í\ :,,�, )

..

I

Atualidade
; ,.'

I

I.
I

'./
'

.

'".

I i
�.

.

(

,1fW"! li-�-�---:_-_____':"'--'t'�-----

impact
, ",'

. :9 Sr. J;;tCÓ1:J Nácul informou que
..

se 'éikontrarn de.n0:3itados no Bil�h··.
co" Cle DôSe!1VOlvl;nento do Estado'
'J:;. crs 16.000.000.00. à dJ,sPc,s\ çj,�) do

Plamcg, quantia proveniente do'

i' nanciamsnto concedido
.. ao Go..:

.

v:êrnQ. ca tarínc nss por ernp��éç'a�
surcas.. a Ssl' aplicada '. no setor

]:Del,oviária·.. Disse que até' '30 ele

_.f. .�.�vf'mbro chegarào miüs, .NCr$ .

�/ 2-1-. l1lilhrÉ'sl tO,talizando os 4.0 - mil

,;'� ,;' -
..

.�";' . .._, "'

metade de um orçamento anual".
-: .. " 't ,'.'. ..' '1�'

Os re.CUrSOS prove�1;h�·p,tf,'s. do �L-.
nancíamento Sl.l_;ç�o. 'sil:�o,� çor{l.plE­
montados pelo' ç:(:i'; i��?prib<;:Estado',
p<'Jrfaz, ndo ql'iin�i,�' '_;:: 'su.pe�'i0r a

NOrit HW mrthões.. ",c,àp�z�s' €le,
Cl1J11pi.,QQ

.

(l. Pf�rrrái'na ,

.

ra.ç}oyis,rio,
ca:-Clsar um verd?dEi-t.t�:, 'impacto
dPSfnVQJ,Yim,�h.{;iSt�� '��n.. ,panta Ca­
tarina" pois 1)€:pr$Ún�.�:Ü11: quase a

-

,

l.

...

�� .:��.····.t 'j'::v :.:
�

:'�< {<: ,',� '"
I

.Disse o Sr. Jacob Nácul que as
estradas a serem' implantadas, as­

faltadas c as obras Ç.,; arte reu-

1�Cl11 um esquema de' atendimento.
.fieíográfieo que alcança ,as re-

giões mais atuantes . da economia

catar.nense. InfOrmou que o pro­

grama a ser executado prevê a

implantação de 61.1 IÇM, 'à pavi-

, ;

,l)I,

I, ",

-----..,------�----------_,,_�-----::-:---, '. t •

. O .lvirenio leta � TAC e De(!aS hdaniis são sucesso ";
..

__.-,.._.�_-"- ._�__
:J

._.
'

_.,' ,,'

Dõpartamento de Cultura do G.o:'" ,h, :

vêrno do Estado.
'

.. :).;""

: A PREfEITURA MUNICIPAl
Df flDRI.ANOPOUS ANUNCIA

'.1
<, ,
,

, ,

'I

Em declarações prestadas a °

ESTADO o ator Procópio Ferreir.1
anrrnou que nào existe CrISe no

teatro brasileiro, "havcnc o apo'­

nas para aquêles que a�:·.�sd�tam
maus espetáculos, que encenam

:

ímoralídades repudian-, " com

�i,SSO, a socied3.dé". Cit 'TU C0iTI@

exemplo o sucesso de públlcc Que
� ;

..

vem alcancarido os ShJW3 de Ch i­

co Aníslo e José Vasconcelos Que

se cómunícam diretam. nte com o

,púbUcQ,j'suü agndí-lo.
'.

De'clal:ou que o palavrão no tea-'

'tro ·é .vál ido "quando 'necessário e
,

integrado realmente numa ,s'jtua­
dia mas não como vem ocor­

rendo atualmente". Citou a: '.[,�-

. 'madas peças' de agressão como

responsáveis pelo afastamento dJ
t 1, I �

"

-' ,
"

\�;, ..

,
!

-. � ..

..

•
, �, I

:; .,

. ",'\.lcancaram DIeno êxito as pri­
f'��íeili�&•.�presentações do Grupo

t,T�ah;�,l Pl:incesa Isabel da Gua­

':Cnabara nesta Capltal, com a e11-

'ceháção da 'peça de MoÚére °

AVARENTO, que tem em seu PJ.­

pel principal P'Tocópio ·Ferréira. A

\ p'�(Ja roi estreada sexta-fAil\a, fi­
cando em cartaz somçnte até ho­

.

j.e, epmt dOiS espetáculos, às 10 e

,'- 21·' ho'ri's.
,

"'Tà,mb�m hoje, às 16 horas. sf'rá
, encenar�'l a peça infantil LTL'(CO,
'FRU-FRU e JASMINGO NA CôR­
\ TE, DO, lREI' ANASTACIO" de 01'­

:�;bilcip l\;'[iranda, com o elenco do
'

.•: l'e.at,r@: Sánta Isabel. Os ingressos-
estão sando vendidos ao pn;CG de

.NCr$ 2,00, sendo a p�'omoção do

'J :;bÚ'co das casas C� espetáculo.n.'­
;'l;OiS além de apresentarem qÍla;,<�. :
dros de má qualidade, dirig>el'l1' '"."

'ofensas não condizentes, C�l).l,: .10.": '

gesto do expectador".
'

""'•.)-,',,;,
:rJ� !.�I 1,.,

<

O AVARENTO �.�;::.'l .:
Sõbre, a peça' de Moliére qiUo, \�;

está apresentando nesta ." Capitesl, :'y.
afirmou PrOCÓPlO F'er,reira. ,·q�lé�.t;,

.

d, pOIS de 25. anos, quando
.

a ç,l}::':'..."
c:nJu pela prírneíra vez, .traz agc-«

r� de volta a todo 'o País "O 'A,;ai-);:,
rente," pretendendo levá-la a -to- '. v,

do o País, conforme convites .. que :,.il :

já lhe foram formulados.· Diss&"
que a peça alcançou grande' suces-
So no Rio, ficando seis meses em ':
cartaz e que "o forte é o seu tex-li' .:;'
to". I.

11 'i •.

que'kl,),
marCOU com· primeira· e'ncenação ' ','

a peça G!," ·D1ás-G.omes, ·Q;,�;A'NTO· ,.",;, ,

INQUÉRITO. O grupo tem COl;Ylo"

presidente Édio Nunes Pires· e. os:·,; .

demais membros da diretoria são!'.'
os sep:uintes: 10 secretário. 'Zeula'··,,'

- Soare�; 2° secretário. SérgJo -Sch- .�;",
midt; tesoureiro Gessony -P�vl.ili-
cik; relaçõ�s püblicas Sérgio ·.Lino; ...
diretora attlstica Orlília ·Gâ·�í.:eir5,o . ,:

,

'e conselho de�i))�rativo 'L.Ui?;', Alves
.

da Silva, Od:ília 'Carl-eirãd' �-jÁUgUS'
t-, Nilton. d.� Spuza.

.

"

i [! \ ,

.,.. /1 ..

l'
0/

, .. /

. .....-

NA GRANDE FLORIANOPOLlS
UMA NOVA

..
E

"'''",t. .

'. : :;,�
f '. I

«
" .

lO \

; .

I

>­
«

·"MUlLER E filHOS COMUNICA:
NESSA AVENIDA 0 MAIOR I

EMPREENDIMENTO

PARTICULAR DA

GRANDE FLORIANÓPOLIS

. ::, SHOPPING'
'

fEN:TER
.

DE ::·,F.(ORIANO'POllS�-
" 88 APTS,:, ;_,' as;toj�f-:, ", '.\:

,
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Saôta, •.··Ratarina
tr��·· ro-ator; \ :'Jlajafquerescola 'de
IÔI Ver obras, � ,

....

dI· Habitªção .' iências . Contábeis
o Governadõr , Ivo Silveira 'rea- , ,Úajaí Céorrespondente) C�',"üm " dos de realizar' a: Operação" Sa�ta

Iizou na manhã de ontem uma .ví- grupo de 'p'rofé!,?s'õres liderado':pe:,' Catarina, no V.ale do I�ajaL'
.

sita dei.w.�peç'ã_o às obras, de cons- lo Sr. MoaGyr ,TarSia Mo.ris.c� ré�- "
. PSICOLOGIA

imução, iltAe ,núcleos, habitacionais- lizrn; uma reunião ri�, E'scoia ·Téc' ,

.

para s'8'hítdores o-e: trabalhadores ruca ;dé" ço�é�ciO cÚ';' I�a)a:í", vi-''-'' ,

sj,ndicaTI�dos que estãb sendo' rea- ' sando: examinar uma' �riiil de"'prü,�,
'

lizados sob' a -supervísão da Se- blemas .relacíonados com á in�tà;.'
cretaría, i 'dó Trabalho e Instituto lação da Faculdad� de{ Ciêh�iis,

'

de Orientação das, CobperaÜ';as Contábeis de .,. ItajaL 'Segundo; os,
Habita0�(9,n�tis, de Santa 'Catarina estudos prelíminares, aquela uni--
� Inocoop; Em companhia do SEl- dade de en�Inà:'sÍ:tl?erior:'de�erá e$-
.c:retário do 'I'rabalho. João 'Paulo tar impÍal'1táda, até o próximo ano,
Rodrigues e 'do Sr.' Enio Andra- cem funoíonamentó previsto.' par�

,

de, Presidente da Cooperativa Ha� início de 1971.' A Faculdade .de:

làita:cion;:tl,' o Chefe do" Govêr'njo Ciências Contábeis de- Itajaí que',
pôde '\Cerifiçar o andamento ,das terá' a tuteta ,

da Associação:Ua-
obras-ndos núcleos residenciais na [aíense de Ensirto, 'atenderá às, ali.'
�'ua .Germano We�dha.usen com 48 seios da püpula�ão,' estudantil; que '

apartamentos e ,3( casas popula- .l�á anos' áiúarda a, íristaíação
"

de

1:8S' que' ,e�tão sendo erguidas no um curso superíof 'de grau técní-.

Bairro" do 'rAbraão, em Coqueiros. co.

De €lutra' parte, seguiram, Da tar­

de d8ic:,ontem para Petrópolis, os

Srs. Ênio Andrade e Silvio POS­

sobem queirepresentarão a Ooope­
rativa -Habítacíonal e Operários e

Servídores , de Santa 'Catarina,
acompanhados do .Sr. Guida Locks,

representante do Inocoop, duran­

te o I,Ehci:mtro ,Nacional de

Cooperativas Habitacionais. No

conclave, que é promovido pelas
Confederações de' Trabalhádores
do Pí'hÍs,. o�s ,!;epresentantes �at�ri�'
nenses: apresentarão para' debates
e exames' diversos temas relacio":

nadO'si�com, planos de construção'
de moradias, seus 'prêços e condi:

'ções (\:e' ,}1lagamento., iO' ,I, Em:ont1'O;,
Nacional de Cooperativas Hab!ta-,
cionai:� será realizado até o final

da eOl'il'ente semana, com a condll;

são eyC)s debates e discussõe� .das
teses :}p+esentadas.

"

I

'"

,�
.

Em declarações prest'ádas' a' ,

Imprensa"',,o 'Professor Moacyr T·ar-,'
'

sia Mo.riscn afinnou' que ;'tal ía-:'
culdade ' trar�,' para .o '-estudante' de :
Itajaí e .de Municípios limítrofes

aquêle padrão de estudos tão am-"
bícíonado" .,

VISITA

A fim', de .cumprír uma série de,
'�isitas aos óniãos federais em

ttajaÍ', enQ,ontra-se na, Cidadé, ,o

Vice-ÀÍmirau'te Alcy� Dias de Gar,'
'. vatho:�R6cha, atendEmdO' convíte do

, ComanE1ant� \ia ".J�,nta 'A�mi�istr?:
. tiv:a dO,·pôrto ,de Itajaí, Paulo Bo­

reIli Guimarães.' AproveItàndo a

6'�asiãb, o Vice�Almi�ante' Alcyr
Êlias de' Carvaiho Rocha entrevi:;;"
-tau-se com os ,mi;lmbros enc:arr,ega-:

\ l/i {-::, \/ ' �,' >;;,"';
E foi Dona Arlita N ..R6chó: da Rua
E ganhou I!Jm fogõó,' 81lc�)§f.emp." • _

.

· EXi�lem àinlia'cenienas de
moedlnhu(s dolio Pal'iohus'

011
",'

os saboneles
a lux�'�" -,--/l

� I ,1/,

,
"

Pedre II, 96. Ela

,
'

EncerroL\-se ontem' o. êUl's6., de
Psicologia Aplrcada que' o 'Padre
Narciso lrala p,roferi:1'l em' 'Ii,ajaí,
vísarido o esclarecimento .do mo­

do de combate as, 'doenças' psj,qu},-
,cas e nã� orgãnieas. 'i" palestrã:, 6D
encerramento - contou' com :àprhxi­

"madàlfÍ,ente 500 �essoà�' 'q,�'é 'l6't�­
. 'mui totalmente, 0, 8;udItÓ-r:ío do' co�

_I,',"',égio 8alesian'0 de Itajaí.

Na oportunidade, à Padre" Nar-
.ciso Irala, Iançóu o�ícÚ:t1mépte n�

r Cidàde
_

os' livros de". súa',aut.?TH;,
" denominados- ':Coptrôlé Cerébràl.' � ,

'.:

Emoci6�al" e "�Eficiê'nci� �Sém",;Fa;- �

diga". a primeiro d�les é :dedi�a­
do aos que, sofrem

z

psiquicam�rite,
aos nervosos ou cansados 'pelo, ex-

",

)

çesso de trabalho, de jJreoóúpá«i_)es
.ou sOfriment,os.' Segundo i os 'grí,
.t.ícos, o livro "Eficiênciá Sem:,Fa­
diga" destina-se â todos que. al'l­

vseíam por encontrar um ca.rriinho
que os levem a �upE;)ra� '\l--fíal'l'eü;<Í
imposta pelo .dinarnismo da, :ct'rla

, .
.

�.

moderna.

,\

-: O p-adre Narciso Irala segue 'ho:"
..

je para a fronteira, dI') Rio Graridé,
do Sul e Uruiuai, Conde rea..l1�a; Ó. ,,',

Curso de psicologia' A;P-licada ',ao$
gaúchos e uniguaios.-,', atenden,dó ,

conVite, da $2,munidade lqc,al. O

, curso Ja f0i ,4tf)Fesentado' nás prin- .'1
,

cipais cidad�',' do. mundo, iSaí.s 'eo­
,mo. �ova York, Madri; Roma; ;;ão
Paulo,' Gúanalaara" inclusive' na
"Capital do Estada, nnde ,fol 'mui-

'

, ,
"

," o',

.
�';

to cOncorrido.
" ,

CobaL

,

'

: De'repenJe, '.

acontecem
coisas
milionárias

nu suo vido.

, I

1---, I

'1\ \ (�IDeschamps; 11
Luiz Carlos

j
Deliberativo

_ Eugênio Zimmer, Neda Melo I', )

'Altemburg e André Zunino. Os su-

plentes são os acadêmicos Sônia I�chossland, Eliana Cunha e Cla- ",
C"
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R�VE!M-DiOORES EM SAN1iA CATARINA
çQM,t�éIÂL EL,e:j·R.Q �OPÉI"AR' s)A. - Fl,orialÍópolis

�, ,',CÓMfRCIAcI:. FE'R�E'I.RA ,- Guri'tll>anos; -'- COMÉRCfO E REPR_E�'E'IH'AÇÃO OEMA lTDÁ .• l<f!le'S - COMÉRCIO; [ R'�í>R:F.SEN'tÁÇõES
o.UAT S/A, , Joltt,vdle- - ttERMES MACEDO SjA., IMPORTA.,,;,;,a E COM.• Blumcnou. - J,lERMES, MACEDO S/A. IMPORTAÇÁO E
COM. - Joi'riville - I'IERMES M'ACED'O 5/)1" I'MP, E COM, - Itój'o'.

'

)
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H. SC,HA'liTEMIlEf!_G &' StA. lTOAl. - Pr'lsidente Getú�io - IRMÃOS HElt - ,E:AtSA AVEWI,I)A • B,us�ue - DISTRISUllilORA DE' ÁUTO­
MóVEIS 'LTO'A. - Rio do Suf - COMER'CIAL SALFER LTOA. - Jolnvílle - ORGA"ÜZAÇõES, CRÀSAL LTOA.• Italai - COMERCIAL
VICTOR LTO,A.' - -"0.09-11" do Suf. <" ,

'
' '

HERMES MACEDO S. A: - L09'" - n!-E'SUL LTOA.• Rio d�, Sul - LOJAS UNTERSTELL S:;A. - P';rto U ...I<I", - l"I ... , KAR'STEH
,,'tOA.• P"m-...o,de, - LOJAS IÍ'ECO�D LrDA, - ItoJO; - COMdiclO E, .t;HlúSTRIA UN.I'ÃO, 1.l't>A. - Dlo.. íoio <:.''1"&1 ... - C:OMERCIAI.
IIRAlJMANt4 LTDA•• Pôrru Uníilii.
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CriciUIDI" já; .. preparo��' seu �r8grama
para' comemorar .a

.

Semana·' da' Pátria
,

-:CRICIUMA' �dorr'espondente) - haverá umá córic'ehtracão escolar je em Criciúma prcifei'iri:dq' uma

A Inspetoria' Regibna17 dé 'E'dilca- no. estár.;!'\o 'do Club'e, " C'omerciá1'io palestra sôore o con trõle ,da n[1,-

çfw,de ÇTicÍ'úlha drvulgóu o p�.o- in1c'ia,ndiJ-se logo após' 'o' deSfile: taJ�dade, promovida, p'êra> Movi-

grama a sé cumprido 'no' mun.,i-· seb' o calharido da Professôra, Di0-', 11'l.€9-tO 'Famijiar Cristão. 'DQ)TI An-
dp�o durante a Semapa da :rá- níSi'a; ',Kap,beri Benedet, InSl'l�tora' 'selma di?verá comentar a

_
Enéícli-

"

,ttia', a ser iniciado amanhã com o 'Reg�oÍJ.àl de ,Educação. às 9 ,horas ca ,do Papa Paulo )JI- que', prOibiu
': hastéa�ento da Bandeira NaC�O., qnegará .b Fogo SÍ1pbólico ao "10-" à uso de pílUlas an,ti-co'ncepcio-
na!' na ':P,raça Nereu Ramos, ato 'cal di'], .concentração, onde 'será 'l1ars" nos meios :católicos.";,
',qué estará' a cargo do Grupo Es- O'IL(!:,iadl:Í Missa, campal" oliÍ'cia dá! . 'FÍSCALIZAÇ�C) '�; ;

c([jlar profess.or L;páge�se e s,� re� p�lQ CÔneg0 Hul!lert,0' Oe;nlÍng pu':' O Servicó de 'Fiscaliz�cão da

petirá até domirigo, ,d\àrialheIite. raDte a Missa ci pastor da ;rgr'eja Fazenda e-fetuatá intensp;": fisca-

DU,rante tôda a, seman,;'l, �erã for-' Assembléia de Deus ler'a o Evan-

mada uma cadeia radiofônica, às g�lho e, o Juiz de Direit;�a Ê_pís:'
12 horas, !lara, a trarrsmif:são (lp tola.

palestras sôbre a Independência Os atos comemorativos � Sema-
"

bl�asileira, Ia cargo de auto�tdades na da Pátria serão encerrada. ein
locais.

I

,

Para o dia Sete de Sltembro, a
progra)TI-ação' em Criciúma 'com�­

,cará 'às 6 horas, com uma alvora-'
da fe�tiva' a cargo das bandas de

música do niunic'ípio. Às 3h30m

Crieiuma às 20 horas, no Colégio
,Ma_rista, quando haverá tlill des­
fi1e :c")' bandeiras.

.

CONTRÔLE DA NÀTALIDADE
Dorp Anseln10 Pietrulai ,Bispo

ela Diocese de T.ubarão, estará ho-

lização nas' oficinas mecânicas de
Criciuma a _partir' de S�,t'embro. A

medida prende':se a,o, decreto-lei
federal n'�, 406, qUe OQ1:igo� tais

, . I' ..,

tiFOS de estabelecimentos, a paga-
rem o Impôst� ,de" Oirculáção de I

Merc,adorias. Enquanto não OCOl"-
" ' � ,

rer a açãQ,fiscaJ ".os contribuintes
poderão reglllari-ia..r suá situacão

,mediante o -recc:HhirD,entq ',exp;n-
tâneo do tn:ibuto.

Vera retorna amanhã a. Blumenau
:üoje assiste no Rio o GrandelPrêmio

..

'

BLUMENAU (Correspondente)' - 'Sllva Filho. e AlolSlO Plazza, con- ce-Pres1dente foi �leito o acadê-

Após cumprir' intensa programa- 'cedendo o títuio de cidadã flo- mico Luiz' J;elipe. De outra parteo
'

" cão' durante a realização da XII
, -rianopolitana 'a Vera Fischer.. A o Curso de Ciências e Letras já

F�nit, .em São' Paulo, Vera Fischf�r entrega do referido título poder� r'egistrou duas ,ch�p;:ts que con-

__: Miss Brasil 796�, - ,estará as- o(wrrer no mês de setembro vin- 'correm hoje à'nbva diretoria do

Sistindo na tard�' de hoje a dis- douro, quando do retôrnp de Miss I/iretório Acadêmico Frei Fulgên-

puta do Grande Prêtnio Brasil no Brasil a seu Estado natal. cio, tA Primeira delas, registrad'a
Hipódromo da, Gávea., Amanhã pelo Partido Unificador Univer-

ELEIÇÕES ACADÊMICAS
deverá retornar' a Blumimau, de- sitário está assim constituída:

Em pleito realizado na tarde de,
pois de, visi tal' ,a Bahia onde par­

'"ontem, os univ.ersitários da Facul-
ticipou ,de' diversas festividadeE\, dade de Direito, da FURB, escolhe-
juntamente com Marta ,Vas.con-

ram a nova diretoria do Centro
ce11os, Miss 'Universo ,1968; OAcadêmico Clóvis Bevilacqua.

Presidente - Décio
Vice-Presidente
Schn1ic't; Conselho

De outra parte, a Câmara Mu­

nicipal de Florianópolis aprovou
na última sessão o projeto de au-

aluno Dálcio Moser que concor­

reu com o estudante Wanderley
lVlazureck, saiu-se vencedor, por

votos para vj -

,

I

I, /

j
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A Réspons'abilidade da Arena
{�011l ° registro das' chapas dos ·P'lr�l.

dos políticos para concorrerem às e�eiçõeq
(;0 próximo dia 14 de, �etembro aos Dire·

tõrlos Regionais, foi dada por concluída,'

mais uma' etapa no processo d,� reorgani­

zação da estrutura partidária de Santa

Catarina. Apesar (la, crise que ameaçou'
romper na Arena, ,no íníclo da semana,

prevaleceu o bom senso e " episódio �;Ii
encerrou com ° equilíbrio de uma compo­

sição que, se não agradou a todos, pelo
menos .foi a' solução que 'mais se, aproxi­
rnou daquilo que poderia ser o id�al para
uma pacltíeação em todos os ·sentidos. .,

Mas, dentro de alguns dias, a dinâ-

mica política, conclamará. os convencionais

(��� PM·tidos' a se manircs,t�rem acêrca das

�l�a's chapas , J.'Í,�gist�·adas. A primeira,', 'qU�
conta com a· chancela oficial do ajveío tio

Govérnarlor Ivo Silveira, do Vicc-Gover­

uador Jorge Bornhausen e das lideranças

tradicionais, haverá de fazer a maioria do

Diretorio,' com sensível vantagem sôbre a

segunda. Esta, liderada pelo, Prefeito de
,

JO\ll\'ille, Sr. Nilson Bender, e apoiada por

noples de pêso saídos 'das esferas parta-

.utares, não alimenta esperanças d �

vbiJ�er a Convenção, mas sim a ÜI�" gar�l1til'
. _'

,

a partícípação . no Diretório de uma cor-

rente poiítica que efetivamente existe, tem

direito a se manifestar e não deve ficar

marginalizada, Assim, pelo que parece, a
.

!\rena possuirá um Diretório autêntico, no

qual e�tarão, representadas tôt,!a,s as ten-.

dências-que se' verificam no seio do Partido,

Esta foi, verdadeiramente, a maior vitória

da agremiação quando 'do reglstro das

chapas.Í cuja consumação definitiva se dará

na Convenção Regional. ,É, de, se ver, por­

tanto, que o fato de possuir duas chapa::;,
rivais para disputar as vagas do Diretório

em nada diminui a Arena. Pelo contrário,
:1 engí-andece, proporcionando aos conven­

clonais a sadia oportunidade do embate

'democrãtico que só reverterá cm favor da

vitalidade do Partido.

Dé outra parte, os episódios que 'antc-.

c':denuh a composição das .chapas arenis­

tas serviu' para demonstrar, de manch-a

inclndívcl, . quais cs principais 1)010s de

decisão partidária e onde, efetivamente, s.e

situam os focos de lideranças nu seio lIa,

agrcmiaçáo . Percebe-se também que, sem

faltar com o devido respeito às liderançus
tradicíonais, cuja voz na hora das decísõcs

não podem e. não devem deixar de ser,
'

ouvidas, em face da larga experiêncla 1 puh-'
tica que possuem e também em razão dos

'scl'I'içoss que prestaram ao Estado aoJ
,

longo de nzuítos anos da nossa História,

percebe-se, dizíamos, que a área política

de Santa, Catarin�' está se iniciando num

processo de renovação natural, d'ando lugar
ao surgimento d'e novos' personagens no

seu panorama. Êste é um sintoma alta­

mente positivo e se constituí numa grata

perspectiva para o futuro político cio

Estado, desde que os novos que surgem

saibam seguir a orientação dos mais velhos

na caminhada ,inicial na vida política, poí s
dêles ainda têm muito que aprender.

Não resta. uúvida de que o nôvo Úh'�"
tório a ser eleito terá que arcar com a

grave responsabilidade ct'e ,escolher o

futuro Governador do Estado, já que não

pode imaginar uma vitória oposicionista
,no pleito sucessório, em face da dispari­
dade de fôrças entre os dois Partidos. Esta

será a grande missão do nôvo Di:retório'

Seus, membros jamais poderão. deixar de

levar em conta que, acima 'dos ínterêsses

de facções, acima, das divergências pessoal»
r acima também das clrcunstânclas de

'_lOmcnto estará em jugo o futuro de Santa

Catarina e a felicidade do seu povo, Jamais

pesou sôbre Partido algum tamanha d]:5.'
ponsabilidade neste Estado, O eleitora Io,

que não poderá escolher o sucessor do

Governador Ivo Silveira, tem o direito de

exigir da Arena que o I'aça em seu lugar,
recaindo a escôlha num nome que corres­

penda aos anseios de Santa Catarina.

Prosa de �Domingu
Gustavo Neves

Lctras,- prestou emocionante homenagem,

exalçando-Ihe �as virtudes humanas e a

dlgnidàde de escritor. Os seus livros fun­

damentam, 'incontestàvelmente, a jus�iça
désse preito. De alguns dêles conservo boa

lembrança: A Chave de Salomão, Inocen­

tes ê Culpados, Histórias de minha infân'­

da e outros. Do IXl'!último dos citados

si1bc-�e 'qUf:, rep�:escntando a estréia do

l'Ohl<1.Ílcista, não logrou :fitvorável consen­

so da críÚça. Houve restrições 'quanto à

téenit.a do gênero, lite\ário a que se lan­

cava. Mas lXlssúi, mesmo assIm, o que de-

,�e existir '�e movimentação 'humana, de

tuna época. Creio que o s�gundo romance

vas real;dades.

Era, sobretudo, um homem de coração,

..,

tal como o retrata o episódio que narrou,
ainda há' poucos meses, num de seus' es­
critos. Esboçando o retrato duma antiga
empregada ele sua família, revela-se co­

movido ao aIuelir a essa criatura, de cor­

po niiúdo, franzina, "figura imortal de mi­

nha memória" - diz êle: - "de idade in­

deLn�da; cabelos secos como gravetos e

vasqueiros na fronte larga, descoberta".

pequenina de porte, mas tão pobre de al­

ma que - acrescenta o escritor - "não

sei �mo b;ündade tão grande\ pot:�h câl;J:ér"r�'

dent�·o dela". Era, simplesmente, pal'a
, ,

todos, é'. Severina. Um dia, ao regressar
ele uma de suas idas à Europa, o romancis

ta, ,que muito e de tão longos anos a es- /'

timava, não a encontrando 'entre os fami­

liares, indagou: "'Cadê a Severina ?". Ha-
,

'"

via morrido durante a sua ausência, em

1930. Pensava, ent,ão: "Tantos milênios de

cultura nos separavam um do outro e, to-
<'

davia, tão juntos nos encontravamos, sem

que ela pur!2sse figurar o quanvo valia pa­

ra mim... Podia lá saber?"

E, como remate à narração do episó­
dü) Gilberto .Amado escreve isto: "ó Se-

vcrlna crespa', macambúzia por fora,
\ '

frescor de orvall10, por dentro! ,Pessoa que

honrou' a minha 'Casa e a minha convivên­

da!, C0i110 não quisera eu rever-te ria mi­

nha velhice e ser tratado, por ti na hora

da morte!"

Mas há tantos segredos e mistérios
, '

neste inflnito ele tempo' e espaço que nin-

guéih poderá afirmar, sem hesitações, a,

'auscnciâ ele Severina, há quatro' Ou ciJ.ico
'dias, à cabeceira do moribundo, para aju­
dá-lo" na hOra extrema, a resolver a ques-

tão ...

I

.". ° ,ESTADO, 'Flbl'ial'lópôlis, PéJltli11g'O,-S1 db agõsto de 1969 - Pago 1:

/

O.ESTADO
-
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Maj-cilio Medeiros, filho.
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o GRANDE MAL DOS JORNAIS Ê POSSUIR LEITORE:3'

Estão muito enganados os que pensam que à Vice-Governador Jorge
Bornhausen iria romper com o Governador Ivo Silveira, caso alguns, de­
putados do antígn PSD figurassem na chapa do Sr, Nilson Bender ao Di­
retórío Regional da Arena. Aliás, a esta altura já estou achando que em

momento algum o' Sr. Jorge Bornhausen prestou, semelhàrite declaração,
mesmo porque ninguém propugnou tanto como êle' para a in�lusãô' do
Prefeito de Joinville mi) chapa oficial.

'.
" !.,

Creio que uma dez pessoas '- que eu tinha no conceito de honestas e

verdadeiras - me mentiram ao passar tão falsa informação. Aliás, não sei
onde estava corri a cabeça quando publiquei a notícia nesta coluna' por­
que, mesmo que fôsse verídica, deveria a todo custo ser sonegada à opinião!
pública, pois as verdades não .roram feitas para ser divulgadas e sil{i 'para
ser encobertas.

."

Li.,:'

Qual não foi meu espanto, porém, quando ouço do próprio Vice-,Go­
vernador Jorge Bornhausen. a afirmação de que o rompimento se consu­
maria, caso o sr. Ivd, S,ilveira não aceitasse as suas condições. Só agora é

,

que vejo que não foi o Sr. Jorge Bornhausen quem atendeu a'o telefone .

FOi - e quase tenho certeza disso - um perigoso assessor- do Sr. Nilson
Bender que, disfarçado de Fernando Faria, teve acesso ao Gabinete' do
Vice-Governador e interceptou o telefonema. Quando pedi para chama­
rem o Vice, êle imitou a voz do Sr. Jorge Bornhausen e soltou ai, informa-
ção que foi ímperdoàvelmente publicada.

'

"

(Sorte do Vice é que êle tinha a bancada da antiga UDNi todtnha, ao
seu .lado, para acompanhá-lo no gesto extremo: Já imaginaram se.êle es­

tivesse sôzinho?)

Mas; - ah, insensatez! - .nós, jorn:ilistas, somos incorrigíveis.' Ql:lan­
do é que vamos aprender que uma notícia' negativa deve ser desvirtuada,
.dístorctda e' falseada para que a opinião pública só leia coisas amenas,
suaves, continhas de fadas? O nosso grande mal é pensarmos e111; fazer
jornal para os leitores. q ideal seria uma tiragem de 'meia' dúzia de exem­

plares, Êstes, seriam entregues aos componentes de uma sociedade sécre­
ta que; na calaáa da noite, lJ.um esconderijo das montanhas, os pudessem
ler sem preocupação. Depois, os jornais seriam queimados e com êles a

;verdade.

de Gilberto Amado foi Os mterêsses da,

Companhià - e neste foram prdentemen-
:' :Quando faleceu Júlio Díníz, em 1871, te evitados os defeitos do anterior e com

Eça dc Qtfeiroz, nas Farpas, rematando isso ganharam realce as suas qualidades
sensibilizadas impressões acêrca da I.acu- de Observação, ele fluência e plasticidade
na que se abria 'para as letras portuguê- ',descritivas, de criação das drcunstâncias
sas, dis'se o autor ,das Pupilas do Senhor que colimam a expressão psicológica d3.s

Rcilor: "Trabalhou, criou, mOrreu. ��is personagens.

f(;liz do que nós: tem o séu destino afirma- Revela-se aiue:", em o)Jras de pensa-

do, e para çle resolveu'-se a quesÜo". cá- menta, a cultura do pensador. A sua ân-

btm' palavras como essas, agora, a prop6- sia de com!H'�ende+ o mundo, para tolerá-',
sito da morte de qrp roman�ista bmsilei .. ', ·;tl� lhe teria i�s;if',;do, o gôsto-" dê, jogar,
ro .. Gilberto A!nàiio; �'o p$1S��liSr dO·"E!Új1.J;' ,-f": com os coritl'astes das almas, em algumas
rito' de meu tempo: a�'s '�it�nta ,,�

,

dqiS ;,., situações em que as reune, pela habilida-

anos de idade" também !1ara' êle se' resol- de na trama romanesca, para o efeito da

VCH a' questão. Gilberto tAmado" o sociólo- emoção do leitor. Ass;m, em "Os' interêsses

go, o poeta" o crítico, o exegeta, o parla- 'da CoI11panhia" pai e filha, vivendo sob

,mentar, o'· diplomata foi, em suma, urh, teto comum, não obstante a identidade

pésquisador das causas d� inquietação do S3Jlgue não pcr� 111 evitar o con.flito dos

humana: trabalhou, criou, morreu. tempera111entos diferentes, - o pai, escra-

Autor de alguns livros que lhe vale- vizado aos interêsscs de sua organizaçã.o,
ram a imorlalidade acadêmica, hão ,foi t?nquanto a filha é a negação das conve-

se tu méritos que ,a oração fúnebre que niências paternas.
P(dro Calmon, em nome da Academia B. de Viajando, observando, perquirinGo, 1e11

do, '-nas suas miss5es diplomáticas, que

tanto honi'Qu Gil.berto Amado aprimorou
as qualidades !Jositivas de escritor e ocu';'

pau, finalmente, nas letras n�cionais, o es­

paço bem assinalado que ora se abre, v3:­
go, no simbolismo ele uma poltrona aca-

, demica muito cintilantemente dignifica-

da;. E n10r1'8, aos oitenta e poucos anos ck

idadft sem que o espí,rito lhe naja denun-,',
ci::tdo a velhice:' o tempo não lbe trai:u a

'

- '. '.' "
.

visão do mundo em aceleradas tl-anslor·;·
mações, nem êle l)8rdeu o 'sentido da re­

visão do 'pensamento, im.ncista' pel,as nô-

li'

'I,

'Sõbre minha mesa,' de tl'abalhn,
f'nêontro um bilhete que aqüi foi
deixá'do por Paulo da Gosta Ra- O Vice-Gllvernac1')l' Jorge Bor-

mos: nhullsen, por sua vez:' declarou
"Marcílio: Que segUirá �xHa o iÍüerior na

'''Excetuados os casos Previstos qu.alidade d'�,:, l'epresCl�'tantc, Ui ,GIe
em lei" tais eomo revolução, 'r.:o- ,a'overnadcr Ivo Silveirai em ca111-

moção intestina, rhuva 'de p$dra, p0.l1ha jl.mto' a'3 bases políticas ,da
. nevasca ou neblina, nenh\�m:1 .

Arena. A' c11a'pa den::,mi{naclJ, I �le

" oub'a fôrça conhecida poderá im- anela], seguudo yários dos seus

pedir outra goleada, h::Jlf:" à tar- integrantes céJ:ca

L.��,,�_��·acanã. Pena é que,{:)., l;:�\o,(}1 ,

IilíiiíiÍliiÍiÍiííiíííiíI_iiiiiiiI

FISCALIZAÇÃO

Não r_:'werá ser aurprêsa 'para
ninguéin' se "0 número'1fi� inscritos
no' concurso para a Fiscalização
,da Fazenda se reduzir para a me­

�ade" na ho.ra da apresentação
dos candidatos. Isto POrque está

para.... ser baixado um : ato presi­
dencial (que podera vir sob a for­
ma de Decreto-Lei) extinguindo a

participação nas· multas de tôdas
as categorias do seu sistema de

fiscalização. Por equir! lde, a me­

dida seriª, estendida' também ao

sistema de fiscalização dos Esta:-, ,­

dos.
Como não dormem de touca,

fiscais da Fazenda catarinense
estã.o imagínandq uma fórmula
de compensar' o prejuizo através
do aumento da sua' participação
na arrecadação.

MULTiAS COMO M:ETÀ

Por falar em multas, a meta 40
Detran para êste ano é dé arreca­

cal' cêrca de NCr$ 200 mil em

,multas de trânsito.

Para atingir o objetIvo, está

I'
multando até motOl'istas que es­

tacionam automóveis em locais

Proibidos às 11 horas da noite,
'como aconteceu na sexta-feira,
ao lado do Teatro Álvaro de Càr­
valho, quando dois carros foram

guinchados.
O Detran, com isto, poderá dei­

xar de ser o órgào' de trânsito pa­
ra se tornar no órgão arrecadado'::.

- '

HONRA AO TRABALHO

O Ministro do, Trabalho, Sr.
Jarbas Passarinho, condecorou o'

professor Henrique Stor!;ecil{
por recomendação da Secl:etaria
da Ordem do Méri�o do Trabalho
;- '''pelo esfôrço que demonstrou
na defesa dos ideais !)regados pela
,Organização Intel'nadonal do
Trabalho e pela divulgação do Pi-
reito Social".

'
,

T�a�;a-se de uma hOlllcnàgem
da'3' mais justas, a uma grande
autoridade na matéria.

.

CONFIDENCIAL

após o dI?' 3, tenhamos qU9 voltar
rio feijão�com-al'l'oz d:! Taça ele

Prata, as' o'11ze feraS c:cv'olvidas
lias seus"'rêspectivos clube�.: Faz-

se mister, 'po.::tanto, e atÉ: : é da
ulais alta trans:::edentalidade que

i<stejamos, hoje � tarde, 4todos
atentos: ,a poucos filhos do' 'Se­
'nhor será conferida" nêste sécu-'
lo, a suí:n'ema ventura de as­

sistii' tal sorte de espetáculo: 200
mil pessoas' dando' ressónância e

apoio ao trabalho de oito 'artistas
e t.rês gênIos.
"Essa conversa de' defesa ruim

tem uma explicação simples: com

um ataque dêsses, s6 dá pé fala']:
mal r_:" defesa.' Pixem::Js, pois, a

defesa. Mas 2. reaFdade, a verda­
de definitiva, é Que êsse time que
está aí, e que ,a nós será dado as­

sistir logo lnals é - enfim" se ma.,.

terializa! - o "scratGh"húngaro
de Armando Nogueira,' revela�ão
quI') te faço em caráter absoluta'­
mente confidencial. Não. espa­
lha".
Ass.: PCR

* * *

,

Ainda' bEHú, meu, cato �aulo,
a'nda beh1 ,que, 'enEre 'o� oito ar-

, ,,', ,

tis tas você incluiu Félix� que"tquel'
queira OU' não' a:- torCid;i" de deter­
minado cÍube do -Rio;;;: continua

sendO o melhor' f:"oleiról do País.
Quanto ao restó: faca ;votos de

.
.,. ", I ..> IJ

Deus te ouça, pois ao João parece
qué Êle está ouvindo. ,

,

\i
MOVIl\.1ENT.A,ÇA0 1

- ,

, un,

A partir' de arnanhã,t comer.a a
" •••••<

"

I. �:r ....

movimentaçãb política:' em fado o

Estado, 'cam os' candidatos das
duas chs):)as da Arena ,f iniciando

..

.

a campanhJ. de" arregimentação
d8 fôrças. '\
O Sr. Nilson Bender declarou

r'le, f;mb'ol'a nâ;.o tenha intenção
de fazer a maioria dos me.lflbros
do Diretório, q�Jer ass�gurar à
sua corl'ente o dIrei,to à partici­
T'�";;n 118:5' decisões do Partido.
Elementos a êle chegado dizem
quê, até o' dia' 14, ,'a s�a chapa
tende a crescer d3 b,1-ap.eira, a se

cOl1sti tuir riuma surprêsâ pO.r oca-

sião da Convenção. :;

*. * *
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casamenTón o.ê I.:é�ninha' "Sch�ef�t';l (

e o médico '

Saul 'Linhares.' será na

próxima - têrça-fcira às 17,30 ho­
ras na Capela do Colégio Catarinen­

se, Na residência do Senhor e Se­

nhora Tarcísio Schaefer, dar-se-á a

elegante recepção aos convidados.

�;�4522�ii1!55E2�i!������,�,�(1�'�.�"������'������������������������-�
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'missão -qa n-. fAn�qq,( "a,s ,1�out�­
quesr Carroussel, La-Rose, AI t

Noveau, Walbur's, A' Lojinha, Vila­

Velho" Talita's, Porão 3, Charrete,
Niete e' Jane Modas, já conlírma­
ram suas participações, no grande
desfile de modas, que acontecerá

no encerramento da lIa FAINCO.

Procedente do Rio, .chega hoje,
a

.

Florianópolis, o consagrado E­

vandro Castro Líma..

'Tãmbém estão participando do
3.0. Campeonato de Biriba, 110
Country Club, os Senhores Minis­
tro Nilton Cherem e Dr. Fulvio
Luiz Vieira.

o Scnhor Elby Artíme, Gerente

Geral no Sul do Brasil, dos pro­

dutos Helena Rubinstein, também

-procedente de São Paulo, chega
hoje à nossa cidade.

souu e Manía �el�R�' pal�le,iH."
* * :ii:

Com o convite do Senhor Rei­
naldo Wendhausen, Secretário do

Clube Doze de Agôsto, grande nú­
mero de associados comparece­
ram ao jantar -de confraterniza­

ção, quinta-feira, na sede Balne á­

ria do Clube Doze.

Professor Nelson Teixeira Nunca,
Chefe do Cérimonial, amanhã, às

20 horas, no Museu de Arte Mo­

derna de Florianópolis, recebe CO:1-

vidados para o coquetel de aber­

tura da exposição da pintora Elí
Heil. O acontecsmento é sob o

patrocínio do Gpvêrno do Estado.

Tânia, é 'o lindo broto filha do
casal Dr. Julio (Duris) Paupitz,
que no próximo dia 13, com um

jantar muito íntimo, no Qucrên­
cia Palace Hotel, festeja os seus

15 anos.

* . ·I: :);

Ontem' na sede do. Paineiras o

ator Procópio Ferfeira, recebeu

homenagem da jovem-guarda de
nossa sociedade.

*' * *

, Noite das Acáçías Douradas,
uma promoção de lindas jovens
de nossa sociedade, Que vão apr>­

sentar, dia 6, às 19 horas, no Lira
Tênis Clube, desfile de modas das

boutiques: Charrete e Carroussel:
:.j( * .j;

:;, :1: :::

Chegando hoje de, São Paulo,
para dar início, amanhã, à tão €3-

perada promoção de beleza" na

Drogaria e �Farmác:�L Catarinense,
Norma Maurin, Norma é cornpe­
tente consultora de beleza da equi­
pe de Helena Rubinstein, que em

nossa cidade vai lançar a nova

maquilagem "Bellfssíma",

• ll= 1: :I:

::: " *

Especialmente convidadas pela Inrorrnou-nos a Comissão da
Comissão da n.a FAINCO, serão

lI.a FAINCO\ que a loja Guift
Recepcionistas da grande premo- também terá seu Stand na gran-
çâo dos acac êmicos de Engenha- polis, com um jantar, homenageoude promoção que se iniciará dia '

ria: Vera Rosa, Maria Marta o casal Elpídio (.Ângela) Machado. I13 próximo. ''lo;',
Laus, Elizabetn Moura, Eliana O Pensamento do Dia - "De

IPereira, Rita de Cassía Ventura, ,', " * tôda revelação de um ssgrêdo;' de-
jElizabeth Machado, Sônia Mana Atendendo à solícitação da' Co- ve culpar-se a quem o C011 iou"

§§���������������������������������..�%�-�����������������������& ��.���������������������-�-����.���_�-�-�=�-�n;�-�w�_�_����ZZP�-�.��'�-�__�-����---�
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No próximo dia 18, o Senhor e a

Senhcra João Cupertino de M6-
deíros vão festejar bodas de ouro.

:': :,:

,
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lára Pedrosa
DAS SAUDADES DE LULU

�------�------------------�---------------------------------------

LU�U i:::c Patcllwork, dentro d,a·
. <luell!_ simplicidade que lhe é mui·

,

tJ- peculiar torcendo no l\1aJ_'acanã,
"

:mais. pt'llo .. SaÚ.i�Rh�_.do .. que.\pelàs'_ ,.
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11 Os Projetos id'a COTESC
�
1

Honrosa correspondência acàbo ele receber do Professor Alcides Abreu,
respondendo ao que foi aqui anunciado sôbre as atividades' da Companhia
Catarinense de Telecomunicações.

�
Considerando o valor das informacões contidas na mensagem, vale a

,
-,

publicação na íntegra, mesmo porque facilita o trabalho do titular da

�;oluna.
.� .

"É uma palavra Cie agradecimento pela generosa referência no "O Esta-
'

do" de hoje (a carta foi expedida no dia 27-8), na sua e nossa "Grande

Horianópo11s. Não desejo acrescer nada ao que elisse, em têrmos de infor­

mação, e muito menos ao 'elogio que desvanece. Mas -desejava lhe fazer

chegar a inclusa documentação sôbre a COTESC. São textos que torno­

cernas aos que nos ajudam a gerir a ernprêsa e sôbre os quais adotamos

a§ nossas resoluções. Somos uma emprêsa pública, 'aberta ao público, do

rfúblico. Temos que anelar depressa, e estamos. Ontem o Conselho riscaI
i1rovou a nossa proposta de elevação do Capital da COTE,SC de dez

pata vinte e cinco milhões de cruzeiros novos. E nós vamos vender 112.500

ações de NCr$ 100,00 cada uma. Na semana que passou, aprovamos a

contratação dos serviços técnicos para a definição do equipamento que
vaí ligar Joaçaba, Concórdia, Chapecó ao Estado, Brasil e Mundo. Em

20 dias teremos o resultado. Também na semana antenal' o Coronel Fi­

guelras, Diretor da E.B.C.T. 'decidiu alugar-nos 45 canais telegráêicos: 12

dêles serão usados mm nossas rotas do Oeste. No dia 21 próximo teremos
o Plano Diretor de 'Í'elecomunicações entregue. Ontem, o engenh�ifo qU3
consratamos .nos exibiu o primeiro dos doze projetos técnicos de rêdes
urbanas que elaboraremos. Era o de Blumenau , E'\hoje concluiremos .a

definição sôbre o projeto dos UOO terminais da Grande Florianópolía,
I J

€ tem mais: a Embratel já admite demodular o seu tronco de' .micro-ondas
em Lages. O BRDE nos vai financiar estudos e projetos, é o. que s,os
disse o dr. !R'rancisco GrilIo.

\
E o sistema de bancos comerciáis de Floria·

nópolis está solicitado a participar dó nosso esfôrço. E nos vai aj,udar.
O Banco do Estado de Santa Catarina, em tempo record, 1efiniu a sul!

colaboração aos futuros acionistas da COrESç. E não s.erá peQuena a

p';\rtic�pação do
I Desenban'k: Porque _ não_: deseja mv,ça-Io" f.ieá por. aqui o

grato; Ass. AÍC1des AbÍ'eu'''.
'" -

- ", ";'- ,

...
. /-

:.. P.'5. - E tudo isto está S8l1d0 possível porque estamos cumprindo as

palavras do Sénhor Governador fi do Secretário' Colombo Salles d')
•

�LA
Í!,��,
ft;', ,<,

.,__ W:ta 'reu, " '
,

poss'Lm'!6r"'cf' 'tlin %a®tando - as -�úwáerÍla J
;

teGrias da informação e da comunicação, diz tudo sem rodeios c numa

linguagem agradável. As concfusões podem' ser tiradas pelo próprio leitGf.
Para mim, confesso, seria' altamente significativo receber ciez correspon­
dências dêste estilo por semana. Com isto, a Grande Florianópolis cum­

priria a sua missão, sem muitó esfôrço.
i�: As Comul1icações Atôm'icàs
,i. 'Dizia-me recentemente o intc:2ctual Mmilo Martins da Silva que

\
as

cpmunicações em Santa ,Catarina, no Brasil e no Mundo vão c�minhar

i-húito, mas muito mais rápido do que está sendo previsto.
Meditando sô.bre suas declarações, não tive dúvidas em ratificá-las.

Ontem a televisão trazia ao 'planeta imagens e- sons da Lua; ho�e o,;.

5;rtélites n0S fornEcem fotografias de Marte e amanhã constataremos a

passagem de foguetes espaciais em outros planetas do sistema solar.

� �.. COTESC quer resolver o problema do� telefones em Santa Catarina.
A 'solução para a Grande Florianópolis já foi Encontr�da e se encontra em

a;ndamento. A EMBRATEL, essa. espetacular e âinâmica empr:êsa nacional,
ali está, co'm seu sub-distrito na Rua Saldanha Marinho montando uma

aparelhagem Nippon, que permitirá ligações com os estado_s do sul;
àtra\;:,�s. de discagem absolutamente automática, a partir de outubro. !\

Tele.�i�ão aí está 'com sua fôrça poderosa a nos impôr regras de con-

·lêor.t�ento social. Enfim, o amanhã em matéria de' comunicações é

i:mp:fbvisível. Tudo acontece como num relâmpago.
t

, ...,r �

rande-· florianÕPÓIiS
Moacir Pereira

\i.
� - Rápidas da Gl'and,e "

� A Oitava Fase da Campanha contra a Febre Aftosa prossegl:e hoje nos
•. � h ,

1'l'llmicÍl)ios da Grande Florianópolis. Marcada para o dia 22' d8

§etembro a próxima sessão periódica do Tribunal do Júri. ---- Inaugv­
r��aJLõntem a TV-Co,igadas ele Blumenau, que já fixou sucursal nesta

,Ça,p}.ff\I no Edifício João Moritz, conj. 404. Milton Almeida é o diretor;
José' Hamilton Martinelli, o cinegrafista, é o °repórter.

'J • o seu prDgrama
CINE,MA

SÃO JOSÉ

13h30in
Guy Stockwell
BEAU GESTE

Censura io anos

15,45 - 19,45 - 2111-15m
i" " Audrey Hepburn
1, ,

, UM CLARÃO NAS THEVAS
, , Censura 18 anos

LesUe Niclscn

Dadinha que saudadínha,
Não imaginas como isso por

aqui anda bom. E há tanto tempo
que não me dás notícias, que quo­
ro crer que por aí as coisas nao

estão lá muito diferentes. Gostaria

imensamente que desses um pulo
até cá para badalarmos um pouco,
e eu poder te mostrar o que n.i

de nôvo em terras da Guanabara.

Primeirinho ·,ou te contar de mi­

nba-última arte: sabes desses pro­

gramas de televisão que sorteiam

cartas, e que o premiado ganha
"uma viagem até um lugar qual­
quer? Pois bem, há umas duas

semanas uma TV dessas anunciou

que seria soteada uma passagem
a Frarrça entre as· pessoas que es­

.crevessem a um programa+X, e

junto enviassem um rótulo de fós­

foros cuja marca, queridinha j"-­
mais esquecerei. Claro está que

comprei estoque de' fósforo para
dez anos; e eu, mamãe, Gigi, e tô­

ca a fa�lília escrevemos 5.331

cartas, 'E 0I:! surpresa' das surprê­
sas, não é que �ma das mfnhas
mal tra:;adas linhas foi pre::riadó'!
Eis·me então de mala's prontás ru-

mo a Paris. Que tal? Q_uihz� 'dia3
de F�'ança para q}�em jaúJais. ou·,

; S·Ol}· sonha-r" com "i<luinze minutos
�J('I t.<-- �

.... ,��� - � - r '-" � _ ... :�
-

�
.. \

de· Sail,1t-Tro.]'.'cz, é vdemaIs. para
jovem es·cribá.

nào à era

qucm cala consente, (dlz o povo em geral), é pos:S"':el que eú volte

acompanhada.' Já tenho meu roteuo fe:co: Paris·Sain-Tropez-Paris-Rio.·
Daqui só vou levando meus anéis, e aquêle imenso chapelãõ à la

Garbó que era ainda de mamãe. Lembras dêIe? E quando chegar. lá vou

dlreto a Mic-Mac ou Chases, e faço uma África ...

Por aqui a badalação tem sido ,aquela. Com essa história de Fenit, [<

"zona norte" que desce nos fi:ls de semana e infesta' nossas boates, está

se mandando para São Paulo, proporcionando-nos assim weel�·ends mais

confortá-Jeis.

Lembrei-me muito de ti porque por aqui anda' um circo, que se diz

lomano, "com feras asiáticas e atrações internacionais". Bem teu gênero,'
não? Infellzmente a falta de tempo nfw me deixou ir até ver' se havia

algum tn,pezista ou domador que prestasse, já que segundo cartaz "s

feras são asiáticas e as atrações, internacionaIs.

_ f
De bani mesmo há o Chico Anísio no Teatro da Lagôa, Ellis Regina

no Teatro' da Praia, Bethânia no Teatro Sérgio Pôrto - aqui 'ao lado de

casa - e Maisa Ea Sucata, para quem gostar.
E hoje queridinha, Maràcanã para todos nós. Brasil x Paraguai. Es­

peramos vocês para uma torcidazinha daquelas.

De ,novidade em roupas, na:::a de realmente sensacional. Continuam
os Chernis8s Lacoste, e o Patchwork, com que fiz un:'1 vestido que é uma

graça. É quase um' chemise com mangas, bufantes, e cinto anatômiCO
numa das côres do tecido. Decote r2nte, e uma echarpe do mesmo

"

Patchwork fazendo urpa gravata. Nada de muito especial, mas com a

minha graça e o meu charme, hás de convir que fico p_gdre de chique.
Um beijo e até... Lulu.

HOTEL D[j LUXO

Censura 18 anos

14 - 16 ..,. J9

Honald GoHas

Darlene Glória

. * * * ::: ::. *

EONANZA, A LEI Db OESTE
,,'" Censura 5 anos

14h

O GORDO E O MAGRO
Censura 5 apos
16 -;- 19,45 - �lh4Bm
Peter Lee Lawrence Eríl:],
Blanc

Na Lagoa da Conceição, o Clube

dos Diretores Lojistas de Florianó-

---------._-�-----

Música Popular
" ",

Augusto Buecnler

Ultimamente tenho' ouvido músicas muito boas, algumas recém-la[�
çadas, outras "já conhecidas.

Muita, gente já me perguntou porque a gente às vêzes custa a gostai"
de uma música. o' que acontece é o seguinte: muitas vêzes nós.ouvimo"
uma determinada música, justamente em horas impróprias', ou, melho;'
dizendo, quando não estamos com a disposição de espírito que aquela
música exige para que a possamos assimilar. Isso acontece muito.

Dias depois, estamos ouvindo' o rádio com tôda a' calma e toca a

mesma música Acontece �ntão que ficamos gostando dela. Como pode
isso? .Simplesmente porque Estávamos dispostos a ouví-la, e por isso

descobrimos nela coisas que antes haviam passado despercebidas.
É .por isso, que eu' costumo dizer: a m81110r música nem SEmpre é

aquela que nós conseguimos guardar a melodia depois de a ouvir pela

primeira vez. É preciso fazê-lo várias vêzes. Em cada uma se descobre

uma coisa nova. Na primeira vez, por exemplo, prestamos atenção a voz

do cantort ou no caso de música instrumental, a agilidade do solista).

Na segunda vez,' notamos certas "subidas" ou "descidas" na melodia que,

segundo o nosso. julgamento, são na verdade detalhes estéticos que muito

colaboram para a beleza da música. Na 'terceira vez, já somos senhores

da melodia (talvez não tôda ainda) e voltamos a nossa atenção, nova­

mente, pura o acompanhamento e descobrimos que, por trás de tudo existe

um piano, um viclão' ou um vibrafone que, sem terem l1;uito destaque nu

gravação, fazem certas intervenções que, em hipótese alguma, poderiam
ser .dispensadas. É êsse, ma is ou menos, o 'processo de captação que se

dá dentro de nós, a partir do ponto zero: a primeira audição da música.

queira complicar as coisas. E mais
de "dos­

automàtical11Ente. Não

escrito acima, não G

fato de às \ézes, nósi

,Entretanto, como nem sempre tudo. o qué 'é bom é wdado, o me11ror

é ouvir o disco na lOJa para evi�ar futuros' clissabôres. 'Comprar discos

sem ter uma determinada preferência é uma "fria" que não tem maIs

tamanho.

Já que o assunto é disco, e voltando ao que e!cl havia dito na pril:18lra
linha deSta cblúna, eis algumas gravações beus que eu tenho OUVIdo uILl,

mámente: a primeiTa delas Está Lderando as paradas nos Estadoi> Un:dos.

Trata-se da composição "Cl'ystal Blue Pel'sua::"lon", m�erpl'etada pelo cou­

junto Tommy James & The Shandels. Éstes são bastante cbnhecldos, mu,:;

a composição não. Segtando a revlsta Cash Box ela está em pnmeIro lugar.
Outra música que eu achei mUlto bOl1lta foi '·Argona.uta", na mterpw­

tação de Caetano Veloso. Náo sei se trata de composição dele me5lTIO. 1-::
'um puro fado cantado em "brasileir0". Só nas últimas estrofes é qu']

Caetano canta no sotaque de Portuga�.
Duas músicas' contllluarn- la�eno.o um sucesso merecido:' "t:omment Te

Dirai Adicu" e "Irrés,isti1.Jh.._.•011L", a primeua inter{�r8tada. por Prancoiso

Hardy e a segunda per SUVle Vartan. �

Na "Voz da :'.mérica", eu ouví mais' uma versão para a fabulosa 'com­

posição de ClLtlS Reecling "The 'Dock L;: the Bay". A r.ova versão é 'ela­

conjunte :::Iérgio Mend':s e o Brasil 66, e está contida no seu último �l-�ep::
'·GrysLc.l l1uslOl1s", já lançado nos Estados Unidos.

- ,

E o Gilberto Gil, continua estourando nas paradas com a pua com­

posição, "Aquêle Abraço". A música pegou de jeito. Não sei se es�ani

colocada nos primeiJos lugares d,a parada desta se:11ana. Há.o Roborto

Carlos, que está com duas boas músicas no mercado: "Eu disse adeus'

e "Custa o que custar".

..

I
/

TV PIH.ATlNI CA!'L'1L 5

RAJÁ
16,08h - Futebol - Brasil x PJ,­

ragual - transmissão direta v la

unbratel
181105m - Domingo Alegre ela

Bondade

21,00h - Cimarol1 - filme

14 17 - 2011
Lorne Greéne - Rod Cameron

�

GLÓRIA

2111

Zil,da ,Cardoso nONANZA, A LEI DO OESTE

.censura 5 anos

INFERNO NA NORMANDIA
Censura 14 anos

G OLLA'S CONTRA O HOMEM

DAS BOLINHAS

Censura 5 an03

IMPERIO

14 - 16 - 18

GiuHano Gemma

DIAS DE IRA

Censura 10 anos
RITZ

Ringuedoze - luta livre

:\ Missão Impossivel

14h

RAÇA BR�VA
Censura -10 an03

16 - 2011
Rod Taylor - ICatherine Spaak ,

14,30 - 17,30 - 201130m
Fred Mac MUI'ray - Vera Miles
NUNCA É TARDE PAI{A AMAR

I

CORAL TV GAUCHA CANAL 1:.l

20 - 2211
16,00h - Futebol - �rn:sil x
raguaí - transmissão dIreta

EmbrateI
19,0011
21,0011
22,.oOh
film�

l'a­

vw

o Shaw do Gordo

1011

I 11 ': '.' Lorne �reene - Rod _cameron
.... ,.:::: �/il'iiltC'_:'il!Ji4&""'PR@,.J<iiMJtJiSii5i!&4"��_��ftfI1��.�_����..�;�,�-"�4d:!,",�;�'��,,"�;;n9I�_�.�-��''!''õ§''�",!...�:a���,I. '�:>,;

-( ! 'tl(

Censura 5 anos

TE.l..EVISÃO

'J
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ACONTECEU SIM.�,
't" ,

o prinçlpe Hasseri, q\Hl,pdQ tinllJ� trez,e a,�o�, desem-:
harcou em terras

.

britânicas. É o irmão m�is moço elo

I-'{,el Hussein .da Jordânia. Êle pretendia jogar Rugby no

Colégio }'Ia:.l'row e aprender "política". Disse que o seu

rr.ndêlo, 'o seu "'tipo", era Winston Churchill q:u.i" há ses­

senta anos atrás estudava no ��SfP,? Co��gié .

.
"

, .�. ,,:;<

.• ,. r'

N.o 599

P'O;F WaTter Lange..

1. .... ...;. .... .,L. • .,......

Um, funcionário público ben�fieia,qÜ" com o salário­

família, dizia a um colega ; "Eu dtaViU 0 s�láJ;i0-1iamília a

Alexandre Dumas!" "Como assim?" "Minha mulher, an­

tes de ser mãe, le\10S Três Mosquiteiros e têve trigêmios."
, .

O colega saiu correndo e O outro pel'�u:ntq\j: "Onde yai
você com tanta pressa ?:, "\;'0\1 par.a, casa, nÜl1ha mulher

está lendo' 4li BiJ:bá e os quarentá l*g.nce.S!".

"Alô, �1..lca, esta � para ti e ps,ra, os teus companheiros
de caçada".: O "Campeão da, Mentir\1" dos �stilq.9S Vni-
dos é um tal TQJp. GªgP.9", de �is!>ip.g. o Ç!ub.e qo:> 03:­
çadores de Michigan promove todos os anos um campeo­

nato de mentira e Tom venceu, contando à seguinte nís-
'.' ..,',. ",

,

,;.:. ,"."
"

. Theod�r Heuss, o velho ex-presidente da República

Alemã, conhecido, pelas suas ideias dernocrátícas, gosta-
,

.

I'

ya de dar piadas. Surpre�nd�ao, pelo seu vísínho, um dos

.díretores da Mercedes-Benz, quando êl� próprio prep�r<\va
o seu lunch, levando Q seu café ,p\l.,ra·ç, terraço desua rc­

sídêncía, o interrogou PQrQlle os ,$.�us �m.Pre�ªgos não
o ajudavam. Heuss .respondeu ter, dado folg� .fl,. êles, P;a.-
'rà que aproveitassem o dia, tão lindo para passear. ,"Mas,
presidente, devia ter me' �VisaçlQ! Eu emprestaria uma

das moças -das nossas cantinas p�r�, 3:hulá��Q." ';4:11 res­

pondeu Heuss, "I1ãO §a):liª que os SeP6P;re$ tílIPlqém fa­

bricavam e emprestavam moças; mm.sei que só. tmharn
caminhões."

r'

"".""..
. ..

j! ..... .:',
.

.

�":
"_

,_,
, /. '-,"

.

.

tória: .

"Eu estava caçando na f�orest.a e 10m .dado mo­

mente pensei em trel?fJ.r em 1JP,la árvqre, R!\r� "v;"êr r.nç-

1119r. Mas nãq éra uma \Íf\'O�!'!. e sim o qprso q� \ÚÚ &l�all;�
tesco dragão. Q all;irp!j.l .deu uma �iH�1J�i<i�lª" m.�§ eu 111e

segurei. Êle então com 'I;l. língua z,ne retirou do 'dorso

�e engulíu. Atravessei o estôma:�ç; .'>w.O'tçg!i\ncj,p';Ill� ,dt?
.

si,rço g�stic6 qo I?jcho g!,�ç�s 'aq 'm�!! ç'ª,sa,cQ çie hp,�ra'qn')..;J,
.

. , Ftlíz,me-!}te ainda, tinha o meu f�z:il de C:,\ç!j. com��.Q.· �s�, ;

Charlott von Brauschitsch, ""Viúva do Marechal v.

Brauschitsch, não receberá nellpuma inr;2nis3:ç�O' pelo
bastão de 'marechal do seu m�rid,o, que S9\çl!J:C\0� [nglê­
ses levaram -. �stE; bast�q s�' e�cqri�J'� em ll![p W"lsh
np Egito e val� 1•.000 R.�, �'Q �OVêJ:IW d,o ��',it9, S9 o

devQlverá contra a er!tteg,l:j. de qúªt� dq,' R�iph�. Np,fí;et�te,
cspôsa de Amenoplus IV; qué foi .. l,iei dó EgitO: 'ri,os árlps
1359 a �375 antes de' Oristo ..6 bu&to :d:�':�Jn1iá perten­
ce ao Museu de �erlin. '

\ -

,

sim,
< tráis

----�, :.� _,
.

tomei uns cartuchos e prepare; . u� ;b�mba. Ror

do figado, acendi o. estopim .: O 'dragão' morreu íme­

,eu", p��a " &�lv�r-me: �i�� 'q,\\I3' �Ç�W?)"lo, ,

.�i
.�"

i�'
'.� ."

,

. , ,..
'
",

.

. "f,.,
'Saud, Rei da, 'Aráhia �a�çltta, col:J:l '��. anos"

é

o }el!.z >,:�� :.1

�9-i ,de '51 filh0S.�O último babY, ,qu� nasceu. há PC?l�Co'/�:." > t '

tempo, tem 28 irmão e 22 irmãs. Apes�r de 'sua tenra' i-'"
fi.... - J

��clé já é propríetárío ele um lÍl;�go'.ç�dH,�ç, 'presçnte do
. sell . ilustre p�i. <

(.
"
.:

_. l

Coii;as da Âmérica do Norte: "Meu' querido", diz ela,
"TemoS que adiar O posso' casamento par �lgurn tempo."
"Porque? Já níí,o iRe amás?" t\Naturahn�I1,b� qUe siin, mas
acabo de me casar cam outro."

Resolvemos não' baixar os juros.
Acabamos com êles.

'.' t·�tt)(_l:
t�Ati

<- l"

:�:Ih�rl
: I V,f::J-JJ

-

�.
".

Caminhões Dodge, em 15 mêses sem juros. ,> ;.

Foi o máximo que nos ocorreu para facilitar;"as ,Qillmas

para você.

A calma do Coelho N:�,ttq: o,g s�lll: d� �sperª de urp
dos ántigos cinemas da,' Avenida Rio BraÍlc!J, CQt'UW
Netto, Dona Gq,by e Mano. �ssistiam li,0 desme' dos prés­
titos carnavalescos; Em elado mom�ri.to, llm çavaHH:iro,

.

�repado e� uma cadeira, prO'rompeu em ameaças con­

tra afgumas pessoas que haviam invadido: PalavráS .;n-
I .

'-

cO'nvenientes fOram ouvidas. 'Mano chamou atençãO' do

mesmo, fazendo sentir que ali. se acha�ám f5en40ras. De

n?-da valeu. O homel\l �jJle�ço� cq!ll o..rdens. de pri­
,s,ão: .. concluiu aJe,gaJ?,do 91,ly �rª qep\!t�Q6 federal. Ma­

no" entã'O', retotqui\Hr� $�rena ma,� .�l,1,�rg:iç�JIWFlte: Se

-o Senhor é ou não. deputado, (!U ig:q,oro. Ma� §e.i que não.

é, �homem educado. Tomando frente � seu filho, Coelho

Netto, se colocou diante do ªtrªpiliá,rio p�rl�!pçntar é

disse-lhe: "Eu também sou deR.llt!l<ç,o 11* Q�t,q anos e ,só

agorâ tenho o prazer de vê-lo numa tribuna."
(

Venha yisit;:tr a nossa loja.
Pode ser que a gente te-nha até idéias ainda';'�ellior��,
Só depende de você. '. I, ",,"

.� ...V,.'
"

'

.;. "t:.)�
"�n

15
,

J�J:l-;q

.',::' -"1 "'1

_

.' '..
B'

. ,sem Juros.,

Dr. Harlow Shariley, q\}e foi qiretor 90 O,t\$ervatório
ele Harward., 'l"espondenqo � UjJll! per�lW:t.a q� um jor­
nalista, o que s.ignif�c\H·i\L R.ar� ª' AUP:lliiü<!ii\4.ê ª chegada
á lua de um h01l1em" dil'&�: !'Q. rn!m�fPAp� l�N�.g� na no;;':
sa terra ficaria. dilllin�iqp de UlJ1." (isto a9Qnteceu, ..
há alg-uns anos passados!), I

)
.1..

I.

,.; ,,' \-;'� . .

" ·''''''"'<I<MIi1i .... ii
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O EP,TADO, Florianópolis, Domingo, 31 de âgôstô -at' 'liJ{jü" �:-Pa[r.T'

auco undia
,r •

"

do ·liunco
anca Internacional de Re­

ucao é Fomento manco

'al� declarou que dos' [li
estimes conêedidos, a 44' pai-

,s_m'o exercíciQ econumic'O' terrní-
'

1 -.à 30 de Junho último, rro
(w;

de 1 'bilhão e 399 ,milhões' de
eS,,24, nU,m montante de 457

,
es e 700 .rníl' dólares,' fOram

_gadO,ii �,flez países latino-
,

a.�J·ican9s,', Guina, Jamaica e'
� - I

'

",,,?'l, •
,:1:ida;d;, - 'Tobago.

_

"
�

.

undo 'estado financeiro do

,9" Ô número ríe empréstimos
p.aises ém' desenvolvi�ento'
�éric-a do 'Sul e seu: valor ,to-

• •

,. t
"

a maior emissora
.

,

de santa catarina

. \I.

"

velhos)
,

'

I

I •

CIRCULAR N°. 1

Amigo Mutuário:

com grande sati.sfação que voltamos

ter contato com V.' sa., para comu­

he 'o extraordínárío êxíto do .nosso

11'0 Encontro, realizado, nesta Capital,
ia 17 dêste mês.

'
. I

quela memorável reuníão compareceu

do número' de mutuários de tôdas as
, \ '

.

s do Estado, numa ínequívocà,
Idemonstração de prestígío à nossa organí­
zEo, confirmando o sucesso obtrdo .

.

_Temos a 'lamentar, unicamente, que

vfiiõs mutuários deixassem de participar
do nosso Primeiro Encontr-a, em -&irtude

-

_

de não se munirem de CHEQUES VISA­

DOS. EspeTamos, contudo, que
'
o fato não

se' repetirá nas reuniões vindouras, eis que

o nosso propósito é ver satisfeitos todos

os clientes, com ,o atendimento dos seus

objetivos. '

Por essa razão, recomendamos a todos
:.',

que, nas reuniões seguintes, se façam
portadores de CHEQUES- VISADOS POR

·BAN,CO. Se possível, com" algum� '!lntece-'
dência, para evitar contratempos desagra­
dáveis a ambas as partes.

.Com êsse procedímeneo, aumentar-se-á

a verba a ser distribuída entre os mutuú­

"'.í;ll'il@S, devendo o seu montante atingir cêrca

de UM BILHÃO DE' CRUZEIROS VELHOS.
\

O 2°. Encontro está previsto para o-día

28 de setembro próximo."
"

�, I' .:" �': : 'I
u,'"

TRANSFERÊNCIAS:' � Sbmerít�' "sã,)
consideradas válidas as :transf�r��cias� ;!lara
outra pessoa, efetuadas diretamente pelo
nosso Departamento Autorizado, a rua Felipe
Schmidt n. 62, conjunto 10g, Floríanópoíís
Os corretores não possuem autorfzacão

para realizar tais transferências. De outra

parte, o CENTRO pE PREVIDÊNCIA DOS

BANCÁRIOS DE SANTA CATARINA con­

sidera sem nenhum 'efeito as transferências

realizadas em desacôrdo com essas normas.

PRÕXIMO ENCONTRO: Além d�

permanecerem sempre abertos os nossos

escritórios, no recintb do próximo Encontro

estarão dois Inspetores, devidamente cre­

denciados, incumbidos de prestar orienta­

ção a respeito de assuntos relacionados

com os nossos PLANOS.
Cordiais Sallçlações

� CENTRO DE PREVID1l:NclA DOS
,

\

BANCÁRIOS DE SANTA C,\TA·
RIN! - Administra{loi' do Fundo

de Ec�nomia Conjugada.

Painéis 'demonstrativos, por antiguidade, r,le 41 a 50 mensalidades;
de :n a 40; de 21 a 30 e, finalmente, faixa quatro, de 11 a 20

.

mensalidades.

RELA'ÇAO DOS CONTEMPLADOS
DO 'DIA ]7/08/69

CLUBE "TIRO ALEMÃO"

FLORIANÓPOLIS
Nome

mscrfçâo Valor Cidade

002 Enfrid Staudinger 7.000,00 Ibirama

003 Gastão Camacho \'
. , . . . . . . . . .. 22.000,00 Tubarão

'OG4 Waldir Luiz Freita .. ;
-

22.{)(lG,00 Tubarão

(l09 Ney Finger .' :..... .,.... 10.000,'00 Blumenau

0�1 J. L. Vieira Ind. Com. & Filhos .. 30.000,00 Florianópolis
032 Leônidas Carvalho 27.000.00 P. Alegre
'()!!J4 Osmar Alberto Nascimento· Pfau 10.000,00 Blumenau

pre�ip.ê��ia dos. Ba�cários
de 500 inutuários:.

095 José Marcolíno .

09fl José Jaime Pereira ...............•.

105 Flávio Renato Heinig .

Hl8 José Otávio Rosa .

161 Alfrides Bauer/Herbert Schroeder ..

240 Ginásio Na. sa. Mãe dos Homens .

251 Dja.ma Medeiros .

295 Antônio Maba .

50'7 Lauro da Silva .

10.000,00 Blumenau

20.000,00 Biumenau I

3.000,00 Blumenau

7.000,00 Blumenau

30.0ÔO,00 Florianópolis.
2().OGO,00 Araranguá
4.000,,00 Itajai
6.000,CO Jaraguá do Sul

8.000.00 Joinville

10.000,00 Florianópolis
3 000,00 Florianópolis
20000,00 Itajaí

.
'

'

.'

.' ,

,
)',

Registrando um-fato'iné-ctiió em 4�.:EconO�ia .c'�rijug�da do Cen- [amaís vatíngtram o csucesso retum­

atividades diÍsse g�nér�, a' "ÁLVQ- ..,�FO. de Pr·e<viaência. dos Bancários bante. agora registrado, fato que

RADA - Administração e E�p're- . de Santá ·Ca�ariná. comprova, .cabalmente, a seguran-

endimentos Sociàis üd� ..:', : onga- NOVOS" PLANOS - ça, Iísura e honestidade com que

nização genuinamente oatarínensê,
.'

O" ê){ft;o '.d'�� promoção coloca, a é administrado o capital dos mu

superou tõdàs as ,demãis.. íniciatí- ,"�AL\r,miÀPA': ' _:_ 'Ad�ini�'traç�Q e tuários.

"las dêsse caráter' realizada� 'até' o
" Empree'ndirhento's Sociais Ltda."

presente No primeiro .�ericontrQ·' em posiçáo·'p,rivHegiada. Indica a FISCALIZAÇAO .FRANCA
. promovido \ pela firma, e111 Floria- "�vi(lErite' capaéi,dade' da firma ,par.;t . .o Centro .

ele Previdência :dós

nópolís, dia ,17'
'

Ú)tirh�, á; 'rll�iS' . 'lançar:': 'co'nforme éstá previsto, 'Bàneári'os· : de S�nta ,cata�!n� é

expressiva '. verba f!)i ,êi'istribuídn: ·em. �útllrõ< próximo, "projetos-ide 'sõraente .': administrador da verba

aos .mutuãrtos;" ;'. .

'

�xcép.cidnal' gab'a�ito, com repel': '.' depósitada pelos senhores mutua­

, Quantia aproximada de , SO(b n�J=,
'

cussão aS�t;gurada; desde já, dados rios, cabendo a .êstes O' direito de

[hões de cruzéfros a:ntigo�' foi ter' 'os àJtos' benéf�ci�s que proporcio-
.

'. rlscalízarém. /a �ontabilidade do

. às mãos dos que:' na quãlidade 'de' 'Barão' �à' comunidade cata:dnense .'- referido "C�ntro, a 9.,ualquer,mo­

.,' 'quotista�,' oõ;i1:ipá!�céra� ':àO� p'd- :,' ','-re�a-�e"·,pre�ent'�. a pr,opósito ..

·

mento�',inclusi.ve a-travé:( de econo·

.

meiro '. enCçíntrb ',' réa.,izado.' ,pela" \lue ipipiàtivas dessa natureza, - mist�s' 'bredenêiados' ou ContadQ-
•

;. .} ,tt
"

\ _. ", I •

.

:entidade administradora dô. ,Euhdo, ; t()m�c1as po!" outras ,organiza�õ�, ... res,
, �

r
9�O Leopoldo Rove .

1 H6 Luiz Gonzaga da Silva ..

- t 118 Alai, Bastos .

1 179 Frederico Otto João Vogata .

1 180 Paróquia São João Batista .

1 188 Paulo Stein .

1 204 Paulo Cândido da Silva ,,"'

1 209 Jerônimo Tomaseli & Filhos .

1 211 Empr. Transp.' Itajaiense Ltda .

1 212 Empr. Transp. Itajaiense Ltda .. , .

maruí

5.000,OO,Gaspar:
�7.000,00 itajaí
5.00000 Jaraguá do Sul 'I

12,000.00 Guaramirim (SC)·

5.000,00 Florianopolis .,

5.000,00 Itajaí
10.000,001 Itajaí
5.000,00 Rio do Sul

. 3.000,00 Joinville

15.000,00 Schroeder

20.000,00 'Itajaí
20.000,00 Itajaí

Araguaia"

c/- ,

Rda Anita Garibaldi

.-
, '.

,CRICtu�A ITAJAÍ

SINDICATO DOS

BANCÁIUOS

Rua Hercílio Luz, fi2 - S:2

I,AGES'
. EDIFíCIO' CENTENA-RiO

10°. andar'�' S:VI�' 1
Sél'ie: B.1r l."

BRUSQUE
ESCRITÓRIO CENTRAL

EDIFíCIO COMASA

FLORIA'NÓPOLIS
2(1. andar - Sala 209

B,LI,Tiv{ENi\U

I,' SINqIÇ�TO. DOS
,

BANCARIOS .

Sala 2M Edifício da "Rádio

Rua 15, n. 512
- .' .

",:
,

.
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li Federação Calarinense 'de Futebol confirmou para o dia

11, na Cidade de Blumenau o jôgo entre as Seleções, de
Sanla Calarina e Paraná - Marlinelli pode realizar sonho
de muitos anos, comprando froia de barcos olímpicos na

Alemanha - Avai faz amanhã 46 anos de fundação -
, ' �

E�ladual prossegue hoje com Irês jogos -- Juizes do TJD
vão renunciar.

,Esportes

Santa Catarina· joga no dia 11
em Blurnenau contra o Paraná
,'.!

já estão integrados outra vez no

elenco bugríno.

'Mi rtineUi pode ,realizar o· seu

íánho comprando frota de barcos
��,Jh,t' aspiração cio -Clube Náu- de um esfôrço denodado. de

.

uma 'tatar a sua eficiência, para depois.
.tit�: F.í;a11cisco Mal:til'lelli .·poderá plêiad� de esportistas, tendo. à com o presidente Bor:assis, cuja
ser concl'etizada nos - próximos lr.d1te o infatigável Eurico HJ.r- rio necessário proceder I a' aquisi-
dtJ1p aliaS, d�p;;.nd2nC10, natural- L�n10 que, atualmente, dIrige os

lV91,L'€' d" COlHO trabalnará a no- cstinos da FLdc:ração Aql,át"ca
.

d t, wria do '''Mais Vezes Cam- de b41ltJ. Catar'lna. Isso foi coisa

p,' f�o .. CatJ.rinense" que vem se de há lnais de dez anos, se a mc-

reunindo todos os sábados, sob a rboria não nos' falha. Pois bem:

pl'cSldéncia do '.: '. João Batista Bo- os barcos ainda se encontram per
nassis e contando com o. compa- feitos e dando 'vitorias para o
vcni1imto regular dos diretores, clube-mais idealista de Santa Ca-

nLll�1a reafirmação de que, no ru- tarina. Vejamos o exemplo ,do

bronégro á pabvra de ordeI11 é oito gigantes que ainda há pouco

un)� &ó: trabalhar. E trabalhar ganhou de maneira relativamente

snp .esmorecimentos, a fim de fácil ::. I Prova Clássica Marinha

que '0, clube que perpetua a memó- de Guerra do Brasil e a Regata
i)a. dp jovem guarda-marinha 'de Saco '.: 1S Limões, estando apto_
l�j�rto.' t.l'àgicamente no afunda- a levar de vencida o principal pá-

.

11:J.r'nJo' do rebocador com o qual reo da Regata da II FAINCO,
1;ea1iziJ,va manobras veja consilda· marcada para o dia 15 próximo.
(:la· ai sua posição de destaque no Estivemos conversando com di-
) .

p_anQrama do esporte remístico

itaciQpal.
L-;,Ttflta-se da aqms:çao, em esta­

](-ii'1'o :da Alemanha, de uma fro­

tâ: olímpica completa (4 sem

ti'maneiro, 2 sem timoneiro,
single-scull, 2 com timoneiro,
4' sem timoneüo, double-sculÍ e

6:t'b 'gigante) I comprovada que é

a' cx'celência da, construção ger­
'!Íãnlca d3 barcos para regatas �

frmo, a leveza e firmeza do ma­

te'rial empregadQ, sua duração,
etc. Em Santa Catarina hã 'Um

'ç1libe' que chegou a' tanto,' �ercê

. Está éonfirmado para o dia 11

dli. seteiuoro na cidade de Blu­

mcnau o encontro ent-e os sele-,
éíonados de bta. Catartna ; e do

Pu.una. Possivelmente os parana­

c.l1ses' ainda irào enfrentar os ca­

t,Jl'!lren:,,�5 dia 14, numa p ..ruda

qU,i dcvi.ra ser Jogada na cidade
de' Jomv.Iíe.
/',B' que o encontro de Blumenau

será p<.:nericente para a Uníversi-
,., .44de Iocat. Agoj-a chegou outro

P�dido -da Universidade de Join­

.iiIl'�: pleiteando a segunda exibi­

r;QO .na marrchester catarrnense.
. ,,·,0. pres«; .nte Osni Mello está

�s·tL:.d�ndo (;0111 carinho o pedido
Jó:nvllltnse, e vai conversar com

gs paranaenses para ttntar o se­

&und<D encontro, que será no dia
1:'4 -de setembro.

.

:'Existem possibilidades da para­

�1��ÇàO do certame catarinense no

!tJ.W, l4 de setembro - para a segun­

qq, .exíoição do selecionado de Sta.

o�t�hria ..
Nas próximas horas o

0:S�Ul1to deverá ficar resolvido pe­

lo' sr. Osni Melo.

��.',E' pensamento (�], FCF enviar

emissário a Curitiba para acertar

OS detalhes nnaís com os paja­
naenses, principalmente para a

realização da segunda partida
entre os dois selecionados:
O Presidente Osni Mello rece­

beu da: Esport Press oficio onde

aquela agência noticiósa solicita
dados orícíars sôbre o campeona­
tó catarinense em sua fase de

classificação.

A Agência deseja saber o total

jôgos realizados, as arrecada­

ções, os gols marcados e o artilhei-

1'0 da fase classíncatórla.
A Fr'deracão Catarinense de

ftbl t'·'u e o, a raves a sua secretaria

já respondeu o pedido, íntorrnan­

do que foram realizados 154 jogos,
Foi arrecadado 307 mil 797 cru-'

zeiros novos' e 30 centavos. O pj-ín
cipal artilheiro foi síssa do Amé­

rica com 17 gols, e foram assina­

lados 426 tentos.
Ainda sôbre à FCF· vale a no­

tícia de que os arbitras já estão

00000000 avS? S er??n GFv
instalados em sua nova sala. Ter-

retores martinelinos e mesmo

com o presidente Bonnassis, cuja
preocupação é a melhoria do ma­

terial flutuante, E' bom, mas pre­

cis]. melhorá-lo sempre, No mo­

mento, ressente-se da falta de

cinco barcos: quatro sem timo­

neiro, dois sem timoneiro, double­

scnll, single-scull e oito gigante,
que pai:' êstes dias serão encomen­

dados em Pôrto Alegre, com exce­

ção dp último, que ficará para

mais tarde, pois é pensamento da

diretoria. reformar primeiro os dois

barcos com que conta para cons-

ça feira já houve reunrào; e nes­

te momento os apita.dores estão

reunidos, agora mais confortavel­

mente.

Presidente Osni Mello dotou a

sala dos homens do apito de ca­

deiras individuais com auditório.
Já o Departamento técnico da

entidade passará a funcionar na

antiga sala dos arbitras, que está
inclusive passando por reforma.

Aos poucos vai o

Osni Mello dotando os

mentos da entidade de

Presidente

'departa­
melhores

condi çóes para trabalhar.

O atacante Aécio' continua ro-a
da equipe do Guarany, inativo

devido a forte contusão. O atacante

que o bugre fOi buscar em Ere­

chim, talvez volte ao time domin­

go diante do Metropol.
Aécio que foi venu.co ao Ipíran­

ga, juntamente com Adeli,' Ca­

dunga e Arly agora retorna á La­

ges ao seu antigo clube, à exem­

plo de Adeli, Cadunga e Arly que

ção de um novo que deve estar

custando cêrca de dez mil cru­

zeiros novos, Quanto a barcos no­

vos, di2p5e o Clube Náutico Fran-
Cisco Martinelli de apenas três,
todos· aoquiridos no estaleii'o Ugo
I ,�onardi, em Pórto Alegre. Trata-

.

se do quatro com timoneiro, 2

com timoneiro·e slkiff, com" 08-

quais o "Vermelhinho" venceu os

páreos da modalir� ,de no último

Campeonato Catarinense de R8mo
e na IV Regata Intel'nacional de

Santa Catarina,. em maio último,
tó veio a perder �ara os ar·genti­
nos, campeões absolutos da maior

festa do esporte remístico já efe­

tuada em nosso Estado.

,Para que o Clube Náutico FranK,

cisco Martinelli possa concretizar
seu velho sonho de possuir uma

f�ota inteira de uma só vez será
necessário o esfôrço .conjugado de
todos os bons martinelinos que em

flomenco algum de.vem deixar de
cerrar ,fileiraS. em tÔlrno de seu

·primeiro mandatário que, pos­
suído que está d9S melhores pro­
pósitos de lutar sem desfalecimen
tos pela elevação do clube à con­

dição de potência remística na­

cional e' consequentemente pelo
progresso de Santa Catarina.

Bvaí completa amanhã- 46 anos de
fundação dedicados ao futebol
.�,'Al11ànhã o Avai Futel;>ol Clube

çstarál completaúdo quarenta e

SiJis anos de existência, tôda ela

vol[;�tçll1 para O progresso (�) fu­

kbor catarinense. Foi fundado no

cl�4, t" de setembro de 19,23 para

imprirÍlir ao esporte-rei de Santa

catarina base� sólidc\s, pois cou­

be-lhe, no ano seguinte, juntamen
te' conl o FigueirEnse e outros clu­

bes dar cunho of.icial às disputi1s
de: t'utebbl com a fundação da Li­

ga
.

santa Catarina de ·Desport.os
TerrestrEs, atual Federação Cata-

'

rin nse de !<'utebol. Foi o ,Avaí o

pl':meiro campeão da cidade e

t,;,l,mbém r�) Estado e O que até

hoje mais títulos conqu'3tou nos

di ,js âmbitos. possuindo, além

d'sso, um tetracampeonato, coisa

(illr' ,nenhmn outro clube de Santa

Catarina conseguiu até hOje po
futebol. Hoje, cOllt\'as,t.a�1do com a

sua época>de ouro que também

fOi a época de ouro do futebol do

passado, o Avai, como seu Se1'11Pre
kal companheiro' de lutas - o

Figueirense - atravessa fase ne­

gativa no que concerne as con­

quistas, Mas, aí es�á, firme, lu­
tàndo com as armas d� que dis­

põe para voltar a 'se projetar co­

mo
.

nos "bons tempos", quando
sua fama ia além fronteiras do
Estado. A prova disso, está no fa­
to de possuir Santa Catar�na vá­
rios clubes ;".0111 o mesmo nome,

cOl\Sequéncia r�) seu prestígio pe­
rante as massas futebolísticas,

IvIriitos foram Os homens que es­

tiveram em ação em prol do seu

socrguime:nto, ocupando os mais
, : _,' - rl-- cargos, podendo-se citar,
Entre outros os nomes de Ad2rbal

R1mos da Silva, Cclso'Ramos, Cel­
sQ R::.unos Filho, Osmar Meira,
Júlio' Cesarino da Rosa, Amadeu

Horn (que foi seu fundador e pri­
meiro presidente), Walter Lange
(o maior avaiano vivo), Saul Oli­

veir�, Antônio Salum, Nicolino

Tancredo, Francisco· Grillo, Val­

mor Soares e João Batista Bo-\

nassis, que é o seu atual primeiro
mandatário.

A data é, pois, sumamente que­
rida para todos os avaianos e

mesmo os aficcionar!js do esporte­
rei de Santa Catarina, pertençam
ou não :às fileiras do "Leão da

Ilha�' que Ja no proxllno ano, co-

1110 nest� e nos anqs anteriores,
procurará elevar o conceito do

nosso futebol, ensejando, agora,
mais do que nunca, recuperar q
terreno perdido nestes últimos
vinte �mos, quando o título má­
ximo do Estado apE'nas uma vez

(Paula Ramos) dei�;ou de peri,en­
ccr aos iúterior:l1los.

Estadual têm
continuidade
hoje à tarde
Pelo Campeonato Estadual de

Futebol etapa decisiva jogam ho­

je Barros-, e América, em Itajaí
e Comerciário x Palmeiras, em

Criciúma na parte da tarde, e,

Guarani x Metropol, em Lages,
no período matutino: A rodada é
a segunda do . turno que marca

mais um jôgd que não pode ser

efetuado hoje, pois falta incluir

Ferroviário ou Hej-cilio Luz na

tabela, O Internacional entren­

tará, no jôgo complemento da se­
gunda ror': ida, um dos dois clu­

bes, quando a determinação para
a sua inclusão na tabela do Cam-.

peonato vier da parte do presí­
den te OSl1í Mello.

Juízes' do JJO
apresentam

" .111

renuncia
Segundo apurou a nossa repor­

tagem os SrS. Wal'�muro Carlsson
e Fausto Corrêa ínconformados
com a decisão de terça- feira do
Tribunal de Justiça Desportiva
'da Confederação Brasileira de

Desportos que anulou o encontro
Fer roviárfo "versus" Próspera rea­

lizado n0 segundo turno pela fase
de classificaçãiíl (�) Estadual de

Futebol, apresentaram ao presi­
dmte OsnÍ Mello demissão dds
car.gos de membros da Tribunal
de Justiça Desportiva da entidade
catarinense acreditando que os

remais juízes fadio o mesmo.

Eder não pôde
mostrar suas
qualidades

Os "entendJ.dos", qiue viram em

açao o ex-campeãq mandial Éder
Jofre, quaria-feira; no Ibirapue-
ra quando pela primeira vez e

::"pós três anos de ausência lutou
-

na categoria imeuli:üamente su­

pO'rior à dos "galos", enfrentando
o mexicano radicado nos Estados
Unidos, Rudi Carona, pouco ou

quase nada podem dizer sôbre o

nosso eX'>''Óalo de OUrO" que não
encontrou dificuldades para do­
minar seu antagonista e nocau­

teá-lo no sexto assaÚ;o da lúta
marcada para dez, Acham êles que
é preciso 'colocar frente' ao

'

filho
de .Kid Jofre um pugilista de
maiores recursos e mais jovem, a

fim de que se possa tirar uma

conclusão sôbre as probabilidades
de Éder de tentar nôvo título
mundial. No "l'anking" da catego­
ria dos "penas" ')encontra-se bem
colocado o ex-campeão Fischting
Harada do Japão, vencedor por
duas v'êzes de Éder, arrebatando­
lhe o título e depois confirman­
do-o. Dai não poder ficar fora,
de cogitações a possibilidade de
nôvo Encontro entre os ç)is pugi­
listas _que agora a:>piram ser cam­

pões mundiais dos pesos "pena".

ANÚNCIOS em'
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Rumo ao México
" ,�"

' -,

WALTHER souzx:

Quatro ja são conhectdos e mais doiS poderão ser conhecidos hOje,
como finalistas para '0 próximo mundial de 1970. Os conhecidos são: Mé­

xico. CO�0 país patrocinador, Ingl�te�ra' como vencer; rra do último cer­

tame e 'mais Bélgica e Uruguai os primeiros classificados por ellrntnato.,
rias. Os dois que poderão ser apontados hoje são: Brasil e Penú, O grupo
déz que reune, Bolívia, .Agentlna e Perú, poderá apontar em caso de em­

pate ou vitória do Perú a seleção � do Brasileiro Didi, como vencedora do

grupo, Alias o treinador nacional garantiu que vai c-anhar dos portenhos
dentro' de Buenos Aires, pois' deseja ratífícar a grane;; vitória tlê! 'lJiU1à
pela contagem mínima, Para a Argentina tão somente a vítória-ínterea,
sa, e desta maneira a Bolívia poderia' contar. com uma nova chanche, a­

lias somente a vitória da Argentina, possibilitará a seleção Boliviana de'

tentar a vaga' do grupo de numero déz, Se a Argentina vencer hoje" a ,tar­
de, ainda 'hoje os dirigentes dos três paízes e mais um representante da­

FIF.A, determinarão o local (neutro) para á disputa. de um turno comple­
to entre, as três seleções. Tr�s cidades foram apontadas: Argentina apsn-

(
_.

.

tau Pôrto Alegre. Perú apontou Santiago do Chile e a Bolívia apontou -Bo- -

gotá, Apesar de não confirmado ainda o provável local será a cídade , de é

Santiago do Chile, por ter um a altitude média, já que Bogotá seria des-­
vantajoso pára os Porterihos -e Pôrto

.

Alegre para os Bolivianos, Ent.retaI).-"
to ainda nem se sabe se haverá- O' turno especial. Pelo nosso Iado no' glii- ;

PO onze, o selecionado das reras do Saldanha jogará a tarde no, Estádio u

Mário Filho pelo simples empate. Se perder haverá nova partida, em San- I

tiago do' Chile provavelmente (campo neutro) e nesta partrda, de .desem-·

pate então o Brasil jogará novamente pelo empate, pelo sistema de goat .

haverage. Ríldo .é O único problema para João Saldanha e hoje pela mi- -

nhâ fará um ultimo teste na concentração f!; São Conrado. No mais a
I
sf!- .

leção que vai' vencer o jogQ de hoje (desculpem o adiantamento) será a J

mesma de sempre ou seja: Félix - Carlos Alberto, Djalma Dias, Joel ..e :

Rildo (Everaldo) - Wilson Piazza e Gérson - Jairsinho Pelé Tostao e';

Edú (que máquina esta linha). Pata completar o trabalho de hoje: gran- ,

de parte da Imprensa da Európa ainda não está impressionada com nos-j

S8,S goleadas, dizendo: as adversártos são fracos. A dureza vai ser nas oi­

tavas de final no México completaram os colegas europeus.
'

Falando de Cadeira
, .... �.., .'

. .

r, ,
"1"'

:' ;
Gilberto Nahas

Finalmente ficou resolvida a questã-o do caso Ferroviário x Próspe'l;à,
•

•

•

_

__
...... v

•

' 1

com a: .palavra final,do C:r-<D, que apreCiando o recurso do Próspera contra
.

a decisã� do ,Superior Tribunal de Justiça Desportiva, resolveu manter o

:resultado do julgamento pOr 4xl, ou seja reconhecer que o 'clube de Criciu­

'ma inclÚirai em seu quadro atlet,a setn condição de jôgo e portanto anu­

lou a cOinpetição marcando pOr conseguinte nova partida. O :úü110roso

caso, que foi parar nO' mais alto órgào desportivo do Brasil, pal:alizou o

cer,tame eatarinense por longo tempo, arruinando as finanças dos clubes

que ·ficaram parados, proporcionou ainda muito gasto para os clubes in­

teressados· no julg�mentQ do caso, mas no final a decisão eh justiça cl2S-
, . ,

I

portiva se fez 'presente, não levando em conta, o protesto no casa. da re-

clamação contra a arbitragem que, segundo os mentóres do Fátoviári.o.
foi calamitos'à e altamen'te preJudicial às suas cores' com a esc�:la:ção de

um árbitro sem condicões para aquele jogo 'em que perdeu por 2xl, mas .,

sim levou o S:UD da CBD a'penas .em consideração, dispositivos' da lei' no (,

tocante' a régistro de atleta e cóndições de jogo do meSmo. Que alguém :,­

foi' culpàdo' pela 'inclusão 40 atleta nó quadro do Próspera, não temos du­

vida, embora .o menos culpado seja a equipe de Criciuma, que pare'ce não

tinha' cbnhecimento da vérdadeii'a situaçã,o do jogador, ou então foi mal
infbrmad.a por terceiros, No jülgàme:q.to realizado aqui, o FerrOViário per-
'deu a questão, reeorren,do' então áo Superior. Um direito que lhe assiste,:
ven�endo então na mais alta côrte de justiça desp.O'rtiva. Vál:enGlo-)ie· os

senhores juiz.es de disposrtivos da. lei desportiva p;ara penalizar o 1i'c1,'óspera
com a anulação da :parUçia. Resta agora efetuar nova partida e sé:. nova­

mente o Ferroviário perder terá que jogar contra O' seu ti:adicional, e fer­

renho adversário que é o Hercílio Luz p<lrFl ver quem continuará nas çliS­
putas do estadual, e caso ven,ça ou empate estará então classificadô.' Pa­

rece-me l'elido os artigQs do' .C:6digo Brasileiro de disciplina desPQTtiva,
que' os senhores juizes do Superior ,andaram bem, pois não podeniám 'pe­
nalisar o Próspera com a perda de pontos, pois o registro dado 'PQQ' enti­

dade não é suficiente para dar condição r:� jôg'Ü, mas [li, equipe rubra t'am­

bém não 'foi c111pacta por' desconhecer a medida. I'louve, é verdade. ,muitO'

pre'juizo para muitos, mas também que tais oas�s são comuns no, :fUtebol
e ninguém poderá tirar o dir,eito de oútro de recorrer e prosseg\l:ltr r€{C'(i)r­

rendo dentro da lei se os p.róprios' dispositivos d::> Código e da :legrslação
desportiva assim o permitem." '_ i' II

Ein'ÍAL DE CONVOCAÇÃO
A ii A f F. C.

Assembléia Geral

, 111' i

L

, .,

Na fôrma dos Estatutos em vigor, convoco os associados, para assem,

bléia geral que será realizàda no dia 31 do corrente mês, na Sede dá Féd(j·

'ração Catarinense de F�tebol, às 10 horas da manhã para eleição" do
.
Conselho Delibenitivo' dó Cluble.

' r'"

Não havendo número legal à hora marcada" a mesma será realizada 30

minutos depois do horário pr.evisto, com qualquer número, pOdendO,
votar sàmente sócios quites com a Tesouraria.

F'lorianópolis, 26 de agôsto de 1969. \

João Batista Bonassis
Presidente do AV�\Í :R� C.

',!
.

f'

Irt�������������=�""'��111
N O V E L A ,y..:r.eJ,

I

SEMPRE tOM A DIARIO
tOBÔS OS DIAS

'

AS 1Q,45 "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"

AS 14,00 J_ "'O SHEIK DE AGADIR"

AS 16,00 - "ANTONIO MARIA"

ÀS 2AS, 418 E 6AS rEliAS
AS 16,30 � "O SENHOR DA 'CASA DE PEDRAS" :.',"'" ":

-
- ----.. ._--.T---:-�,�--��=..'.�---,....;,,;w.;.;-�-·�-4iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. EViLASli@ �i}.1[tii
ADVOGADO

. Rua Tl'iljaOGc nz - sala 9
"UNY HOTEL LTDA. - RUA DR. rULVIO ADUCCI Mt.

326 :- ESTREITO. FONE 6226. ço qUARTOS· - 15 A­

PARTAMENTOS CONI GARAGEM GRATUITA

PREÇOS' - APTOS SOLTEIgO - 900
.

APTOS CASAL - 18 00

QUARTOS CASAL - 120r

QUARTOS SOLTEIRO G 00 IHCLUIDO

CAFÉ DA MANHA

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA­

LISTAS.
_j,

----------------------��,------------���.--

JENDlí�,d�lt. lilllfrOhl�© tWEIS
'

CAR�0Er . NOVOS g USADOS -,
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67

Volkswa� : .' ) .

l' isscre .
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o 0 ••• ' ••••

1 Laldal'.ati . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . til:l

l�11�::�'aty �.::::::::::: .:':': _._': _.: .: ::::. b:s:
\I olkswageu '± punas ' _ . . . . . .. €9 vK
Kombi 6<:1 01-(

ri..ai'rllanngUla b<J uh:

Temos varres outros carros à pronta entrega. Financiumos

até :õ4 meses, ..
\

.JJ:!...L".L)H\;V�A :AUTOMOVEIS LTDA.

'.L"Ua üüH.l'i:>BLe J,.alllé�u, r ru - r'une 2952

'BREVE EM FLORIANÓPOLiS:
"'ESCRITO}üv 'J:1!;\,;l'HvU l)]!; 15.tl.'1.l.LuGRAFIA"

.

ú;trV1çOci de Vatllograna em geral)
Rua victor.wreírelles lti - 1v ariuar.

CARTEIR_'\. EXTRAVIADA,

Foi extraviada a carteira etc motorrsta

ao ;::;'1'. �Úi& Henrique Silva. '

-------------------------------

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados dIversos aOcuHllonGOd na madru6'�,d:1
do dia. �,), pertencentes à ::>ra. "w lady,�la\va Wolowslm l"'l\.iS­

"'., lHOpneLana do volkswagen de placa !:I-:i4. Elnre os

Ul.H;uIlJ.dltos encontram-se o certiucado d� prOPrIedade,
talaQ c:. � s.eguro contra terceiros e taloes d� impusws L",­

LaalÁal e municipal.

A.NU.NCIE NO:'
MA1... UAL pOS TELEFONES DE' FLORL�NÓPOLIS,

2.a edIção 1970.
"i.>eu cnado, obrigado"

VENDE-SE
VenQ,e-se 2 salas' para esc::'ltCírics no Edifício Dias

Velho. Tratar à Rua Hermann Blumenau,' Il. 9.

VENDEDORES
Firma de âmbito naClOIlal necessita c.e vendedo:-es

com prática de' venetas boa apresentação e deseIllbara;{o.
Apresentar-se a rua Felipe Schmidt, 62 - E::lifício F}ol'êncio
Costa -- 90 andar conjunto 904.
t��

----·-----------------------------

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi. extravia4a a carteira de motorista pertencente ao'

Sr. Genival Con'êa.

�LUIZ� FERNANDU lJ�

.yICF;NZI. 1:4
ORTOPEDIA E' TRl\.UMATO

LOGIA
.

Doenças q.a coluna e cor­

reção . de deformidades
Curso de especialização com

. o Professor Carlos Ottolen-

ghi em Buenos AIres
Atende: das 8 às 12 horas
- no Hospital de Candade
Das 14 às 16 hotas 'na Casa'
de S.aúde São Sebastião -

às segundas, quartas e sex-
,

tas-feiras.
Horas marcadas pelo telefo­
ne 3153. - Residência: Rua

I Desembargador Pedro Sil-
va 214 -- Coqueiros - Fo­
ne :Õ067

DR. REtnNALDO .l:'EEM.:.iA
'. OLIVEIRA'
T;JBOLOGIA,

Ex-Médico ResíClente

Hospital Souza Aguiar
tiB.·
Serviço do Dr. Henriqü:} jI·.t

Hupp
RIM - BEX1U"A .....,... PRaS­
'rATA - UHETRA - lJ18-

'I'üRBl:OS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e 4as.
feiras, das 16 às 19 h01'2.S
l:<.ua Nunes Machado, 12.

1! .....

DR. ANTONIO SANTAELA
Professor ele Psiquiatria da
Faculdade de, 1\1edicina
Problemática Psíquica, 1"8U-

roses

DOEKÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício As-
sociàção Catarinense de
Medicina - Sala 13 - Fo­
ne 2203 - Rua Jerônimo
Coelho, 3;j3 - Florianópo-

ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO

Centro Comercial de Flo­
rianopolis,' Rua 'lenentt
olIveira 21 - Sala 1

9,00 hora�'':_ 17 iOO h.oras
Atende Comarcas do Inte­
rior.

FUNDAÇAO SERVIÇO ESPECIAL DE. SAlTOE: :r'C ,.

DiRETORIA REGIONAL DE ENC::-�.'), -,I' T'

SANITARIA DO STJ J

A V I S O
CONCORRÊNCIA N° FL-12/ô9

A DIRETORLA REGIONAL DE E:!'JGENHARIA' DO
SUL (DRESsUL) Da Fundação SESP - comunica a quem,

','
interessar possa que esta aberta a CONCORRÉNCIA N°
FL-12/69 para execução dos serviços e fornecimento ele
material referentes à construção da Captação e C::S:l, de
Bombas do Sistema dê Abastecimento de Agua da cida­
de de Brusque - Estado de Santa Catarina.

Os interessados deveri\o tlirigir-se à Sede da Diretoria
Regional de Engenharia Sanitária do, Sul à Rua Santa­
na nO 274 - Fpolis., onde se encontram o Edital e os
demais elementos ela Concorrência, diàriamente, das 14
às 18 horas, exceto aos .:sábados. "

I .

.fi. Concorrência será realizada'às 15 horas do dia :l9
de sétembro de 1969. ;

Florianópolis, 25 de agõsto de 1!)69.
Engo WERNER EUGENIO ZULAUF

Diretor Regional de Engenharia Sanitária do Sul,

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

.

PARA
Tijucas, Camboriu, Itajar, Blumc;,au, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, l\lajor GCrcino, Nova Trento e

Brusque. ;'.
\ .

.

,

Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30 -- 9,30
- 10 - 13 - 15 -- 17,30 e 18 hs.

Can2linha, São João Batista, Nova. Trento e Brusque
6 - 13 e 18 M..

Tlgipw, MaJor Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

r-------------------------------__---- __

'"

aa

"
;

Go l:�ILr·/iL;J· G/.d". Gl .. _"''-'_·�:O � ii.:.:,,-,,lL�}.!t
nua: Pedro Du�oro, l·�Sô - Estrei�J

!Iot:: J. Q:',erênc,ln, pre c' 3:1 par.i ínicío k,cd�;:1.to dos
seguiu te.s Iuncicnários:

RECEPCIONISTAS - moccs ou moças P:L'", traba­
lharem na R,.cepções elo hotel. Exigc-s') ótima apJ.l'ên­
cía e desembaraço. Idade máxima 33 anos.

TELT... l·'ONIS'l·J.�S - CO;11 prática, otimas aparência c

desembaraço. Idade máxima 35 anos.
'

US nn.e ressadrss deverao corrroarcccr pcsscalmer.ta
no Hutt.l Q:lLrCÚCl3. p/cntrcvistas."

---------------- --'-----.----------

VENDE-SE UM TELE:i.'ONE
Tratar Avenida Rio Pranco - Ed:fício Armando 31
apto. 31.

OE: c' Iae·,
O Máximo em decorações
Representacões
Moveis OC/\, - (Residência e Escritório)
'VULCAN (VulCatex Mural - Vulcapíso j
CERÂMICA SANTA HELENA - (Azulejos
INILBRA - Carpet de Nylon
PERSIAtKAS Jl.RELUZ
Rua Felipe Schmidt, 62 - loja !)
Ua1ena oomasa Flüri:o,nópolis

Decorados)

;.ÍDAS ����GES
)JD horas
,00 boras

CHEGADAS E�1 PLORIANÓPOLl.'i
14,30 noras
21,3U horas

5,00 horas
CEEGAD:!\.S EM LAGES

14.30 horas

:,l"O horas
"AmAS DE FLORIANÓPOLIS

VENDE-SE IYJ:õVEIS
. (Sala, quatro). Duarte' Sclmtel, 33.

do

HOR:'\.R:;:OS D_� EMPRESA AU":::'O -.JIACilO
CATARINENSE S/A

-

DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS 'pARA:
CURITIBA - 5,00 -- 7,00.--,- 13,00 - 17,C,O
.mI!Nli.LE - 5,30 .- 9,OJ - 13,30,- 14,30 � 18,30 - 1!),::0
�;LmmNAU - 6,00 - 8,:::0 - 12.00 - 15,30 - 18,30
: i\Rj\.GVA DO SUL - �6,30 - 21,30
;'ARA TIJUCAS - BALNEFl.RIO DE CAMBORIU _: ITA-

')�r H�""
:1$.,1 - TODOS OS· IWRARIOS AGIMA .. ··- "," ,-

llUTIJ Vli1C1HJ C/J
,

.._------------ ,--------

lBlTUI'-SE CONSULTE
1',:;'!'.1',TUAL DOS TELEFONES D:2 FLORLlNõPCLI3
Todos telefones par ordem alfabética de nc-mes

J JrE:nomes - razào social. Ordem cl"esccntt! d:; mime ..

� i, ruas e classificados d') comércio, indústria e profL3-
v!!ais liberais.

'

EIVURÊSA SitN'H.J !.\NJO DA GUil.RD.t.
;·-'f}:l'.rf') AL�-:GltE \

1 )j'iEtrlópolis CA'RRO LEITO às 21,00 11
,

gUlla
,u .. 'mbrio
,.;.;_ " 2.1'anguB.
�'"jba!'à')
',2ieium"
í�OlVlm:UD
E\}rto l\.leg7e
:.:"1 )�'ianópol)s
\RARANGUÁ
t'ôrLo Alegre

.' 1"] aTi anuI- Jli,s
$_: -<:J1ICltT!)1 l:
_Pôrto l� ...e�re
:.·'lorianópolis

4,00
4,00

,

4,00
4,00
4,00
4;00

8,00 10,00 16,00 19,30 � 21,00 h '

8,Oa 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
8,LJO 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
8,00 10,00 13,00 16,00 19,30 e 21,00 11
U,OO lO,O!J 12,00 16.00 19,30 e 2:,00 11
8,00 10,00 12,00.16,00 19,30 e 21,00 11

1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 11
8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,:W 11

1,00
0,30

1,OJ 2,30 10,00 13,00 14,00 18,00 e 2·1,00 J,

1,00 8,30' 13,00 15,00 21,00 �: 2!, h

0,30 2,00 9,CO 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h

·l..'!íJEARáO
""ôrto Alegre
Flori1:mópolis

8,DD 10,00 12,00 lii,OO 22,30 2300 e 24,00 )1
2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12.00 15,30
16;00 18,00 e 21,00 11

Pôrto Alegre 6,30 1·'1,30 23,30 e 23,30 h

F:orianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
J 6,30 e 18'::;0 h

FU)KL\NÕPOLIS .

Pórto A16gre CARRO LEITO às 21,00 h
4,60 7,00 12,00 17,30 19,30 e ;,1,00 h
4,00 .7,(10 12,00 17,30 lf),30 e 21,OU h
4,00 "/,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 6,:30 10,00 12,Ou 13,00 17,00 18,00
ID,30 e 21;00 h
4,0(; 7,00 10,00 l'J,O'O 13,00 11,CO 17,37
18,00 19,;�0 e 21,00 h

<:fn .Põrto Alegre: Praça Ruy B,u'bosa, H3 - Fones: 4-13 S?
'. ·i!S 75 e

-

4-73 50 - em Florianópolis: Estação Rodoviária
- Fones: 21-72 e 36-82

ii Sornbrio
à P..raranguá

Cr:ciu:'na
Laguna

� Tubarã(\

� lif)� ,:"\' 'i)'1I ({fi
-

n
"'�� Ií. M� JJ.\J �, A\ �

. (

A grandE Fpolis ghnha uma casa comercial eSpp.el""
,.:1:12. em bicicletas em ger81 lambret:ls vespas ll1tJco,
dE.Ü;,s e motores !naritim(;s.

.

Faça-nos uma vis�ta a rua: CO!1s. MaITa, 151. ElMO·
I, L·fü.'l.. l<�:..: H.ai,nha das l.JicIdeL.:ls.

ARGENTINO JÕB.S·
Consêrto c:e jóias e re16gios em geral.
Confecções d2 c.lianças.
Ena Conse.heiro Hufra, 73 s/4 '- Flcrianópolis.

"' .._---------�-,----------_._--------

I
,

.i

CH,'JHGIAO DENTISTA IMPLANTODONTISTA
C Pu 0- 1D2

·C:;tTI curso d� efpeclal�zaç2.0 internE.clonal de im­
:'�.n�col 1:L�TR:\ OSSE·)i3. TécCiica Francesa SCIALO::.\L

EU:1 Jeronirno COéJ'hO, 315 e 317 -- l"on-c 3158 -­

J·OINVIL.LB --- se

I.l'a ll'1-\ !l�r�;�� j;\ ir 'S'�l. I�. �'� f1 Ir �.. (1:"1
t1� ...,..a.ª �J �.*"Í!.!� t<�e:t\llda;�;)

]:i ,.lU Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615
�·!o.l·ianópo.tjs, Santa Catarina

-

),:rituras --- Protestos - Pl'ocu1'3ç6es - Fotocópia"
"):('ando com copiadorr, eletrôniCU, par:1 rcprodu­

.

.Fw.lquer documento com rapidez e precisão -

documentos sigilosos podem ser fotJcopiudos clil'etau,en-
te elo interessado.

----�-,

1l. Prrmclra CÜ:E.al':1 CIvil d? Tri-

. bunal de Justiça do :C!Ítuclo, jul­
gou, na sessão de quinta-Ieira, :2?,

de agôsto do corrente, 03 soguintcn
processos:
1)· Apelação cível 11. 6.727, do

Joinville, 'ar:;'elc,nte Francisco Ca­

brai c apelados Joaquim Torrens

c s/mo
Relator: Dca. Alv83 I'cdro::::J..

Decisão: Por votação unânime,
ds!' provimento à a:x�laç':1.o rara,

julgando precedente a ação, C.'C'

clarar nulos cs cancelamentos, n­

xando os honorárícs. de advogado
em 20% sôbrc o valor c.:a causa.

Custas ;1J610;:; apelados.
2) f_pelução cível 11. 7.103, dt�

Florianópolis, apelantes o dr. Juiz

do Direito da V::\':':1 dOJ Pcitos c1n

Fazenda
\

Pública c Acidentes do

'rrnb�lho, "ex-offício", o Estado 'de
Santa Catarina e 'I'abacos BiuDC­

nau e apelados o Estado de Santa
Catarina e Tabacos Blumenau

S. A.

Relator: D:Js. Artur Balsini.
Decisão: Por votação unânime,

dar provimento às apelações "ex­

oficio" e co Est;:-,do, para julgar a

ação totalmente improcedente, fi­

cindo prejudicado o recurso (:-1.

autora, fixados (os hOIlOl'::írioJ d8

advogndo em 10% sôbre o ';iaÍor
da causa. Custas pela autora ape­
lante.

3) Agra'lo de peti�ão n. 2.110, dI}

Tubarão, ag.mvante Serviços F8r'

roviários Serfer S. A. e agi-aVaQO
Manoel João Rodrigu�s.
Relator,: Des. Eduardó Pedro d3.

Luz.

Decisão: Por votação unâni:ne,
negar pro-vinlento ao agravo. CU.3-

tas pelo agravante.

�
I

De

� ,.; .. t-(ISOf:;l pp. r�.:il3(,JlcSabilid:1c18
C:3.· Soc:'cjada '- Pró :.ccse:-.c

vGlvi�:ento de) Estreito).

há E11..Üt::J que a Soei3d.::dJ

Pró DC58:wolvi:T.cnto do ES'�i'GÍto,
"SODE"," vem' batalh2.nô�o rei).,
f[�bcrtura do prclo:1g2:Il1c:nto da ltu3.

lV[�i�echal· Cã:ri'!ara ligc:n:lo-8. Q. R:rL1

:r.'1l1IWel de OlIvebl Rar::'lJs.

Tal ::ealização não apenas S2l'Í'1

lnais urn _....vnel:1orJ.me�1to n3. l!rb��

nização elo Bairro! Cidaçle C01:10,

tamté!11, :[::\cilitélrÍa os -í110:,udore3

das ,á:-cas acljo.ccntss
trânsito por aquclas
t::mdo distâncias.

o �C;_,l liv�c

ruas, e:1cUi'-

No en,tento oDtcm, em m::ti::; unn

c1� sua'S reuniãç's sen1aIu:üs, foi-n�'S

dado coõ"hccer filie just:lmente na­

quêle local cnde de"vcrá ser aberta

dito prolon�'amc::'1to, inicia�se Un1o.

construção de alvenaria que, ,lev;�­
da a efeito, li::[uidará de vez com

o possível prolongame!1tJ �1aquei.a
via, a TIua I',1arcchal Câma:-a.

Queremos c�'er çue o Sent�or

Prefeito M:unicip2.1 0.0 assinar o

Alvará d'J Licença para [\ COl1stn.:­

ção do prédio e:,,1 causa não tenh:],

ustiça
'Juiz de Direito "ex-oífício" e recor­

rido Sebastião Ribeiro dos Santos.
Relator: Des. Artur Ba.siní .

Acórdão assinado na sessão.
. 1) 'J'.pelação cível n. 6.715, do

. Joinville, apoiante Esther Polzin

Q apelado Affcnso Corrêa de Oii-· ;D,ecisão,:
veíra, ptà;\1imen:to
Relator. Des. Alves Pedrosa. éi!st;s. !,!

•. 3) Mandado de Segurança n.

695: de Florianópolis, requerentes
Amin Dias & Cia., Casa Eliin:� G

[I apelação, p�ra, julgar ímproce-: , .

outros e requerido o exmo .' sr; era­
dente a

.:ação. Custas pelo apelado.
.

" vernador d.o Estado.
,5) Apelação cível n.. 6.837, de La? '

Relator: Des. João de Borba.'
gos, apelante Alexandrina Ribeiro
Amarante ou do Amarante e ape­
lados Genésio Vargas Schlichting,
r,,/r.1. e outros •.

Relato:': 'Des, Alves Pedrosa.'
Decisão: Por' votação unânime,

11e82.r provimento à apeiaçâo. Cus­
tas pelo apelante.

G) Apelação cível n. 7.098,

Decisão: Per votação unânime,
neg::Ú' provimento ao agravo no

auto do processo e dar provimento

E:ão José, apelante Kiliano Harnes
o apelado Comércio de' Automó-
veis' e Máquinas S. A.

.

Relator: Des.·Artrur Balsini.·
Decisão:' Por votação unânime,

dar provimento
.

à apelação,' pan,
julgar a ação improcedente. Cus­
tas psla apelada.

jRESr::NHA DE JULGAMENTOS

unánírrremente,
.

negar
ao recurso. Sem

Decisão: ' unânímemente, não
conhecer do .pedido. Custas na for­

ma- da lei. Usou da palavra o ,:ti,.
Emílio dà Silva Júnior .

4) -- Recurso de mandado

Segurança n. 700, de Tubarão, re­

corrente o dr. 'Juiz de Direito da

de
la. Vara, "ex-officio" e

Saviato e outros.
Relator: Dás. Rubem Costa.

O Tribunal de Justiça do Esta­

do, julgou em sessão plena de

qu;;.rta-feira, 27 de agôsto corren­

te, 'Os �eguintes processos:
1) Recurso de habeas-cotpus n.

921, de Florianópolis, recolrrente
o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara

"ex-oificio" e recorrido Geraldo

Borba.
,

Relator: Dss. Alves Pedrosa.
Deeisão:

provimento
unânimemente, negar
ao recurso. Sem

recorrídos

Decísãc: por maioria. de votos,
dar provimento ao recurso 'para
anular a sentença proferida. Cus­

tas na forma da lei. Vencido, o

exmo. sr .. des. Relator: Designado
para levraz o acórdãé' o exni'o.' sr.
des. Marcílío Medeiros.
5). Recurso de Mandado de Se­

gurança n. 647, de Chapecó, recor­

rente o dr. Juiz de Direito ,;'ex·
officio" e recorridos Comercial
Brizot e outro.
Relator: Des; João de Borba·.
I?eci.são: unânimeniente, dar

.provimento ao recurso, .para cas­

sar a segurança concedida. Custas

na forma da lei.
6) Revisão crimina�' n. 827, de

\Lages, 'requerente Lauro Lemos

Pereira.
Relator: Des. Artur Balsini.

custas. Decisão: unânimemente, indefe-
2) H::.8urso de habeas-corpus n. rir 'o pedido. Custas na forma da

920, co Caçador, recorrente· o dr. l.ei.
..

cicIando pro,fessôres para proce­
der a êste. tipo de· educação". '"

.Metas a' médio prazo ,1969-74):
/"Impll:mtaçáo em cada zona fi�ió­
gnífica, de um centro destinado

à educação especial",

.t1:ctas a médio prazo (1959-74):
"Atendimento da popülação infaa­

til do Estado que apresente pro­
blemas físicos, mentais ou psico­
motores e também de crianças
superd8tadas, visando sua melhor

integração �la sociedade".
Pouco se teria que acrescentar

unte fi clareza da programação que
prccura resolver de maneira or­

dC:1ê:c1a o grande problema do ex­

ee:!)cior.al. A estruturação das ba­

::;;::3 -da Educação Especial no Esta.­

c.�o, virá tirar 'da improvisação 'que
C.,i:]l')crC:1 esfor'çola, o atendimento

u Cssa tipo de educação. A fo;:'­

m:::ç:1o e reciclagem de professô­
reG, dentro de um planejamento,
pem:itil'ã u organização de um

corpo docente capaz de ateUdet
integr�lmente às necessidades dJ.

Ecl;,:Cl1��,O I:;,;r;cciul em Santa C:l-

'lJ�
.

, �;

)�
./

� :1;l:�·f;. v

servado qa destmição. ESJ:!l:�.:ramos
que providêpciàS. sejam' temadàs
afim de que aquela construção dês­

tinada � uma creche, que já se1:'­

viu de Grupo Escolar, seja ocupa­
da :por qualql,Jer outra organizaç�o
educacional 'ou .de aSsistência 'p�r'H,
qué-hão se torne mais uma:, rbna

'.
,

" .

1

dentro .de nosso Bairro.

Pra.ia.s poluidas: Uma parcela
da popUlação do' Balneário, prin­
cipalmente de ruas onde forar.1.

construidas canalizações de águl?s
pluviais, está lançando os detri­

tos de suas instalações higiênicas
na 'praiâ, através daquela tubula­

ção. Chamamos a atenção do' De­

partamento de Saúde Pública, da

Própria Secretária de Saúde,' do

'Serviç,o de Assistência ,da Munici­

palidade e de demais órgãos ligB­
dos ao setor, no sentido de coibi­

rem tais abusos. Caso contráril)

aquela praia, como as demais que
lhe ficam próximas, deverá ser

interditada ao banho de mar. A3-

. 13im estaremos evitando muitas

,doenças, principalmente as da

pele..

I. Veiga Ha.a:>

r-;esta ::cmD.�1a cledicaàa à cri�:a1-

ça excepecional, oportum\5 ':::eri:'t1J
aJG'l1�as ccnsideraçõo] sôbre o

qu", prJra €1D. l=>revê o n6-,_,-o P�2.no

Estac�ual de Educação.
Por r.:.uitos anos, n cdusaçiio do

excepcional dcpel.'!dcll em grancl8
parte ela inisiativa particular. 0

que foi f8it:) - r!:uito, -:33 B.'c2ntal�­

n10S para as nossas c1eficiênc�a3 -

obedeCeU rr..aj::; ,[l'J necessidade3

próximas e imediata:; do que pró­
priamentc u um planejamento
global.
Hoje tem um

Ph:mo cl8 Ec1ucaç1:\o. nano GVr.n:::�l­

do, corr.joGo e ::.tual. Plá'no que nas

suas rncçÇ!.s ta!nbéra englolJa a

Educa�'lJ LSpCCÜ. \, �:uma lprevi­
stLO qUD. ultrapassa 0.8 lTI2..1'J ll�Jo.r..­

Lcir(:�,; expectativa::; das [e::soa3
intere3sacla::; no, assunto. Ve�a::-,:o;:;;
Metas u médio prazo 0989-7-1):

"Estrutul'Gção at:'uvés da Funch­

çiio Catarin::m:õc de Educação Es­

pecial, das bascs do. Eduoação Es-

'pcc;ial l1J 'I:stuclo, fo!'r:he�:'lclo c 1'(:;-
,

sido 21cl.,tado, para. o êrro que os,­

ta::á cometendo. Dizemos .. que tal

fato :::ígni:ic:J.rá um êrro uma vez

('lU') d:'o r:'ode:nos admitir'que:,se
COr:.::;ii1ta u con,strução de u:n pré'
c;io nUi1'\ local onde deverá' :;i�I'
r.bcrto um prolongamento de uma.

n:2.
.
nec:essária ao deGenVPi�irrlentb

., : ........

e urba:1ização de um bairro.

A SODE resolveu, ont�in: mes-
1:"0, encaminhar ao Se'nhor Prefei­
to MUl1icipal um ofício alettando:o

sôb::-e o fato. e solicitandó, como

o f2,::;er.:os por esta coluna, as suas

prontas providências no sentido

de não c6nsentir que tal êrro, co­

mo poderá ocorrer, S9 concretize
,CGiU a permissão. da construção
q1..:0 ora �e inicia.

Prédio das Pioneiras Sociais: -

Solicitamos, :J. quem de direito,
enérgicas providências no simtid')

ele evitar, que o prédio em tela se­

ja completamente destruido pela
nçfto do tempo c de elementos no­

civcs à sociedade. Trata-se, como

'todos sGubemos, de Um bem públi­
co e que, p_?r isso, deverá ser pre-

.',

tarina.
Os centros im.plantados .nas/· '<;li­

versas zonas fisio'gráficas! do., Es­
tado serão os' pontos de irradicL-i,­
ção de toda a orientação e atendi­

mento ao excepcional.
A longo prazo, a grande meta

do aten,dimento a todas as cria ']).­

ças ·com deficiências; o que,. úo

cálculo usual 'de 5 por mil, nos

faz prever um atendimento a mais

de 5.000 crianças excepcionais em

Santa Catarina, fato relevante, S8

considerarmos o alto custo dêsse

tipo de educação, dadas as espe­

ciqlizações a que se devem subme­

ter seus técnicos e ao número !'(o­

duzido ele alunos atendidos por

um professor. Ainda' a inclusão

do excepcional superdotado nas

planos da Educação Especial, traz
uma inovação, já que até apre,
sente data nada se cogitou c;e

concreto sôbre o assunto.

:')anta Catarina tem um grande
Pláno de' :U;ducação. Uma nova eG­

perança veio animar pais, m0s­

trcs e amigos elo Excepcionttl.
.]) (;:1' 'U , ._
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14.00 as 1 -, CO horas, 1,OS dias úteis.
2 _ A inscrição será feita mediante a apresentação da proposta, em

envelopo fcc>'."o, f:e,"l iOcl1tificação, encerrado em sobrecarta que

contera, L" '_ 1 '�ri) o enderêco do proponente, a indicação:
"COT'SSC _- ,-,() ..rso para escolha do Símbolo".

� Condições gerais:
_ O trabalho deverá ser confeccionado em cartão branco, nas dírnen­

, importância qu� ° Brasil devota à

",

� ,

�J.l.\.n. .uJ, .t".ol'1anopolis, Domingo, iH de agosto de' 11;)0" _:-.I.�ag�"lU

AS 10,45 _ "r�lhos do SOL, Filhos da Lama"

AS 14,00 _ "O S;:::CE'{: DE AGADIR"

AS lG,OO _ "ANTmnO MARIA"

." r ,

f3}1 DEl PEDRAS"

"".',!"::'L�"""""""""""""'!".'''''''''i..._",,,,,,,,,,,,,•.m..,,,,",...'>',�
AS 16,30 - "(

TO DE VEíCULOS
eh '!ci, 597 -: telefone 6393c

Esplan:1da
Tufão C·lo

Tufão VC'lJ r ho , , .. , .. "" ,

FINANCIA:!:V'E:tITTOS Al , ,A MESES,

66

CHRYSLIER
do BRASil S,A.

> '"jn nA DO SíMBOLO 'COTESCCC� v:: IV"
� "

1. - /l_ C, ,o, '1 _.
,cnse de Telecomunicações _ COTESC

� ,,' s que estarão abertas, até 22 de setembro
o cc ncurso destinado a escolha de um símbolo

saber a V tr

do 1969, LJ

"idas nos escritórios da COTESC, das1 _ �f!.r< ." .... (O"
•

2,1

2 2
ções 3();,3G Ç:'1.

_ O tr?1,�11,() fl"'r·..,r,�·,L� ,�:: 8'11 arte final, deverá prestar-se à repro-

ciu,.. �r r,···'r , .. ,"'''' r.r 'ôm preto e branco,
_ Í" •. ,.'- nrlcs pela ordem de entrega e desta

2.4 _ A ínscricão no c��'r;;,Fr'o +ressupõe pleno conhecimento e aceita­

ção das presentes condições.
VC . ocdores os seguintes prêmios:2.5 _ Serão C011f'J;:idos D,"')

1° lugar, tl'Cr$ 500,00.
2° lugar, NCr$ 300,00.
3° lugar, NCr$ 200,00.

- Os trabalhos premiados 8ssarão à propriedade da COTESC, que

critério, sem direito 3.. qualquer
2,6

::. ,,-' �. ,_::

117Jdo
'··r.<=;

seu

'" 7 C-- "E 'a aproveitado, Gera atríbuido UEl

"br�ificadn em nrimeíro lugar.
c '1",. ficl::rão à disposição dos concor-2 8 --- \" "�"....,r""n· --."

rentes.

�. 9 _ A Diretoria da cor�E,ç''j se reserva o direito de adotar qualquer
-dos trabalhos apre �,t )'dcs, independentemente de/ sua classifica­

ção, segundo seu exclusivo critério.
2.10 _ Os trabalhes GC�:" 'l i,.l��.'jos por uma comissão de 3 membros,

ds>;igr","'C' 1'''''n lJ'..dCC 'iH da COTESC.

� 11 �
-- .. �, " ri« Di1""toria f..80 trrecorrtveis.

') ')
" ...

".té 22 de �,Et("�"'ro às 16,OG horas
h, 24 de setembro.

0::,,001ha fhifl_] rl!""'·s vencedores até 2r.

i� I"" .-':Ir �1i�:1'b"'-:1 ��.s 1.(\00 horas, -<TI!.)

'IC' '\Í("jer"t'�c ,\, 3. em Florümópoli�:
') 4

l'"
..

,,,,-,r-""'A VARA CíVEL DA COMARCA DF

FLORIANÓPOLJ[S
Edital com o prazo de vinte (20) dias, para conhecimento

de terceiros ü,te-'c<:;fõ::>GOS incertos e não sabidos.
O n"T'J'''-' 1"01."'" 'Pederneiras Taulois, Juiz de Direito da

1 ao v"�� C;' ,-1 1, -; -arca de Florianópolis, na forma da lei,
FAZ S1'3�P". �ns 01-" f-,,"r> {"ih com o prazo de vinte (20) dias virem,

ou dêle copl;.sr,·1'Y'W·Üo· ""�-n"l )'lr)tadamante terceiros interessados, que,
de parte de COMÉ-;(-;'CW É md'1'RmmçAO DE LOTERIAS "A PREMIADA"

LTDA., lhe, foi d:'riglda a seguinte:
Petição Iniciál

Exmo. Sr. Dr. J-liz d0 ;Direito da Vara da Comarca de Florianópolis.
A C01VIÉRC:::Ó E =-�'J��-T'T0iíO DE LOTERIAS "A PREMIADA" LTDA.,
sociedade com seà.e e ";)"0 �" r:idade de Itajaí, por seu procurador �;'.le
a esta subscrsve, vem. l'c<;1')eitnsamente, expôr e a final requerer o 'que
segue: 1 - Ad.::I''':-:n r'., C�:":l'l Econômica Federal de Santa Catarina, em'

F�orianópoli.�, S1'.a qllotrt ('n bilhetes para a extração de 6 de. setembro
de 1969 _ Loter"a I'{)S, e coJncou-os à venda em sua Loja à Rua .;I'edro
F:erreira n. 21 1"a cid?fle C1';l rtajaí. ,2 - No entanto, na madrugada de 11

de agôsto ('e lQ!)fl, foi a rpf'erid.a Loja arrombada, tendo sido roubados

as seguintes b'lhetqs: S.0rie A: 16.087, 05.878, 44.569, 33.360, 22.141, 11.932,
00.723, 49.614, Série B: 01.608, 40.499, 39,390, 28.).71, 17.962, 06,753, 45.544,
34.235, 23.026, 12.817. S8ri.c C: 21.000, 10.897, 25.308, 48.579, 37.370, 26.151,
15.942, 04.631 4-3A3�, c'} ::-"5. Série D: ].,9,3°7, 08.198, 47.989, 36,780, 25.561,
14.252, 03.04'\ LI'} R"A. "'1.""'), 20.AlG, bilhetes completos, todos da extração
acima referirh (1" 6 d� f"t� 'lJb"o de 19€9, cujo prêmiO maior será de

NC.rS 700.0:;[;·00 (",,,t,,['�'1tr"" "'il cruzeiros novos). 3 - Faz prova do arrom..

bamento a [''J,o''';;>,. n'l"rl"j.r, rr""ial. 4\ _ pesconhecem a A, e a nolíFia� os

reSpO!1i"RV!'\'''l nor t"l ",'n � c'�i,.,., sendo, na forma do art, 336, do Código
de' Proc"""0 ('h·n '-1':",""'" o ,7 Exa. sejam notificados: a) _ A Caixa

eGonôn1i"'� P,..r'",..,,' p" .... .--, ,.... '·,"xi.na, nesta Comarca, na pessoa de" seu

repre�e)'\t[1""r lr rJ • - ,.; � r .. '" efetue o pagamento dos bilhete1" acima,
,
'si premhrbr.; 0, 1'" _

'A' .'r i'" e terceiros, êstes por edital, cOm prazo
legal, para ci(j''l.C'"7i> c1A[j'o "--C('''<;30 de recuperação .de títulos ao portador,
a fim de alegarem o' 8�U (Hroito, de vez que é desconhecido seu detentor,
razão porque é de Se rc'01'>,rer também a intervenção dO Ministério PÚ;­
blico. Espera a requerente, a final seja declarado a caducidad€ dos títulos
em referência e ordem iJ. seus emitentes para a expedição de outros, em

substituição, ou 20 r'ap;gmento à requerente do valor do prêmio dos bilhe­
tes eventu�lment,e 1')1·",·ni"(1,08. Valor Fiscal: NCr$ 3.230,00. P. deferimento.

Florianópolis, 23 d'3 ap;ô:-:to C''3 �969. (ass.) Aldo ,Antônio Peluso, Advogado.
Despacho

A. como requer, sob forma de notificaçã,o, Fpolis. 28-8-69,
Ass.) Walqir Pederneír8s Taulois. Juiz

.

de, Direito.
Faz saber, mais, que essa petição recebeu despacho favorável motivo

pelo quai, para Cl'e, cJ'P7'e 20 conhecimento de possíveis interessados e

ninguém r"r�" _'" r.-,h'''" �, -r,.,-,· i:;norância, empedem-se o presente e outros

iguais, ry" ",,'-li .. • -, n C' ',o 'r;ã,o. na forma da, l�L Florianópolis, 28 de

agôsto do 1969. Eu, «TQf:r') Augusto P. Ferreira), Auxiliar de Serviço o dati-

·lografei.
aldir Peld'erneiras Taulois - Juiz de Direito

O embaixador acentuou, por fim,
cana o sr . Burke Elbrík disse que

. que meios e modos propostos para \

"essas realizações devem-se aos

esforços brasileiros". Mas acres­

centou que, sem la assistência bila­

teral de 1,6 bilhão de dólares pro­

porcionada pelos Estados Unidos

desde. 1964, "a tarefa teria sido

imensuràvelmente mais difícil e o

Dirigindo-se a mais de 300 peso
soas presentes ao almôço o em-

baixador Burke Elbrik pediu aos

homens de negócio norte-ameri-
canos o desempenho de um papel

r-;-�rI�::������ii�����������������i�::i���;E:::l:��:::��n� .11
)

to brasileiro".
"As empresas norte-americanas

podem orgulhar-se de seu papel

O embaixador dos Estaélhs
Unidos do Brasil, sr . Burke Elbfli,
disse que via um êxito nas "l'eaii­
zaçõrs do Govêrno brasileiro desde
IDCLJ, em térmos de redução drás­

tica da taxa de inflação, aumento

da exportação e importação, para
níveis record.es de restauração do
crédito externo elo Brasil".

No discurso que, pronunciou no

Hotel Glória por "ocasião do

almôço que lhe foi. oferecido pela
Câmara de Comércio Norte-Ameri-

À.

overno
\

res de outras nações industríali-

zadas, o embaixador acentuou :que
o presidente Richard Nixon está

atento à maneira como os Estados

Unidos poderão enfrentar
.
êsse

problema real, em colaboração
com outros países industrializados.
"Creio que' a história dos Estados

Unidos, como promotores de um

comércio 'mundial mais livre, prova
sobremaneira nossa sinceridade
Desse éstõrço".

proporcionam um desenvolvimento
decisivo. para o futuro deSsas
áreas. Nós e nossos empregados,

1

que assumem um papel cada Vez
mais preponderante no progresso
do País, contribuímos, através do
Fundo de Garantia, com a maTor
parcela de rec},lrsos do Danco
Nacional de Habitação".

mou uma "fé inabalável no nosso

Pais de adoção _ o Brasíl. - asso­

gurando que a maneira mais enta-
, tica que não só é nossa orientação, .

mas também nosso desejo, parti­
cipar do fortalecimento da inicia­

tiva privada brasileira".
"Cmo homens de negócios temos

a convicção de que a livre concor­

rência é o método mais erícaz para
o. desenvolvimento econômico de

mil País. E a' livre aplicação de

capitais libera o govêrno de pesa­
dos encargos, permitindo-lhe apli­
car seus recursos nos setores de

educação, saúde e prevídêncm
social, dos quais depende o bem­
estar ele um povo".

,I

grau de progresso
mais baixo".

sensívelmente

Q dssenvclvimento de um sistema
de' preferências vêm sendo debati-

CONJrRIBmçAO

dos há algum tempo na Organiza­
ção para a Cooperação Econômica
e Desenvolvimento.
CAMARA DE COMÉRqO

o sr, Robert L. Hermon acres­

centou que "o que produzimos
direta ou indiretamente 'contribui

com mais de 50% da receita total

da União _ isso sem incluir o im­

pôsto de renda Nossos investi­

mentos na SUDENE e· na SUDAM 1
1,

de liderança na promoção ela

'exportação de produtos manuratu­

rados do Brasil. No entanto, há

muito mais a fazer' e as firmas

norte-americanas no Brasil deverão
continuar a tomar parte destacada
na caminhada do País para a con-

quísta de

exportação.
novos mercados de
Os senhores devem

O sr, Robert L. Herman, presl-
dente da Câmara, de Comércio

Norte-Americana, saudou o I embai­
xador Burke Elbrick no almôço
com um discurso no qual reatir-

�'!'

Bei�neira '

"" \, '.

tornar as suas matrizes cientes da

expansão de suas exportações, de

modo que e.as possam levá-las
\

em

conta em seus planos e diritrízes".

PROGRAMA USAID
O embaixador referiu-se em

seguida, à importância tanto para
os brasíleíros quanto para os -norte­

americanos' da contribuição que o

programa da USAíD tem feito em

favor da estabilidade econômica e

do desenvolvimento econômico no

Brai:iil.,� ",,�. '-'" l� .'" >'., "o

O' sr ,'�B't).r'ke Eloti'cl� citou então
8,S realízacões do Govêrno brast­

Ieíro a partir de 1964, em têrmos
de redução 'drástica da inflação,
eumento ela exportação e impor­
tação para níveis recordes, restar­

ração do crédito externo dó Brasil,
fatores que classificou 'como de
autêntico sucesso, mas que teria
sido imensuràvelrnente mais difícrl
e o grau de progresso mais �iX\l
,,-r,.- o. .,��:"·A,,:,,'8. bilateral de 1,6

"J .,11 ár. r" 06-.3�·es proporcionada
., p]CJS :r:::stqdJ Unidos, desde 1964.

""T"TSTEIIENTOS
O ernb�ixador acentuou adiante

'-"10 os ")'lai;.:es ctesejosos de atrair
.'·'1VGsJ;in.t?''''_t.o" externos devem re­

i?oT'hecer nua ê·.,e é volátil e flui

para onde é melhor favorecido",
acentuando que sôbre êsse assunto
há muito desacôrdo nos dias
atuais., Depois de conside.rar como

enganosa a publicidade dada 3,0
fato de os lucros remetidos conti·
nuarem a exercer o fluxo de inves­
timentos norte-americanos para f.t

América Latina, o embaixador
disse que "a' relação mais, signifi­
cativa é aquela do nível de remes­

sa de lucros para o valor total do
investimento' externo".
"Durante a década de 1960, acres­

centou, as empresas dos Estados
Unidos r�meteram menos de 10%
anuais de seus investimentos na

América Latina, remessa menor

elo qu� a normalmente esperada
de investimentos semelhantes nos

Estados Unidos".

EXPORTA:ÇõES BR1\SILEIRAS
O embaixador Elbrick disse

adiante ser necessário ao Brasil

ganhar mais com suas exportações
do que precisa pagar por' suaS im­

portações, e citou a. assistência
norte-'!I!nericana nessa, área. "Das

exportações brasileiras para os

Estados Unidos _ afirmou­
aproximadamente 70% consideran­
do seu valor êntrani com isenção
de direitos, sendo as demais gra·
vadas com taxa relativamente
baixas de impostos".
"Os Estados Unidos - prosse·

guiu - não impõe Uma tarifa ou

outras restrições ao café verde
brasileiro no vaior aproximado de
350 r;nilhões de dólares importados
anualmente e que as 650 mil tone­

ladas anuais de açl�car importados
do Brasil são pagas a um preço
duas vêzes maior ao do mercado I

mundial".

INDUSTRIALIZA<ÇAO
Após manifestar o receio de que

a espécie de exportação brasileira
no futuro, tais... como produtos
manufaturados, venha a competir
diYetamente com produtos simila-

Maior desempenho
e versatilidade

• móveis
• estacionários
• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tamanhos
• Financiamento Finame
em 36 meses

ri\��!&:. JJ«'U\l/lJ� �S.A.�
Dept.° ele Construção CIVil

Rua 7 de Se.ternbro 11 - fone 34-:30
End Tel "LlNCKSUL . Flonano ,ohs . se

lU

AS

uomara que v9ci �eja um d�2S)
.

I ... .. ,

Em 37 'dias de campanha, quase foi esgotada a c<SEf�IE ES·

PECIAl» de lançamento, dos Titulos Patrirqoniais 'd') 'l-ag6a '

.

...

.

\
Iate Clube, '.

Se você já é um dêles está convidado ,3 conhecer o <Hldai�en­
to das obras .do seu clube e ·receba �_nosso !;nuito obriga�o
pela' é9�fiança' depositada,

' ,

��: '
.

Se você ainda está indeciso, r.ão perca' mais te'mpb, pois e,i'd;t
,

brev� será esgotada a "Série especial" e você vai perdm assirn.

uma excelente oportunidade.
Seja você também, sócio do mais moderno Clube do EstaCO e

J

no seu caiendário para a próxima temporada inclu3: '-

future cartão postal da Ilha de Santa Cata!i·na.

plane)an1ento e vendas'

aget�j1� a. go�zaga empreeRdlment�s i�rf�tlg�s
RUd Tenenl'8 Silveira 21 Sala 8 - FONE 3795 � Fpoiis
ILHA DE SANTA CATARlr.JA
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MÜ[,.LER & RILHOS' t�� a grata slltis,!ação <l�
comunicas a todoa.osaeus clientes e atmgos a

mqdi!iC�à� de',sria 'MARCA-SiMl?OLO que li

partir desta datá, passará.a Ilgural' em todo" os"

seus empreendunentos ,

;'-

i
.Comutnca amca. com redQOratta satlsfação, que
e@��l'á lànçando n�s próx'im08 àia� Q 'SHO,PPING
CÊNTER "!lg PLORIANÚPOl,lS o '!t,!\ll;t!l49 qe
,inÍljOflàíJ.(le: \til nossa Capital; 1i0 1ll},I,Ii. à.edjcar�

,

JQ\l� Q ;a,·�fiicão dI' SUa experiente equipe-. "< f

zeiros novos negociado no exterior e

a atividade dinâmica do GOVÊRNO
IVO' SILVEI RA através (da Secretaria
Executiva do Piaria de Metas do Go-

E ago�'a, mais/do que nunca.
\,

Graça-J' à "compreensão, esfôrço e

'dinamiSrllo '�do' Ministério dos Trans-
J; , ,,'

',J-l0rt,ep,,' g:�� ,�oube entender as neces- vêrno, que assumiu compromissos da
'I

'} sidad,e$ :,tiJê,Jnterli,gaç�o do sistema ro- ordem de 1Gb milhões de cruzeiros
- doyiBr{��,1Cbt�Fin�nse; a c9nfiança do novos, juntamente com as firmas em-

•. �Min)sté�'íb' 'd?lFazenda,_ que avalizou o pr>eiteira's, para a ,concretizaçãO de ,um

: ,�<:Jiha;floiamento dEi 40 milhões de cru- sonhà há tanto esperado.
"',t '

" ii ,i 5/1."', '.:,�' ,,, ,.;_,' "-" '.

, :" E ���,���'(��tariria em Tempo de �az; e Prosperidade!

:;�:���!�j:'; MaSg���;d�d/A,;. co��tgr����r:;i�nog,nU��ru��:�s.
,,g ,.. 1'1

"
-R): �t " ,"::;. '_!4.1�!)q�erque &. TakaQka - Engenheiros Empreiteiros "Ltda.

'

k ,,}. � .; i') ';.;". '1'::"" .

,

f�;t, E:ê-t�lo'� qngenhariq ei Sepviços Técnicos para Indústrias e Obras.
f �;?;'/ ,_.,: �

..
� �

\
•

Pet�t,�e��,rà ,Pavestrada SIA. • C. R. Almeida çngenharia e Construções SIA.

Govêrno institui pedágio e dará
concEssão�para explorar eslí<adas
o Presidente Costa e Silva as- rodoviária a êle submetida, para

SiIW\l o. decreto-lei que instituí a amortização dos seus custos, ateu- obra e melhoramentos existentes

cobrança' de .peqãgio eJill todo o. dímento das despesas de manuten- ou a introduzir para comodidade
sistema rodoviário federal e auto- çã,q., f\3Pa.r�\ÇãQ, a,qwinis.t�ªºflQ 'il Iil segurança dQS usuários;
r4:a a outorga de concessão para ref.\1lmerª.91\À do capital iF\v��ndp. 2 - Custos dos serviços e sôbre­
� 'CQ��\!,W;}?-o \)' exploração de ro- O Govêrno federal poderá outor- serviços, operacionais" administra­
�o"íias, a&�im oemo para a admí- gar concessões, por nn'l�o f�xo, tívos e fiscais.

�istra<,;ão e e�plOf[\ção', çll:\<'" rodo- p�ra, a construção e exploração PWa a f��aç&o das tarífas de
vias existentes, q� rodovias, e obras .rodoviárias pedágio para determinada rodovia

federais, assim como para a ex- ou obra rodoviária serão conside-

�loraQão. de rqdovias �x�stl?:fltes,
IDe·çli8,flte çpqra:l1ça de. �çl$1.gip..

Através do'Departamento NaGÍo­

nal de Estradas de Rodagem po­
derão ser organizadas ernprêsas
públicas, para a construção 'ou ex­

ploração de rodovia ou' obra 1'1)­

doviáría.
.(I. base de cálculo das taríras 1')'

vará em conta os
.
seguintes ra­

tôres:

A cobrança, de pedágio será pre­

çe'di�� cia.·
,

yeJ'iHc�çã9 técnico-eco­
p.qmiéà d€l sua, vi�pHiqade. e renta­

bilid�de
.

e as tarifas serão esta­

belecídas, anualmente, em tabelas

aprovadas peio" Ministro 'dos

Transportes, mediante proposta
do. Departamento Nacional -ee

Estradas de Rodagem.
'R�cprsos
O' produto do pedãgío será/ apro­

veítado, em sua totalidade, na obra

1 ,,- Custo de construção dn

rados igualmente, os custos dos
trl]nsp.C)r�e;; ,rodqviílrios na região,
Se�oventcs

o Departamento. Nacional ç!�
Estradas de Rodagem noderá, ex-

, '" -,
cepcionalmente, autorizar o trân-

sito de semoventes em rodovias e

obras rodoviãrias, �pediante paga­
menta da tarifa de pedágio. e obe­

decidas as cautelas que a uuto­
ridade administrativa determina r.

Brasil; ;�vai comprar 4 O
mil ·/fD8elad�s de trigo

�. ,

C '1"
.';

'M 'd
'"

I IA'. " .'.',
_

., ,r
..

'

•.... n �a
.. O apso no ... e,C3 ..0 �n�;le�.�.'�

. .

lição para o resto do

O. M,�Aistro M,;:t�álhães Pinto §.

Empaixa(lor c;' Burke Elbrlck

à,ssin-aran(-- no H;:UAaraq acôrdo
para o fotnecirwmto de 406 mil

.toneladas de tm�;o norte-america-.'
no ao mercado brasíleírn. \
Êste foi o primeiro ato firmadq

pelo' nôvo representante diplomá­
tico dos Esta'dos Unidos no Brasil
e constituiu o nono ue uma série

de acôrdos negociados entre ' os

qois países, em contin-qidade a

u'ma política in\ci(ida em 1955_ Q
acôrdo, de valor sup�riot' ::t, 24 mi­

lhões. de dólares, atenderá às ne-
, ".',

,
• o'_ •

cessictades do mercado nacional
at� o fim do an�v,

ÇOOPERAÇAO
-

(') ,Cpançeler :M\ag�lhãe� Pirito

decl�r\ou, ao l!tssinar. o qocumento

,Luiz Mendo�a,
Nos últimos � anQs, nada menQs

de 14 seguradoras, inglêsas foram

4 falênci;t, estiJ;l1a�dp,-se que' Q�

llr�ju{Zos caus�d()s a,o públiço tf;'­
l1Àa,m liJtrapa.sslj,qp a cás�, dos_. 30
mi�.qões d_� librªs (cêrca de 29,0
pilhões de' cruzeiros antigos). Es,

péetali�adas' em seguros' de autq­
qlóveis, deixal'a,m 1.300,00 motoris­

tas 00% dos existentes) "na mão",
ou se' quiseI:�m, '�� ver 'navios"_

O mercado �eg�ra.dor britâniqo
qesfruta eQr,I1 jUstit;a de, excelente
preE;tígio illternacional. :Jf;" por isso

mesmo, o çentrQ de conv�rgênci:1.··
dQS e�cedentes de quase todos os

mercados do mUndo, q4e lhe trans­

ferem as
. resposabÜidades não

aqsorvidas integralmente .. Assim,
parece, estranho que lá haja ocor­

rido tal sucessão de falências de

Comp\tnnias de Seguros, m8!:!mo
qUe o fenômeno se tenha circuns­

crito ao mercado interno.

Apesar de' tudo, os f�tos acon­

teceram e par!,!. ,explicá-los a ra­

zãq a,pont!J,da consiste nos efeitos
- resultantes da guerrll tarIfária que
se desencadeou em

.

disputa' dos

clientes de seguros de automóveis_

Companhias sem tradição, dispos-
, tas a promoverem seu crescimen­
to de qualquer manIFira, passarem,
a operar em regime de. subpreço,
:cobrapdo \40s segurados metad.�
.do que êles pagaria,rn em outr{l.�

que Q Ooyêrno brasileiro não en­

cara q acôrdo "corno urna sim­

ples operaçã'o comercial, mas an -,

tes como útil instrumento de, co­

operaçào externa ,a serviço dos
esforços de desenvolvimento. em

que se vem empenhando o pais."

Acept\wu que os recursos auferi­
dos com a venda dos p.ro,d-qtos ím­
portados aos Estados Unidos se­

rão empregados na promoção do
setor Çtgrícola da economia brasi­
leira.
O Embaixador Elbrick disse que

o acôrdo não, representava um

caD;linho unj)fX�ral pois os Es __

t$ç!ns t IJn}4:)S fi-çl-·1i.1JrCl1.. +p�,fcrr
quantidade d� Produtos agcÍcol a·s
2.0 Brasil d�. que a qualquer outro
país do mundo.
- O total de nossas compr:1ts

. , \

companhias. Êsse, porém,' seria, o

caminho da falência e não o do de­

senvolvimento sadio.

Claro, os dirigentes das emprê­
s�s ;;\eguraçloras t�verarri larga par­
cela de culpa e, em função disso,
aos pouco;; e"tão começando a ser

recolhidos as "bospedarias"
'

ofi­

ciaJs da Corôa paTa merecidas

"férias" de suas átividades anti­

sociais. Mas é preciso reconhecer,
também, que o público 'de boa-fe

'pecou e se to)'nou culpado_ A., pre­
ferênCia pelo "mais b�rato" leva

a comprar gato por lebre: atitude

pouco racional que aliIúenta, em

tôda espécie de mercado, a açã,Q
de aventureiros que sempre te1:­

minam engànando e prejudicando
o commmidor.
Na falência daI' seguradoras in­

glêsas surgiram também increpa­
ções às aut,oridades governamen­
tais. :Essas se teriam descuidado
na tarefa de exercer adequados e

rigorosos contrôles sôbre as ope-

'rações das emprêsas, ficando as­

sim desprotegido o interêsse pú­
blÍco. No cur�o do fenôJ;lleno, que
vilJpa perdllra,nqo desde 1961, as

autoridades con,ceberarp e toma­

ram algumas ,providênci!J,s, dentre

elas a promulgação de ,�ei, em 19Q7,
estabelecendo o mínimo de 100.odn
libras de cauital realizado e um

�. .

�

exceqente pattim�)llial de 50.000 li­

bras sôbrf;1 a. arrecada,ção anual

agrícolas ao' Brasil, no ano findo,'
ultrapassou a quantia' de 564 mi­

lhões -de dólares - rrísou o diplo­
mata norte-amerícano.

CONDIÇÕES
O Govêrno dos Estados Unidas

abriu oréctto em dólar para, fi­

nanciar as exportações do trigo
para' o Brasil. O pagamento ín 1-
cial será de 50/0, um ano a partir
da data de entrega da última re­

messa do trigo .. O restante será

liquidado em 19 prestações anuais
de valor eqUivalente" com juros
rle 3% ao ano_

O Zti'ôrdo prevê o ttansporte do
�'1"r- "';11':111\0') dI' QancleÚ�D,
ul;té-�tm8rk8na, ];J'lgando o Go­

vêrno C0S Estados Unidos a dife-�
rença para mai.s do preço cobra­
elo :p:or transportador brasileiro.

de prémios de cada seguradora_
Mas a esSa altura a prátioa do se,

guro, "mais barato" -já havia com­

,�'·nrn.8ti"'lh ir-remediàvelrnente, a

";"'Ht:-,'; \:. "'-;eIra d" numerosafl

seguradon>,s, Era, pràticamen,te,
fechar o cof're depois de' a portÇl
e�:;tar arrombadá.

Êsse fenômeno do mercado se,

cr,11Tr-dJY' britânico ,encerra, sIFll1
c1llvi.da, liGãe,· que não pode ficar

.
desperdiçada, l� como em tôda

parJ<e. Particularmente entre nós,
que no momento �uidamos de re­

formar as Normas do Seguro obri­

gatório de Responsabilidade Civ!l
dos proprietários de veículos. A

pretensão do público ou de pagar
menos por mais garantias, na i�u­

são de que a atividade seguradora
possua a fórmula mágica de mul­

tiplicação dos dinheiros_ Ignora­
se, certamente, que' as conpanhias
de seguros obtêm da coletividade

_ seguradora, sob a forma de prê­
mios, os recursc;>s que a essa mes­

ma coletividade vai r1edistribuir,
sob a forma de indenizações, aten­

dendo aos que tenham sidq atin­

gidos por sinistros_ Não se pode,
evidentemente, redistribuir mais

do que se arrecada; �aí resultando
o conceito acaci!j.llo de que. o Se­

guro, tal como qualquer bem ou

serviço, também carece de justo
preço para ter viabilidade econô­
mica",

Poema em� prosa, da rosa
Cesar JAtiz Pasolq

Nà' tua pétala, apesar de ros.�,
há um ceu azul.
Nà 'lá,grIIna de ol'valho que n­

cou, brf,hando, há 4m firmamentÇl
quase verde.
Na tua haste verde, há clorofil!t

e' misté�io d� CFÜi.Ç&,O e de Criadpl'_
Na' fõlha qU�, nlj. l1aste, aba��Q

de ti, pci} e teí g4arqar, há uma

l,lol'pol�tll: &,J;l,g�lical � proteger teV
viver e teu morrer,.

Em cada uma dai1 flMes que �e

ce;rcam, há amigas, companheinªs,
noturnas, diúrnas, não noctívagas

porque tua beleza não a.s qe�:lf;�
sair por aí.

Na amarela l.l,b�thinha, qlle te

vem beijar, existe mai§ mel do

que em ti mesr:p.a., porque ela -vive
em funç�o\ elas, tuas irmãs que te

preceçleram.
No 'botão que se criá em tua

haste e por tua s'eiva doce, há uma

estrela naScente qlle o Menino­
Deus tirou ,delicadamente do- céu

e te deu como presentinho.
No tEm espinho, um sô, ljem

grande, há uma espad!j. que � fi­

gura de São Jorge te. deu quando
fôste investida Cavaleira da 01'-

dem
.

Mais Bela_
I

Nesta mão de porcelana que,

suavezinha., te arranca, correm

sangues azuis e verdes, coloridos

� Ül1qo§? 1;>rilhantes e vivos como

tu mesma.

No coração da pequena dona d�

coração, anjo querido, que tl'l quer
muito, há um amor tão imenso

,que só tu, flôr do amor, podes
conceber.

Em mim que te escrevo isto, há
muita lágrima a chorar. Muito
��n'" a d_,u.

Muita rosa a plantar.

1 .

I
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Meyer Veiculos lida.
COMUNICAÇÃO

.Temos a grata satisfação de comunicar aos nossos clientes e

amigos que- as nossas oficinas têm um nôvo gerente de serviços, o

Sr. Alberto Pellicciotti, com cursos completos dei especialização feitos

na própria Chrysler do Brasil S. A. e' com longa folha de serviços
prestados a revendas de São Paulo e do Paraná.

Com isto procuramos aprimorar sempre mais os serviços preso
tados à nossa numerosa clientela, oferecendo-lhe alta qualidade de

assis tência técnica.

Aproveitamos a oportunidade para convidar todos os proprietários
de veículos Simca e Chrysler para. conhecer as nossas novas insta­

.ações e o alto padrão de serviços técnicos que estamos habilitados
u lhes oferecer.

A DIRETORIA
MEYER VEíGULOS LTDA.

Rua Fúlvio &i'llcci, 597 - Estreito

Convocação
_q

vidamos os senhores acionistas de DOMUS ,S/A. _ CRÉDI'tO
I;Úi.RIO; para se reunirem em Assêjnbléia Gei'aI Extraordinárra

a r ar-se em primeira convocação no dia 8 'de setembro de 1969.
as 2Ó';ÔO :hbras; na sede social, a ru� Felipe Schmidt, qs ',_ lo� 8, co:J�
a seguinte

ORDEM DO DIA
a __j_ Alteração das Estatutos Para,'mudança de denominação da

sociedade e pri�ção de uin! c,dnselho de Admínístraçâo:
b - Eleição de' dois' thmtores 'e. 'dos membros do Conselho de

Admínístração c fixação das respectivas remunerações.
f1: PÉRICLES DE FEITAS DRUCK

Sexo: Masculino

OFERECEI\'IOS
- Os aprovados dentro do m:j.mero tle vagas 'serão admitidos

como empl'egados da Emprêsa, com um salário de J;\fCr$ 474,00-,
INSCRIÇõES
- De .1-09-99 à6-09-69, das 8,00 às 12,00 e çlas 14,00 às 18,00 horas.
LOCAL

'

- Edifício sede dU"EMBRATEL, sito a Rím Saldanha Marinho s/n,
DOCUMENTOS

Certificado
<

de conclusão do Curso Primário
Certificado de Reservista
Título de eleitor
2 fotografias 3 x 4.

,i' ....--.SLW

publicidad�_'
A 1� EM SANTA CATAR!N",

F l O R I A N'Ô P O li S

R.Dez.l'edroSilva, 136-Fone2li13

V r. 996 - Tel. WAUPUBlI
i

(UI! ! f III A

Av. Jõ�o Pessoa - GalerlJ fijuÇdS
(ooj 2019 - fone 4-0537

[�..-.ztB...q �i ......�.l�tem.�'
. -

Carros Usados na
PIPHO,MAL

Em condições excepcionais de financiamento.

cm.:: ::;o�? - 30% - 40% de entrada, o saldo facilitamos até 24 meses

pelo çrédito direto ,ao consumidor

'ç��:jk'l.'ageri Zero Km ano 69

R:.:ral Wí1lys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 58

V�:'OD - Cabine _dupla i(............ ano 6�

DIPRONAL

Dêpa.rtamento de veículos usados

Rua FelIpe .Schmidt, n .. 60
l"LOHIANõPOLIS - S. C.

\

I

Sei 'ção do" pessnaf� será f ita pelos
pró rios nlinistérios e aul r uias

bém instituiu em Santa Catarina .brange o; .coleoíonlsmo organiza-
'o "Dia dei Folclore",. conforme do nos moldes habituais', sejam a

Ato baixado a 7 de agôsto do ano coleções gerais particulares, re-
corrente.. gíonaís OU especializadas de qual"
Referido Ato determina que a quer natureza ou modo; MODER- nem pagamentos de msnsalída-

Na cidade de Itajaí-SC, no dia S�cretaria de Educação premo- NÀ', abrange o colecionismo tra- des, Escreva,' ainda hoje, pa\a a

16 de agosto corrente, num dos v�), :studoS, palestras, expOi?lç�ões , ". :ando_ te:nat�c�mmte",;po�!;��sun,j"��,, Caixa,B9?�al, 539B, São' Paulo.
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de It'aj .�, lizo�se üm Pandor- periódicos, catálogos,
'.

etc.;
.

!Ivr: '. " �.. Na"'<ff>facinha", defronte ao :an-
.

·Estiveram presentes quatro fi- gas !Íll,3t�tuic10 pel,!:!;; 'o1)c/;:osa Co- PRENSA, exclusivamente cromo tigo <;difício da Prefeitur::t, s2rá
l3.telistas de Clube Filatélico de missão'- Catarinense de Folclores cas e seções filatélicas publicadaó inaugurada a "Feirinha" I<'ila'Lell-
Blltmenau, lidaados pelo Prcsi- o qual alcançou pleno sucesso. el]l jornais e periódicos não fi· ca'" sob patrocínio do DepaTt8.' .

dente Arno lVfaertin, cêl.'ca chuÍ1a
.
Para maior divulgação' do fol- latélicos me;1to de 'l"urisme �. Cultura. (13'

dezena de filatelistas de Itajaí, o1ore, a Emprêsa.. Brasileira de As inscrições serão encerrada:.;
sob as liderànças de Camilo Mus- Correios e Telegrafas autorizou a no dia 15 de setembro vindouro.
si e Adolfo vValondowski, e, ainda confeção de um carimbo d'e me- A premiação constará de : I)
AYres Gevaerd veterano fil�telis":: tal, destinado a comemdrar 'O Prêmios especiais - a) grand,e
ta residente em Brlj.sque. 'i\1ES [)O F'OLCLOREP� ·que se- "Prêmio Secretaria da Cultura
Dito "Encontro", e outros quo rá aplicado à correspondência Esportes e Turismo", constant.!

se realizaráo futuramente, foram 'de 22 até 31 de ,agosto corrente do troféu "bandeirante", à me-
combinados per um grupo de fi- no i\lIuseu do Folclore, no Parque lhor partiCipação elo certame; b)
latelistas das três mencionadas Ibirapuera, em '8. Paulo.

.

prêm.ios "Argentina" _ "Brasil"
cidades" pois verificaram que dcn- Vai reproduz�do, a seguir o _ "Uruguai", respectivarnente, à
tro elas pequenas sociedades 10- mencicnado c�rimbo. melhor partiCipação

.

proveniente
cais e inter.cambio filatélk:o cedo de c,ada um dêsses países; e con3-

alcançar uma Iquasi satUração. ARGENTINA BRASIL
/ tantes, cada um, de taça de Pra-

Ao Clube Fllatélico de Blumenau URUGUAI. ta; Il) Prêmios gerais: a) para a

Todo O recrutamento e sele­

ção de servidores civis da Uni�o
passarão a ser feitos de agora por
diante pelas órgãos' de pessoal dos
Ministérios e autarquias, a juízo
do Poder Executivo, devendo se

processar mediante autorização
do Departamento

.

Administrativo
do Pessoal Civil, (DASP).
A medida, proposta ao Chefe do

Govêrno pelo Ministro do Plane­

jamento, Sr. Hélio Beltrão, tem

por objetivo permitir que. se obte­

nha maior velocidade no processo

seletivo, ao mesmo tempo em que
visa a "conformar o referido pro­
cesso com os .preceitos descentrá­

uzadores consagrados na reforma
administrativa" .

,O·.DECRE?:,O
É o' seguinte o decreto. ontem

assinado, pelo Br�sidente Costa e

Silva:

"Art. l° - O recrutamento e a

seleção de pessoal' civil, em' tôdas
as suas fases, passam a ser exe­

cutados pelos órgãos de pessoal
dos ministérios e das autarquias
de maior porte, ri juízo do Poder

Executivo, ouservado o disposto
neste decreto-lei.
Art. 20 .- Antes de iniciar qual­

quer processo seletivo, o órgão de

pessoal interessado deverá solici­
tar autorização ao Departamento
Administrativo do Pessoal' Civil

(DASP), instruindo o pedido com
Informações sõbre a quantídàãe
de cargos ou empregos vagos, .suas
denominações e o nome da repar­
tição e lugar onde 'o provimento
se faz necessário.

Parágrafo 10 - A autorização
será concedida se não' existirem,
nos registros do DASP, candidatos
habilitados em concurso ainda vá­
lido para os cargos ou empregos
indicados, em número suficiente.

.

Parágrafo 20 - O candidato ha­

bilitado em concurso sob jurisdi­
ção do DASP poderá ser, com no

anuência do interessado, índistín­
tamente

�

indicado para "admtssão
na administração direta ou em

autarquia, caso não haja remanes­

cente de concurso específico pára
determinado órgão ou entidade.

Parágrafo 30, - Quando. se tra-

tar de recrutar c sc.ecíonar pes­
soal para prover cargos ou pre- ',

encher funções ou empregos exis­

tentes no seu próprio quadro ou

tabela, o DASP poderá atuar como'

órgão operacional, desíncumbín­

do-se diretamente do processo se­

letivo.

Art. 30 - Os concorrentes a

. processo seletivo somente poderão
apresentar um pedido de revisão,
fundamentado, relativamente ao

resultado de cada uma das provas
do concurso, consoante estabele­

cerem as respectivas instruções,
não cabendo outros recursos :10.

órbita administrativa.

Art. 40 - Prescrevo> em l : (um)

ano, a contar da data em . que fôr

publicada 'a homologação do re­

sultado Iinal, o direito de recurso

ao Poder Judiciário contra a 18-

galidade de quaisquer atos rela­

tivos a concurso para provimen­
to de cargos ou empregos na admi­

nistração direta ou nas autar­

quias.
Art. 50 _' Decorrido o prazo de

3 (�rês) anos, a contar da data de

o Clube Filatélico de S. Paulo, a

Assoctacíón Frlatelica de la Ar­

gentina e o Club Filatelico de] U­

ruguay, através, ao Conselho de

Cultura e da: -Comíssâo Estadual

de Filatelia do Estado de S. Pau­

lo, vão promover, de 15 a 23 ele

novembro, uma exposição filatéli­

ca denominada ABUEXPO-69.

Dita Exposição abrangerá ao

segumtes secçces: Filatelia tracli­
cíonal,

.

Filatelia Moderna e Lite­

ratura e Imprensa Filatélica.
O Regulamento da ABUEXPO-

69 explica : TRADICIONAL, .' a-

publicação do ato homologatório
do resultado final, e não havendo
recurso sub jUdice, poderão rcr
incinerados as provas e o màte-

, rial inservível de cada concurso
. �

Art. 60 - Compete ao DASP z.)-

lar pela integral observância das
leis, regulamentos e normas que

díspõem sôbre recrutamento e se­

leção de pessoal para a adminíg.
tração direta e para as autarquias,
senda-lhe assegurada a faculdade
de intervir em qualquer fase do
processo seletivo.

Art. '70 _ .A ínnbservãncía das
disposições legais, regulamentares
e normativas sôbre a matéria de

que tratá, êS,te decreto-lei incem,
patibilíza 9 dirrgente ou titular cl'�
chefia medíata ou imediata para
o exercício tio' cargo em comissão

função gratificada, ou emprego dI;
confiança que ocupar devendo ser

imediatamente' exonerado ou dis­

pensado.
Art. 80 -:- Picam revogadas �

Lei n. 5.091,' de 30 ue agósto de

1966, e. demais disposições em

contrário" ..

fiLATELISMO
Teixeira da Rosa caberá, agora, organizar o .Se­

gundo Encontro, com data marca

da para 8 de novembro, no Teatro
Carlos Gomes.

La seção: 4 medalhas, 'de prata
dourada;' 3 de vernieu: 5 Q� PLi­
ta e 9 de bronze; b) para a se­

gunda seção: 2 medalhas doura­

uas, 3 de vermeil, 5 de prata e 9

de bronze; para, a terceira seção:
1 medalha de ve-meu, 2 de prata
e\ � de bronze .: Haverá número ili­

mitado de "Menções Honrosas'

para as tres seções.
Aos' exibidores não premiados

serão atribuídos Diploma de Par­

ticipação.

O Governador Ivo Silveira tam- JUVENTUDÉ F:::LATÉLICA

BR..I\SILEII>,.A. '

.A

Aos idealizadores dos "Encon-

Jovem: rnscreva-se
BRA. Não hã cobrança

Il<1' JUFI­

de Jóia,

cidade de Nova Iguassú _ .RJ".

org:anizada pelo colega Artur Bar­

roso, que dirige a coluna filatéli-

ca do jOrnal "COl'l'fi:J .da Lavou­
ra" A inauguração dar-se .. à dia 7

d3 setembro. A "Feirinha" funciQ
nará aos donlingos, d3S 8 às 13

tros" os nossos parabens.

CARIMBOLOGIA E FOLCLORES

Como "Dia elo Folclore" ficou
oficializada a data de 22 de . a­

gôsto, mediante Ato do presíden­
te H. Castelo Branco, baixado em

1965.

VALE DO ITAJAÍ E �ILATELIA

32 anos �abendo (,

horas. Nossos merecidos. aplausos
..

CORRESP'ONDÊI'�CIA
,

QJalquer, nota, comentário, su­

gestão, poderá ser endereçada a

Teix8ira da Rosa, Caixa Postal,
304, Florianópolis,

Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diVlersos planos a, sua escolha

\ .

que é meHu�r pari G merc�"do brasHeb:n
\

A Qualidade Philco �w alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fone 3868
Filial Coi;l.sell1eiro ll/Iarta, 56 FlorianópoliS - se.
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Televisor Philco
"Novilenea"
"Solid State"

Modêlo B-127 _ mesa 59cm _

Modêlo B12B - 59cm
I
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Deparlamenlo ESladual- dê !rransilo multou em dois dias
137 veículos na CapUài'� t�ínco já le� seu programa ela­
barado - Vera Fischer ganha Ululo de cidadã florianópo ..

Iiíana - Feira do Livro leve prosseguimento com recital
de' DeU � Pisani, e lançamenio do livro de Orlando Sehrae ..

der � Três, veículos se chocam não lendo víliuiàs .�" Ban­
da' do � 14° BC se .apresenla no inlerior da Ilha.
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elran divulga lista, de 137 carros
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,que 0' am mUil ,8 �o�� em apenas 2 dias
o Departamento Bstadual " .... ;3, 5:&3, troa, ú-'./I, ,,-03, 9-39, 9-59,

,;)-G'l, "9-69, 9,rI1, 9-74, 9-97, 10-00, 1005,
10-7/1, 11-27, 11-;:5'1, 13-19, 14-19, 1460,
15-21, 15-74, 16-1<3, 1'7-06, 17-24, 11-90,'
Hl-18, 18-54, is-se. 20-UO, 21-43, 21-71,
25-99, 27-38, 27-42, 27-"1'7, 27-90, 29-19;
29-64, 29-88, 30-59, 30-91, 31-38, 32-39,
32-53, 34-37, 34-71, 34 .. 88, 37-02, 37-04,
37-18, 37-24, 37-62, 38-43, 38-65, 39-48,
39-53; 40-01, 40:q3, 40-98, 41-19; 41-81,
42-18, 42-25, 42-34, 42-45, 42-72, 43:53,

44-45, 41-66, 4.5-50, ,!l8-GS, 4HO, 4,9-49,
49-69, 50-01, 50-75, 51-18, 51-59, 51-6�1,

53-22, 53-64, 53-68, 54-OI, 54-14, 54-8D,

'5_5-29, 55-62, 56-86, 57-53, 57-86, 57-90,
,58-54, 58-63, 59-92, 60-14, 60-36, 60,59,
60·79, 61-19, 61-49, 61-58, 61-72, 62-07,
62-62" 63-33, 6'3-49, 63-64, 50-00 38,
50-00-42, 50-00-53, 5000-75, 50-01-18,

50-01-69; 5003-98, 50-04-90, 5006-69"
50-08-20, 4-58-72, 5-75-64, 53-37-67 e

71-01-44.

Trânsito divulgou a relação dos

carros oficiais', particulares e de

aluguel que roram multados nos

últímos aias ,,28 e 29, em número

de 137.

Receberam multas os veículos

com as. 'seguintes placas; AL,G,
12-04, J.2-44, 11, re, 59, 1-02, 1-08,
2-75, 3-25, 3-34, 3-76, 3-U3, 4-13, 5-42,

RIO DE JANEIRO LEILÃO JUDICIAL , GUANABARA

Rara oportunidade' pf1,l'a grandes, médios c 'jJequenoS! industriais de tecidos
"

.. :'!'

LEILÃO JUDICIAL DE UM.<\ DAS ]}1AIS COMPLETAS FÁBRICAS DE

',!,ECIDOS PO PAíS

].\'IASSA FALIDA DA

�l�O E TECIDOS CONFIANÇA INDUSTRIAL

'ir"-,, '\ '"

,vSTRIAL E lV'.u:'iQUINARIO DE' D'UAS (2) FABIUCAS
�"
'(PS (800) TEARES _ CARDAS .:_ PENl'Ef\DEIRAS ...::,_'

��":;ENROLlillEIRAS _ URDIDEIRÁS _ ENGOMADEIRAS
,

OFICINA MECANle:A COMPLÉTA -,- ,CARPINTARIA
COMPLETA -. '

ES ELÉTRICOS DE DIVERSAS MARCAS _ 25,000
QUILOS DE E198'. r. , i� i 'l'ECELAGElVI '_ m'tANDE QUANTIDADE DE MÃQUI·
NAS DE ESC��VE'ª;/-' DE SOMAR E CALCULAR E DE CONTABILIDADE
ELÉ'I'RICM3 E1"�lvIA.ri.T;úAIS �_ ,CaSA DE FoRÇA PARA .CORRENTE DE 6,GO�

,,- '" • �VOL'l'S,_"VE:r'fl'iIA'DOn.ES DE PÊ;:, E DE MESA � �A�E;LHOS DE AR CON·
DICIONADO ,..:_ MóVEIS ...!.... INSTA�AÇÕES, ETC.

'

RUi! ARTIDORO DA CÓSTA N" 201

(ESQUINA: DE RUA SOUZA FRANCO)
Vila' Isabel _ Rio de Janeiro - G�allabara

PAULO BRAME
- Idlocil'o I''(iblico -

autorizado' pcr Alvará do ll/LI..,I, Dr.' Juiz da 17a. Val:a: Cível e com assistência elo
Dr, Curador de Massas e do Síndico, venderá em leilão, no Rio de Janeiro, no

, local acima,
\ .

QUINTA-FEIRA, 4 pE 3ETEM;BRO DE 1939, A PARTIR DAS 14,00 HORAS, E
NOS DIAS SUBSEQUENTES

> ,

,

Maiores informações, no escritório' d:> Leiloeiro PAULO BRAME, a Aveni:la

Treze, de Maio, 23 _. Grupos .1515/16, - 1'els,; 242-8'104 e 242,9138 ou no seu

Salão de Vendas, à Travessa do Paço, 14 _ 1 él andar -,- Tels.; 231-0228 c 231-2��8

'�I
-- ,Rio ele Janeiro _ GB,

'
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Já esta pronlO
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o·· programa
da 'II Fainco
A Feira de' Amostras da Indús­

tria e ,do Comércio, de Santa Ca­

tarina será oficiaÍrnente inaugu­
,

rada no dia, 13 de setembro, com

solenidade, pública às 20 horas no

.prédío da nova, Assembléia Legis-
, . Iatíva, O programa para o dia da

abertura , assinala 'o corte da fita

SImbólica e a visita das autorída­

des, entre elas o'Governador' Ivo
"Silveira, seguindo-se < a líberacào
da Feira para o público às 20h3Óm.
As 21 horas .o.icírcuíto interno' de
televisão iniciará .o primeiro
'''shaw'' ao vivo, às 22 horas ha­
verá na área externa um' espetá­
culo pirotécnico e as 23 a II Fain­
co- cerrará suas portas, após, cum­
prida a programação do' dia, .

" " A Olinktaft, Geluios(ó1' e,
' Papel.

Ltda. confirmou ontem a 'Comisaão
Executiva' da �I Faíneo a sua par­
tícípação na mostra, adquirindo
para tanto uma €xtensa 'área ex­

terna para a, montagem de .seus

"stands "" .onde ,,'serão prestadas ao

n::;blicô irir<ii-m;:tçõe& sób1;e -plan-
.uó mecfLl1i'G.ó}de,:pihi)_i:iü'ds 'ó; teri�·

, rcstam'entós./
. '" ;"."

'

, ..

, <;

í ,I ,

Por outro lado, estão' definitiva-
mente acertadas ,as apresentações
.de várias ban,das do ÓÜlterlor -o da

.'.
.,'

Capital ná segUnda quinzena c_e

setembro'JUqí' encontrQ' 4e quat;:;)
Corais será prombvido 'CÔ'lllO uma

das atràcões tia 'peirà" '

"

�
t.

'

Um grupamento'
" dá' Divisão

Aero-transportada do Exército,
com base e111 Gramacho, Estado'
do Rio, fará uma demonstracão
de saltos, de preci�ão e réta;da­
mepto, no dia do encerramento da

Fainco, 28' de setembro. Dois ""u,

gões voado�es" da FAB transpor­
tarão o grupo de paraquecÜstas,
que saltarão na Praça. da Bandei-,
ra.

O robô ele três metros de' altu­
ra que será uma das atrações éta
II Fainco chegará a Cidade na

próxima semana e sua agÉmda a$­
sinala passeios 'pelas rua's 'elo cen­

tro e diálogqs com os transeun­

tes, respondendo sôbre ,assuntos
relacionados a, astroháutica' e es·

tatística.

Câmara iconcede título
, �'�

de cidadania a "Miss";
<

A Câmara Municipal de Floria- cia da matéria para' o desenvolvi­

nópolís aprovou em redação fi- menti) da Capital. Os líderes dós

nal o projete de autoria dos Ve· dois j artídos aguardam o envio

readores Aloisio Píazza e Walde- de mensagem de concessão ele au­

mar da Silva Filho que concede o .rriento de venéimer{tos para, o fUE­

título de cidàdã Ilorianõpolitana a cíonalísmo do munícípío e do 01'­

Míss Brasil, Vera Fischer; O ,:pro- çamento para i970; as quais deve­

jeto foi encaminhado ao Prefeit.o. rão ser logo, "aprovadas" através

,Acácia Santiago, podendo, a entre-', de Sf)SSÕeS diárias.
,

,q vereador A,IQÍsio Piazza aplau­
diu a realização do Concurso de

P'andóIgás' promovido pela Co-

'mJssi.o Cátariríense de, Folclore,
Departamento. de Cultura da Uni­

versídade, DEATUR, Diretoria de

Por outro lado, a,entrega dofh- Turismo e O ESTADO. O vereá­

tulo de Cidadão de Plortanópolís dor fêz o elogio da iniciativa di­

ao ator da teatro Procópio Ferrei- zendo esperar dos poderes públí­
ta, ,corlcéÜctó � em 1964 por pro-, cos todo o apoio para que ela se

, posíção. do' ex-vereador Dâkir Po- repita mensalmente, percorrendo
Iídoro, deverá' acontecer têrça ou os bairros' de Florianópolis. O Sr.

quarta-feira; em sessão especíal, Aloísio Piazza criticou um decre­

ficando a data precisa li ser acer- to do Préfeito AcáCio Santiago o

tada entre os vereadores e' o atol' i. suaI, obriga os engenheiros a as-

naAndCoâmeadreal«a�naiciQavl:aerS�á;_�i!le'md,ai_
' -

i�ar� as Pla��s d��I).tfr.uções,
y��' ri« 1:ll'H íi!r lem�os requenmeritb� 'tl� lícen-

ção final na próxima s�ina{íá' o ça, o que antes era obrigatório
projeto do Executivo que concede apenas aos proprietários. ASS8ve­

isenções. Uscàis à",}nstalação do rou o vereador;) q\}�i"'O \Prefeito do­

hotéis com fins turísticos 'em Flo- ve rover o decreto pois êle có en­

ríanópolís.: O projeto recebéu to- trava os processbs' em trâmite, bu�
do o apoio do legislativo ,mul1Íc!- �ocratizando ainda mais os ser­

paI, sendo ressaltada, a i.!i1portân· viços.

ga do título ocorrer em setembro,
,q.uando será marcada uma sessão
•

especial, depois que os autores do
projeto, consultarem Verá FIscher
a respeito da data;

,

,mais um lança enio
Um nôvo -; lan,çamento, literári�

está programado para quarta·fe�ra
na Grande Feira do Livro de Flo­

rianópolis, quando o poet!i, LUsG,r·
gi vai autografar o seu cade�n:o da
poemas número três, 'às 20 horas,
na barraca dos autores catarinen-,
6es, Na sexta·feira o niéd.Í.co 01'­

lapcio SChroeder lançou seu ,livrq
"Renovação do Ensino Superior",
no qual é feita uma compatação

entre' a universidade norte-amorf­
cana e a brasileira. Ainda naquele
dia Lindolf B�ll e OSlnar Pisani

:t:,ealizaram úm recital de poesia
ao ar livre, o primeiro no gênero
realiza,do nesta' Capital.

;

'O movimento na Primeira Gran­

de Feira do Livro de Florianópo·
lis continua bom, segundo seus 01'­

ganiza,dores, acadêmicos ,de Direi­
to, turma de 1970.

Três veículos côlide
mas sohouve urnlerido
Uma tríplice colisão ocorreu

sexta-feira à noite no Estreito, nas

proxi,midades do Departamento
Estadual de trân'sito, provocada
por um jipe dirigido por João Fio­
ravante da Silva, que ,ao' 'entrar
na Rua Max Schramm cortou a

dianteira de ,um ônIbus ,da-ErtÍprê·
sa, Trânsportes :'Cciletivos ,Bigmiçu,
co'Ín (> "qúal 'sê 'chbéou. o motoris­
ta do ônibus! José Antôni?

-

Aris,
ao procurar evitar o choque coU-

2:1iu com um automóvel aero-willys,
dirigido pelo comerciante Inocên­
cio ,Sant'Ana.

Além \dos dano� materiais ocn·

sionados pela violenta colisão, re­

sultou .ferido o motorista do jipe,
que foi socorrido por 'agentes do

Detl'an e conduzido ao Hospital
Sagrada Família, ,onde recebeu rá­

pidos socorros sendo liberado le­

go em seguida._

Banda do14·BC cu pre
"

� pfpgramação na lIbp�
A Banda de, Música dq 14° BC 11 hSr O local dos apresenb:v;õeé;

reálizará 'retretas popul�rei; no será a escola do lugar, compar,;­
dia 4 de setembro, cumprindo a cendo as crianças alunas de gl'il­
programação elaborada pelas au- pos' escolares. Na oportunidall �

toridades para a Semana da Pá· serão feitas algumas citações t:';

tria. O Serviço ,de Relações Públi- bre o Dia da Pátria com o iatUi',Q

cas do 14° BC informou, que a de levar ao povo do interior C�,fl

primeira localidade a ser visitad:1 Ilha uma mensagem cívica, reviJ:i
será a Praia dos Ingleses, ÇlS [l hs. cadora do sentimento patrIótico c't!
do dia 4, seguindo-se Rio Verme· todos,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A interiorização da cultura, rei­
.Jndícada pelos rnunicípíos do li­
toral e co oeste do Estado ganha
alento com o intercâmbio per­
..nanente de Faculdades do inte-
íor com o Departamento de Cul­
ura da Universidade Federal de

santa Catarina, cujo plano é o

de estender 'as suas promoções
culturais - principalmente, o tea­
tro - a outras regiões, não se li­
mitando apenas a Capital. O di­
retor do Departamento de Cultu­
ra da Universidade, ,Sr. Murilo

Pirajá Martins, clsse que o gran­
de obstáculo para essas promo­
ções é a .escassez de verbas, impe­
dindo que se leve ao in'terior do
Estaqo cursos, ciclo' de palestras
coral e teatro, sendo que progra-'
mas. já planejados deixaram

( .

de
ser ··executados por motivos' fi­
nanceiros.
O plano de Universrdade Volan-

te lwevê a realização de semma­

rios em diversas regiões do Esta­
do' onde professôres da Universi­

dade Federal profertríam pales­
tras sob temas regionais, debaten­
do-os com as autoridades locais e

com os estudantes, consumando
assim o íntercãmbto preconizado
na reforma universitária.

Informou o Sr. Murilo Pirajá
Martins que os contatos para in­

tercâmbio cultural vem sendo

manti<los com o Departamento. de
Cultura do Estado e com as Uni­

versidades do Paraná, além das
Universidades do interior' do Esta­

do. Um seminário deverá examí-
. nar os' problemas da região norte
'do Estado utilizando-se neste -tra­
balho toÇ!os os meios de .comuni­
cação existentes, inclusive televí­
são, para a apresentação de pro­

gramas culturais. Apresentações

do coral da Ufsc e da orquestra
Ce Câmara da Universidade estão

programadas para vários munici­

p.os do 'intertor.

SEC NO INTERIOR

,

. O diretor' 'do 'úepútamento de
Cultura di SeQretal'ia. da Educa­

ção, professor. Carlos Humberfo.
Correa . informou. que .

uma das

principais metas, da Secretaria é
a tntertorízação da Cultura, o que
será conseguido mediante uma

campanha· intensiva já iniciada,
em Joinvtlle, com. o curso Funda­
mentos da" Cultura Catarinense.
Em' setembro' o curso. será reali­
zado em Blu�ena�. em colabora­

ção 'com a Univer�idade r!') Vale
J '" . ...;. ;1 ,"� • -. ,

nas datas de 15 a 19 .. seguindo-se
Laguna; de 13 a 17 Tubarão' e

C"ciúma em novembro.� O mesmo
curso será realtzado nos muntci-

pios do oeste no próximo ano. Do­

ze municípios já reivindicaram ,a
realizaçãO do curso e eS,tão sendo

í.xaminados OS pedidos . de Lages..
São Joaquim, Concórdia, Mafra e,

Pôrto União. Nas férias :de .-fim­

de-ano o. curso será levado a efei­
to em Itajaí e .Cambortú
Disse o, Sr. Carlos.

'

Humberto..
COrrea que no interior do : Estado'
o planejamento, dó seu" De"

.

partarnento inclui ap�\esentações_
da Associação Coral de Floriano­
polis' e,m todos os munícípíos. que
compõem a região da Grande

F1o;rlanópólis , e o sul. Contatos
com o' Serviço Nacional de. 1'ea-

.

tro vem' sendo mantidos para que
t1un1;l�m O· mteríor tenha à' opor':
�uni.dadé de assistir a peças; tea-,
'tirais'

.

quando estas se apresenta'-··
.rem na Capital, "Quando as, M�­
.cumas Param", de. Plínio Mareca,
.foi ? prlmejra, ,Blumenan f}

..

Jcín-

vme figuram agora no i otejro das

companhias teatrais. rnrorn.su o

Diretor do Departamento de Cul­
tura da SEC que os Concursos de

Fotografias e da "Histórra dos

Municípios" estão rece�endo boa

acolhida em todo o interior do
Estado. Outra iniciativa do Sr.
Carlos Humberto .Correa é o le­

vantamento de monumentos hís­
tóricos e pontos de atração turís­
tica no Éstado a fim de que um

programa de assistência sej a ela­

borado pela Secretaria.

Urna exposição do
.

artesanato
eatarinense na· Guanabara. está
sendo providenciada, com a cola­

boração ':!l, delegacia do Minístc­
rio da Indústria e Comércio, 'para
outubro. Durante' êste ano, em

,0iJ.tubro, terá lugar em Jolnvílle
o encontro de COlais da região
sul ficando para o início de 1970

a realização elo Concurso Estadual
de P,íano e da, História Econômica
do Estado,' SGb o patrocínio das
indústrias do Al to Vale. Ainda
êste, ano dentro do programa 'do
Departamento de Cult.ura de Levar
a cultura ao interior, a orquestra
sinfônica da Untversidade do, Pa­
raná se apresentará em Flori8.nó�
polis e Joinville. Outra preocupn,
ção da Secretaria da Educação e

Cultura é dar urna sede própria a

Academia Catarinense de Letras
e Instituto Histórico e 'GeogTáfico
de Santa Catarina pára que seus
acêrvos possam ser utilizados pe­
los estudantes, já estando' provi­
denciado o 10:::aL O Museu do Ín­
dio, também d;verá ganhar novas

instalações. �hl.anto ao Palácio' da
Cultura, informou o Sr. Carlos
Humberto Corrêa que o seu pro­

jeto. está em' elaboração, mas que
em breve êli' será urna realidade,

•
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SINTONIZE O CANAL 3, PORQUE O ESPETAçULO JÁ ESTÁ
NO A'R. ATRAVÊS DAS· CÂ�JlEF�AS DA TV COLIGADAS, A

PR!MEIRA E ÚNICA EMtSSORA CATARINENSE DE TELEVI­

'SÃO, A ATUALIDADE E O tNTRETENIMENTO,CHEGAM' ATÉ
SEU LAR. V()CÊ VA� RIR, APF�ENDER, SE INFORMAR, SE

COMOVER E VI8RAR. ESTEJA AGORi\ E SEMPRE CONOSCO,
!.. .',

"

L
'\
"'-_,

• I

<

·1:
"

.

,
..

'

�-,
1. , •

"
/

TV Coli
�!l
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Motores pôpa é Iànchas todos tipos
Candotti Màritima." _:_, Rua Luiz Gama, 844

São 'Paulo -' Teig. éANb'OTTI - Atendemos reem-

:�� �bolso: :�,1/""'1'
'��Ij j...{ ': \�\' t ,I

.

, )(

r;'
,

VOLKS<S6':':
. ��: " ;,,:'�, ):";,',�",.;

ÚL�IM�"SÉlttE 7',JÓJ'Á",+- VENDO OU TROCO POR

VOLKS' Dm ,MENOR ,VA'L0R.,'TRA1,'IAR COM TENENTE
VAr�DiR NO' 1'4,0 BC>Fonê ,6235.

,

'i'" ':i ?', PARTICIPACÃO.
.

.

<. ... -�;_. �.,�:! .':;�.�, "

� -Ó.

o',
ALT,AMi�ô . P:f;ÚLlP'J.;'I p:'

' "

,

'EÜSABETEVFONTES' �P,:HI.LIPPI, ,

• "',. '�l' \ ,.' ,r. ",J \ I / "

,
�',

têm o' prazer, de pal"�ibip�.i1 aos parentes e amigos o nas-

eimento de';suá .h1fia.�.:',I', 'i "

' "

'I

,.' "",,' cARLA
.

t ,

r �

ocorrido dia, 30 de càgôsto:'de 1969, na .Materriidade Car­

los oorrêa, -. \' ',:' .1.,;, ',";: .r:

�epar;;áli e.n!ô:':�t·��(r:�1 de. Compras
R';' .• "),,�f ".", .jo(/<�:\ ,,>'\ �:� ,

/';:"�0MAO�'�ÕÊrP:R$ÇOS rt9-1098

�;::">:I",:'!X�{:\},-if�tjJ��. �. .
.

o Deps;rtameb:t'ó Qén't!,'al. 'de '.-Compras torna públíco.,'
para conhecímerito, dos i�teyessàdcis, que receberá propos­
tas de ürrrrás hat$ÜAtá:das Jn:eUminarm:ente, . nos têrmos..
do 'Decreto Lei n.o, :2QO� qe_;25 ce fevereiro de .1.967, até às
13 horas do dta- 17!.o�/69,.;para o fornecímento de máquí-
na;s, e móveis,

.

q,esttr),à'M" ílJ. Secretaria da Agricúltura .

(FUNDEPE), ,O 'Edital euéoritra-se afixado na séde do,

Departameeto Cen.t.6Ú �d,� :Çõíl1pras, à Praça Lauro Müi":..
le n.o 2, ]:<'loriaq,ópQliS, onde" serão' prestados 'os esela-
recImentos necessábos:',',

. , .' -

Florianópolis,' .27' dé'a,gô'sto de 1.96'9.
1 ,RU�:E\i��'/v�c'l,'bR ÓIA SILVA

,
, ,( /: "�,presIdE.nte .

o excelente duo "0'3 Originalíssimos,", artistas já
consagrados r,>� Rádio e TV, estará se apresentando ,

na

Rádio Anita Garibaldi, ,a exemplo do que já 'realizaram
com 'amplo sucesso" tempos atrás.

Os consagrados artistas - Jasca e' Margereth (pai e

filha), apresentaram-se ontem das 21 às 21,30 ,TIaras, e

estarão se apresentando hoje das 14;30 às 15,30 horas na

Rádio Anita Gariba,ldi.
O duo "us origínalissimos'' executa harmônica· ele­

trônica de boca, brguí tai-ra . (Instrumentos 'executados si­

multâneamente) e acordeon semi�eletrôriico.· A ,Jovem
Margareth é também declamadora,' DepOIS de 18 ános
de profü;l§;ão vai encnrar., sua canelra, a'pós, apresentar- .

se, �m Sta. Cátarina., Viá:j;1' co�, ai' Família.

,

18 _' '2ile ,22hi. :"� .

.

' '- .
.

.�. ,

)-"',

o a V'4 R E N T'O
Mário Alves Neto

O AVARENTO
I

Todo espetáculo teatral, tem de
ser analisado sôbre três aspectos,
príncípaís, que dev�;n

�

ser integra­
dos de uma maneira por igualou
peio menos parêlha, são êles: ai

direção, os desempenhos e o texto.
'

Moliéje consegue de .uma situação
dramática 'Obter o riso, assim 'em

"o. AVARENTO" explora sua

ganância, sua preocupaçâo em

economizar sempre, sua vontade

férrea e obstinada de cada vez
conseguir mais dinheiro.

- Inteligência é fazer alguma
coisa sem dinheiro.
Portanto o autor mostra verdà­

des cruéis e cômicas, válidas até o

ciia de hoje, dentro dé nossa socie­

dade, FlARPAGON é o "rei dá
vela" de OSW..f\LDO DE ANPRAI?fi::,
sem consciência política', .é o. "tio

patinhas" de DISNEY;,
,

sem', o

heroismo em quadrínhos.: ,

_:_ Será, que meú" filhos estão
combinando' roubar-me?' .:
Uma idéia fixa, um', 'drama, ínti­

,mo, um' tipo ' engraçado, ,
uma

demonstração da tragédia. humana.
MOLIÉRE,

'

por tudo ísto,: deve
ser atualiza,do, desde a sua!triJ,ctu­
ção a,té a montagem, não é 'válido
o meiO tê�'mo, nem a, perm�i�n�ia
da peça. lig;;t.da t0ta.imente" aq pas·
sado; sem m;;t.I'l,ifestar. conseqú&n�
cia nf.!, época'l principalmep,te,
quando os avarellt0s ánd�m ,

à

sôlta por todos os lados. Em
\'irtude dêsse aspecto, achamos a_

concepção do diretor francês

HENRI DOUBLIER completamen­
te falsa. Sua montagem, é conven­

cional, limitada, não' explora situa-
,

ç5e'g' onde a' 'fraqúeíià" humana
realça, como no caso da avareza,
da bajulação, do interêsse fingido,
dQ: respeito 'forjado: 'da subser­

viência, ,Já que procura sempre a

graça fácil, a, fuga ao dramático,
á rotina de diálogos ínconsequen-

\ '

tes, açucarando . melosamente ao

texto de MOLIÉ1;tE.
Sua solução final, quando surge

',�o santo,milagroso" (A�SELMO),
que tudo resolve, colocando, a

�leg>ria,!O a juventude � o sorriso
e.r�: con�taste com a avareza, foI
:r;�díctilo, .,'J)O�S um tipo: espalhara-

.

toso, :cheió· de trejeitos" vestindo

]lIDa ,es;pé.cie de rantasía de cama­

val, t�ra:;" q'U��quer efeito cRntra.�'
ta,nte, ,C910�á�do a, atenção da:

Wij\téi� <s,(jb fe: os seus ",; p�s�os e

l$�stos ,6lxtfl:wagantes, deixando de

Íado' a" víbraçâo. e'o entusiasmo
bn�'1jI$idIÍaq:o; eheíos .de .drarnati­
ci('Ú�de .d� ,HARJ;>AQON,' ae receber
de,: 'v6rt� �,: a ,Clilixa� de,' dinheiro, que

.t�::n�Vi�p1c tirado, para' seú deses-
< pe.rg".�, .1'.1.+ .. ,l: .' "

,

.

,:'-,:FROG9P1Q .

FERREIRA, cria 'um

p�#ó�'fl:g�m I}otá,VE!L, . dapdo. .

mos­

;,H'� ,�� !�€i-� g:r�nde' v.alQ� ,,ªlrtístico , e
; 4�h1íl'li�'!:to,t�1 da, arté, de,,'FepreSeI'l,­
:,�a:r .. :$4à:o coini:cidé\de � .inteligente,
v.iv�. e .�rii�l,' dançió."vida e, aJma,
8;P. .tipo Ii'(\lfH�'A,(lON,: :to,rnanQo-se

) 0-: susteÍit&�ulo fio' bQ:m iesenv;blvi­
j:rie�to'; da peça'." $,ua caracteriza-

ção está muito bem feita, utílí­
zando vestuário adequado, que
complementa de um modo, vígo­
rosa e até agressivo, a figura de

um infeliz avarento, Sua' cena
final que chocaria e impressionaria
pela forma grotesca e suplicante,
com que corre 'para o seu dinheií:ü,
fo.i h,r�jud�cact.ª' pe\ª, solução dada
.pelo diretor, conforme já citamos,

, ISOLDA ,CRESTA, demonstra

s�� cat goría de atriz, no inst�nte
em que contracena com Pf1.0Có·
PIO, conversando sôbre 'a pes,soa
com quem êle desejava ,cas,ar,

para nós, o melhor' momento tia

peça.
Os demais não chegam a: com'

prometer, sem grandes destaques,
aparecendo bem melhores quando
amparados pela classe do 'atór
PROCóPIO FERR�IRA.
Os figurinos são indefinidos e de

'mau gôsto, nada simbolizando .nem
representando, excedendo-se em

fantasias e 'c6res, berrantes.
I

Ó�
cenários para montagem realizada,
sem nenhuma imaginação, são

satísratoríos.
.Eníim, "O AVARENTO" de

-MOLIERE e o de PROCóPIO são

'éxceleptes, "atuais, vibrantes, mo­

d.ernos. "'agressivos; quantÇ> ao de

HENRI DOUBLIBR já está. 'supe·
tado e enterrado, faz muito tempo.
nem que o TEATRO PRINCESA

ISAB�L, responsável por mume·

ros êxitos, podia trabalhar co.m

diretores nacionais, que" fariar.l
melhor do que o francês.

Dona;flôf;'eitl,.ve,rsão ,inglesa
.

'. _.. t' _.,� o" ,"" '1 : .- ,_o " :- .. .' •• _

,

Castra iA,Ives, . o mai� )n,spirad,ô
de todos às pqetas :orasj}e1rós;,
soube· enternecidamente

.

louvar
os' bons esc.ritores, 'naq�êles' setis
célebres verws: "Bendita i 'm�Q
que semeia/ livros, liVros, à, mão
cheia! e manda o p.ovo p,ensar!/
é germe que laZi, a paJma,/ é gô­
ta que faz (> mar."
Pois excelentes escritOres espí­

ritas - Carlos Imbassahy e fran­
cisco Kors Werneck.�encontrararh
na recém fundada Edito.ra
"E C O" acolhida para seus ,li­
vros, rl3spectiV!j.mente; "Fre�d e

ris mallifestações da alma" e "Je­

S1.\S dos 13 aos 30 anos".
. A citada Editora� sabendo-nos

mantenedor' de uma. coluna,­

ENSAIOS DE' CRÍTICA LITERA-

Por Ernesto de l� 'Í'qrr�, ti�ii�l:.: � 'Jffia r\àrr�ç�o., e não Knopf, em 19Çó, consta de nove

.ú:riüt d�n.finQia .. .' 'Dona Flor, é um COI\t\)S, que descrevem a vida n!;l.S

WASHINGTON - .A ',E<Ütôra;,. �,� �r�i.tii.1.�:�:Wai{ i��re:'>�arit.� !l.i�� regiões remotas do Brasil.

fred Knopf, de Nova York� àcaba 4� ;éto ;q,ué O· i5()p�lar ,"d�brielá, 'Na cerimônià da ;entrega 'do
de publicar uma ,Úadu�ão. teltã €'t��, ·_ê,···baH'elà�." , ; prêmio, sublinhou a Sra. de Onis
do PQrtlJguês. p.ar::j;.�; Q Úiglês •. pqt

'

>��, .. � ',:,< 1 ,
Si importância de divulgar a lite-:

Haq'iet de Qnis qUe
' cona.1iitui ;i:,;'o/dw,::' :',QG,�a�: "Fj.�r, 'ele:v�-se,� ratura latino-americana como

Um testemltnho' Rósturliõ" <:le' su� tn�t$(:qe ,'q1,la+ep.t� o, nÚJ1l;lE,\ro,. das uni. meio de contribuir pal'a' um
(consagraç[d ,à (liY:41��Ç,�.q, dai:. ti:. tf��tiC;q�ª ,:: .i�'���� pPI.' �àr,l'��t 'dtl melhor en�ep_dimento entre os

�eratu:ra ..

' �atino-ajmEldca.nl,l.:i: :.? , )tIMe ,f�i;; ésp�a:. I �Çlo, !,4il'lo�o povos do Hemisfé·rio Ocidentàl.
Fouco ant�s de 'sqa rn.Q�té., 4bbt:- p' ,." "',' '�ár;á,tlMdl ; F�Q;erleci c:le, N'uma cerlmôni.à realizada no

ridiÍ. em m�rço 1)0' coltre:nte t ,��ô; eif�;; U� tiiH�ers�(\�d� 'de CQ1,úm.,- "'Overseas Press Club", disse Har

lfarlilet. de' .QUis tertniÍij:>ü a. trá"; qi)i(;: 'Es$�S' �raqições aBrangem l;G:' riet que, "além: de
.

seu valor in:'
�qUç&.o d,o ;roman.ce· ':'DÜn�, Flor e 4a.$ a:§ j)'Í'inGipiüs. '�'oirenté�' q:a:' li:.. .

trínsecd como a,rtistas, os escri:­
$e1.\s, Dois ,.N:�ridos", d,o eonh�oi- -teJ'à,funli" '1.ãÜnowE\,J.nei;iCa;nã::· ." dás tores latino-americanos refletem

�scritor 'bra.sil{)iid '. JQrge ;Amii'dó: -: ',:t�'ê��-..iÍItiro�s. décadàs:;,é 'i:ncl:ué'� 'o que estão pensando, sentindo, \
Trata,dQ o' Üyro, comp ó: �,eu títU.. opia ;:de ';i;lutor'és notáveis, Cothb, aceitando e recusando '200' mi-

10 indicà. da ,vid� de Dop,a ).1'tOt :� Pôr �X:empió, Ci1(O Alégria, 'do 'Pe- lh:ões ele l'>essoas que vivem muito

d('l sells dois G&!!osQ� - o prime'!,. l'ii� lÚc'ardo,'Guir:ãides, 'da Ar�en- perto de nós'�.
'

ro um, jQg!;l.dor tnv�terad.o', e ,o se� tírt1:i.';'-::GerlnaR Atcinlegas;' da 00- Essa excelente divulgadora da
, gWl,dq um far.n1acêutico/il�' pt��;;.: lÔFnb�a;, Nejo, .carpenh�r;, de Gu::' literatura 'latino-americana' nós
tígio. �á} :AitolÍ$q, ,Ri}yes,' do. 'iMéxíc@, e Estadqs Unidos escreveu também

Gii�erto Jfteyi:�" do Brâ�H cQm frequência, comentários bf·
" E$;' 1967,; Harriet récebeu um bliográficos Ipara revistas iliterã.­
dos' 'prefu,ios /ànÍiais do PEN CIllb, rias e prçmunciou conferências sô­
.a

. �r,g3,hizja,ç�o ,'Ú1:terrtaéiónal de bre a literatura norte-americana;
e,ser,itores, por sua tradúçij_o pal'a durante as várias viagens que fêz
� mglês:da.ob:ra "s:;i.gablna", da à ,América Latina sob 0S auspí­
eséi:iÍ,Ór\ ,'brasiléiro' ;José -Guima- cios do Departamento. de Estado

r�es ;Ràs�;' Q,Jivro" publicado pel� Norte-Americaúo,
� -, .,

, '.
}

I

.'- ".

Uma nová editütâ�dois novos livros
. : .•

�

. _'.
�. �

, �
_ -. 1'-:;' ..

' .

,

"," '. -' ".
.

JPl,"Q'i>�gaiú,i;i, 'çlos, ,pr�nciPips, espí- sua morte, como se diz vulg:ar­
r�tà,s, qúer e�JÚvrós Ílptávei$"q\Je� mente, demonstrando àssim já vi­

pe�Çl.S (;qJ�ri,�s. �:de .

joma,ls e"- reYis- ver como espírito liv1'e, mesmo

!�::é.sp�rtt����ú�: rêqti�st!j.v�in, a�� e$t,Çl:ndo no corpo, da separação
'sió,s�niIep.té' , !i:, stià',;'c61abdr'Mão, ,;' do 'l,lial nem se, deu conta! Feliz

,::"Travei' ,Í'elaç0e�' ,de' 'amisade' caiu de quem nestas condições desen­

:&Çl.�lÓS :Iilib�s#hy.,' desde, 192�, a- cama! Em uma outra sessão do.

n;o'·êm·qué �é' Í'�uíii,u: :pel'a pdmei-' mesmo Ce�t"ro, novamente Imbas­

rI'!-: .:ie� 'o, Có��élho Fér!erativo da

fed,ell{l;«�ó Espírit� BraSileira, de
Q,ue �J;'a, Imbassah:y, àquele tempo,
2 . .0 se,cret�rid, � como tral;>alhou
Q caN confrade afanosamente
pa,r� 0 bom êxito do certame! O outro livro - "Jesus do,S 13

E;.ncc:intrei-o., certa vez, soq.raçan- ,aos 30 anos", em que Francisco
do _!)esada pal?ta de teses e outros cura demonstrar que o Divino

documentos, ofegante, congestio- Mestre, como qualquer de nós ou­

nllqo, a. mI �Q�tQ ct.ue temi pela tros� seguiu d1.\rante s�a encar-.

sua saude! lI4a� Imbassahy aguen ' \\�cií,o trâmites idênticos, pode a­

'tOlj., nrme e a sua cooper�ção' foi siosos de conhecer· êsse grànde
inestimável. l!).pso da existência terrena' de

Jesus, do qu� nad3Ji realmente,
se sabe. Nós também temos gran­
de inclinação por estudos dess�
nat\,1reza, e agradecemos ao ilus�
tre confrade a sua preciosa COn­

tIib>utçã.o histórica e crítica. Nos­
sa cap!1.ci,dade mental; muito li­

mitr;tda ainda para lpenetrar in­

teifamellte no çonhecirnento dos
transcedentais gUC'{)SSOs de que .se

ach� raleada a vin,c'!., do Cristo,
para o desempenho de que se a­

,cha rodeada a vinda do Cristo,
pcm,1. o des"'mpenho d", sua divi­
n'l t.'!;ssã.o ('Ibr;o:a�nos a d'3bmr de
emitir jl�fZQ sô1;>re os meSmoS SU­

ces,sos, a, respeito dos quais prefe':'
rimos mant8r uma atitude de ve­

neraç�o, que se aproxima da a­

doração que prestamos a nosso
Pai Celestial.. considerando-nos
aInda muito impeli.feitos e inca­

pazes de penetrar. muItos, infini­
tos mistérios da Criação. E' sem­
pre o influxo da Fé!

RIA -, nos jOrnais espíritas ou ,Desencarna em idade Provecta,
profanos

_'

em que cola,boramos, de louros da vitória, conquistada
ho.uve por bem, m,anç,al'-nQs. os � pl'eçQ de multos esforços � aS­

referidos livros, a respeito p,os sídio trabálho no campo, mais

quais diremos,l inicLalml?i'l�, que prôPtiatilente cientifico do Espi­
o de Imbassahy procura mostrar, J;'\tismQ, con:q1.lap,te de imimo pro­
à luz do Espiritismo, quanto. pode fl+lld!:!,:p;J,e:nte religio'so� tã,o espiri­
a matérhol, i:nJ�1.\el1cia!' o ser pen- tU!l<Uz,ado f.fl�e !I, .. u;p.s d.ois di'ã,s. a­
sante 'ew s\1Çl.S manife:,>tações in- pen�s de s�a dese:nca,rnação. sua­

teligentes, ap.mitindo à, procedên� vissima e já neces�áJ,'ia, recebl-o
cia de certas a:Hrrpativas ,freudia- �m i,ncorpo,raçi\.Q esp,o:ntânea, UU.-

- na.s; embora expliqancÍo-as dê �a ses�q de se�nda'
. feira, do.

J::Ilan�ira dif(mmte. e mais con- Centro B€zerra d� Meh�z:�s d�
sentânea cc.l'P� 1!0 v�rct:1;ld.e dQS fa- AndraJ,· rl,e que' � pro:<�dente m�\l

tos. Permita-;;e-h,o�, e:ptl"etf!,nto, filho' rKÍ1Jro, a quem Imbassahy
uma vez q\lt; e. apareGime�to da �e clirlgiu' . CQUt

.

expré,ssões de
obra coi:nciqe C0m o qefif.l.p.areCi- g:ra..ni;ie all)1isade, e �im,iáti['j. q\le,
�ento ma,te:rt!:!"l do ªutQr, dep,'1á lhe d�d,ica" mà�. <te mQ.I).eira a, qe­
por h,o.je a obra pa�!!. fal.&rmqs mónsti-lir; 9úe s'óluç�o. algtgUa de
do insigne escritor e�ptr1ta, .. qti� �óntlJlqida4e haVía. entre Ó mo­
se dedicou, coril extremos dE) cum- do de ser do espírIto encàrnado e

prime:nto de um dever s�rl.lpo, es
-

do agOra desen�arnado, nem se­

pecialmente nos últitnos anos de quer :lembrando;;se dé fazer refe­
.sua fértil existência terrena, à rênci� aliUma à circunstância dé

Em
.

sua. revista s��a:n�l de·, li�..
vros, diz "The New YQr� TImes;'
que "Dona· Flor and

'

�er� 'Í'wo
Husbands" é uma novela: d� JOr­
ge Arllado' '''corhple.tamehtê, 'pe$-'
soa;l uma fantasia cÔÍnica que não

tem nénhuma dimensão pOlítica
" .'1, "I,

sahy nos visitou, mas então para
oferecer seus serviços ao LáUl'O,
no que concerne a trabalhos espí­
ritas ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" erlúlia ';' cívica" encaminha
o deputado Celso

_ Costa, secre­

tário-geral do Diretório Regional
da Arena, declarou que até o dia

14 de setembro, data em que que
será- eleito o nôvo Diretório, será

pôsto em' dia o '. processamento
dos diretóHos ',mu�cipais" o que

permitirá u� grande' número de

convencionais no,pleito. Informou

que a eleição será iniciada às 9 ho­

ras do segundo domingo' de se­

tembro, encerrando-se às 17 horas,
conforme preceitua o Ato Comple­
mental' n? 54: Terão direito a vo

to os convencionais, 'escolhidos em

cada I município, os atuais. mem­

b�2s"" �o Diretório Regional e o�pàrfumentares das áreas federal e

esta:d'L\al, compondo um > colégio
c:àilo1llí��tiíé"�40G eleitores.

�., .' "'\\''!"J''

convericiónais da

seus municípios, Mas há um' Gom­
promisso tácito entre os depu­
tados 'da bancada govenústa e a

sua liderança, de- que êsse a[asta·

menta não prejudicará o "quorum"
necessário à deliberação elo pIe·
nano sôbre algumas matérias
mais urgentes, pelo menos. E êste

compromisso, sendo com a lide-.:I

rança do Govêrno, logicamente se

estende ao próprio Govêrno, que
conta com o pronunciamento do

Poder Legislativo a respeito dG

projetÇls considerados de relevante
interêsse para o Estado.

dos nus o Partido saiu da eleição
municipal que se processou' a 10

de 'agôsto com um índice elevadís­

simo, conseguindo constituir dirc­

tóríos em cêrca de 195 municípios
dos 197 existentes".

_ Afirmou .que um dos fatos que
mais impressionou o- Diretório Re­

gional da Arena foi a grande
afluência dos filiados às eleições
munícipaís.: registrando-sê um nú­
mero de presenças muito acima
do que se esperava,

FUTURO DA ARENA

Disse o deputado Celso Costa

que a chapa vitoriosa no dia 14

de, setembro "haverá de se' C:bm­
por' no sentido de cada vez mais
fortalecer o' Partido e enfrentar
uma eleição de alta importância
para a vida política de Santà "cá·
tarína, no dia 30 de novembro, em

cêrca de 98 municípios".
- 'Dêsse pleito, com certeza, de­

penderá a eleição do futuro go­
vernador' do Estado e das repre-
sentações catarinenses

gresso e na Assembléia
va - declarou.

no Con­

Legislatl-

Al
PRIORIDADES
Há algumas matérias em trami­

tação, no Legislativo que, na

opinião, do líder do Govêrno,
q,ev,:em ser, encaradas com' certa
prioridade. 'Entretanto, pela S118,'
na,tureza' complexa, exigem, um
.estudo mais detalhado, o' que
demanda, tempo. Tais seriam os

casos ela, ,ieiorma administrativa
da Penitenciária do Estado, da

estruturação administrativa' do
Departaníe'Íltó iEstáduhí, de Turís

in6,'·'ê e da1fn?va I L�i, :qr-Kânica dos

Municíp�os,
'

Os dois. prímeíros
projetos estão dependendo apenas
de parecer do relator, deputado
Zany Gonzaga, podendo serem

submetidos ' ao voto do plenário
numa das próximas sessões. Quan·
to ao projeto que estabelece a

nova-Lei Orgânica dos Municípios,
cujo .parecer já está pràtícamente
concluído pelo deputado Nelson
.Pedríni, seu relator, exp,licou o Sr,

,

1':ernando Bastos que "a matéria-,
está sofrendo um atraso proposí­
tá!. ,Seria até mesmo imprudente
..;_ disse - votá-la às vésperas dn

edição de uma nova Constituição,
que por certo ditará normas c
diretrizes sôbre a organização mu­

nicipal, Desta forma, a espera Ô

tática, visando, sobretudo evitar
um conflito da lei municipal com

a magna Carta".

"�
De outra parte, adiantou o líd\:lr

do -Govêrno, que tomará providel1'
ciás no início da semana a fim, eln

impulsionar a tramitação de
outras matérias governamentais,
Entre elas citou o proj�to de lei

que prorroga por mais 30 dias os

indultos às multas das notifica·

ções fiscais e respectivas ações
executivas de cobrança,

I

,�--�----�--------�--------�------�------------------------��

Govêrno volta ao Oeste
o Ú0[(üto Sady C. Marinho de

X ..ülxlm'\, esteve reúnido na tarde

Ua \1ll:ma sexta·feira com o Gover·

[,4dÚr 1" o Silveira, tr,atanclo da

[� ..u,,,,.,lÇ_Q (II) Govêrno' do Estado

r�"'l,l"'lJ. í"dJo:tde. O Sr. Sady Mari·

j,(0 :l,:[I,�3t:;l1tou' ná ocasião, a' As·
c..;)�_[!'ojJ (�OS Municípios' do '\Ex:
['L':':Y1\) [) f,le -- Amosc, que congre·
:;1, (,() r�ll1_Jvípios da Regíào, con­

" ; .J....�:'h () Cçovernadür do Estado

,'j'=,<:.;�::: '(]i-:trsas inaugurações cl�
c. í,:,J C��j ... ki.ÍS e mUlLicipais,

�'.:;);:; _', ", üs entendimento" 1m­

\ '�"''', �" Y'�,,,,.:.lvel inst.alação do Go­

,'� - ; c: ,- :L' s�ado �m Xailxerê, dàr-
,

"

�'''..\ c;: ':"._í." a segunda quinzena
C) � • .: ':LS,rv vincl,0ur_o, De outra.

r:..-,;-', ::"'_::JU1IOn 'o, Prorf'iro ;::;Fl�ly

Marinho, que a Muniçipalidade dt

Xânxerê já' organizou a program;],·

ção dos festejos da Semana ela

Pá.tria que terá início amanhã com

a palestra radiofônica a ser, pro·
, I ,

ferida pelo Sr.' Rômulo Màlaquias
da 'Silva, Inspetor Regio�a:l : de

Educáção. No ,dIa 2, usará os mi·

,crofones da Rádio Princesa do

Oeste o Padre Francisco Relou, S9-

guido do Sr. Erwin Pe::-essoni, Juiz
de 'Direito da la. Vara da Comar-
ca. •

Falarão ainda, os 81'S. João 11,a­

mos Martins,,' Presidente da Cáma­

ra de Vereadores; Nuno de Cam­

pos, Promotor ela �a. Vara ela Co­

marca; PasCor K\lrt MUller c
ê'
o

Prefeito f!ndy r:, Martlll1Q,

'/
Pagando mais caro,

de Preços autorizou a majoração passagens do transporte
paga

Administração Sunab aumenta prêço'
.

de coletivos
p:rosseg,ue '

" ',' ,', ". -

' .:'
'

,

,

' ," ',' c

-CIIrso.JlBJlIst .e .estuda lab_elaDle_nto _da c_c�arne
''"<Y -,' -" �.,._".,..,

'.

�

em vigor ontem OS"

'as&%,�Il;.S, dás
ll�i�;�;�;':i$f;prêsa"i]:.<\ �._)�-.:,';.- .:,.-7pi:'�-
viu seu pedido

de �ajoração aprovado pelo con­

sellid -, Intermínísterlal cie Préços;
A linha' do Canto, que' custavà
NCr$ 0,10 passou para NCr$' 0,'12;"
ti Iinha Escola para NCr$ 0,13;
Jardim Atlântico NCr$ 0,16; Ara­

cy Vaz Calado NCr$ O,l?;' :Bairro
'�:'� Fátima NCt$ 0,12; Balrreário

NCr,S 0,13 e Lagoa da Conceição
0,60.

ele julho comparando-os
mês de agêsto. Do� '110

""-' â!IÍ'Íi1entícios, pesquísados, cons­

tatou-se que' 73,6%, ou sejam, 31

produtos man.tivera�-se estáveis;
, ',11,8% trs ph99utoS) em' baixa e
,

'14.,6%,' cor1:e'SPo'Itdentes a re 'pro­
dutos registraram altas,

Os gêneros que apresentaram
baixa toram. os seguintes: pesca­
c'nha (2,50 - 1,75), menos 30%;
repolho (0,60 -- 0,�4), menos "

26,6%; abobrinha ('�,22' - 0,90),
menos 26,1% ; alho nactonal
;(4,25,- 3,51), menos 17,4%; Chu­

çhu \0,49 - 0,42), ménos 14,2%;
,q oyos' comuns (1,73 ,-\1,60'), me ...

.nos ,7,5%. , \,
Eri:tÍ"e os gêneros allmenticíos

que l'egisÍl:aram alta nês�B perío­
do, destacàm-s'e b' alface \0,14
0,18), alta 'de 28,5%; bat::i,ta in-'

gJ:êsa (0';,4Z' - '0',52) j aI ta de "

23,3%; larárí.j-a á-çucar ,(0,73
0,39), alta çle 2Q 9%; vagem (1,38
-::- 1,66), altà o.e, 2'0,2%; limão "

(1,05 -, '1,26) >alta de 20°/0; beter- I

raba (1,07 .::_ -1,26), alta', de 17,7%
e, o feijão, pí'êto commÍl a gra­
nel (0,67 __: 0,77), alta de 14,9%,
Acr'escenta o' relatório da Sunab
que um produto que se encontra­
va, ausente do mercado, retornou
no cqrrente mês: a chitória.

_
Com- a presença .de mais de trino

ta: administradores e

d� Unil""sta�tiê
it�, João :�'�vh:í :Perre
tál�rá "às 9h de amanhã no Cen­

tro de T,:reinamento, e Seleção de

Pessoal - '<Cetrese - da Universi­

'dade Fed�ral, de S��ta Catarina,
o :1 Seminário' de Administração.
A- .organízação e patrocínio do

�0rÍclàve é do Centro de Treina­

mento de. P�(:i;Oal do Ministério de

Edúcação e, Cultura. O I Seminá­

rio de Admínístração visa o aper­

feiçoamento e. atualização da siso

temática 'àdministrativa' das Urii:
verstd�des ,'B(asilei'r<!s, 'atra�és, 'de

, ,
,

paJcstras, debates, díscussõês» em
grupo, .conclusões e visitas' às ins­

talaçõ��';dá)��ieotiq. dà-;Uf�c:" ,", '.

'Represerttántes � : das, Uruversida­
eles, de Alago'as, A;nazon'as, ':'Bal�ía,
Br,asíll.a,., Ceará,: Espírito Santo,
Goiás,' Estado do Rio, Juiz ele Fo·

ra, Mara;;hã'O, Minas Ger�is, pJ.:

rá; Paraíba, ,Paraná, Pernambuco;

�io Gr'ande do Norte, Rio Gnindc

q,d Sul" Pelotas, 'Rio de Janeiro,
Santa Maria, Sergipe e São Paulo

já .se, encontram na Capital para

participar do I Seminário de Ad­

ministração. O encerramento está

previsto para o próximo dia 5 de

setembro.

do com o tabelamentn da, carne

em F'lorianópolis,' visando , írn­

"pedir futuros aumentos no '.prêçd­
do produto, Outro assuntei de

grande impoj-tância a ser trata­
do junto ao Órgão, pelo Sr. Ro­
berto Lapa Rires, será o preces­
samento db� ex'ame�s" Çle prêços
pelo Conselho Intermínlsterlal de

Prêçns com relação aos pedidos
de aumento de preços ,;'1,S passa­

gens de transporte coletivo muni­

cípal c interrnunleipal.
Aproveitando sua 'estada, na

A Emprêsa Florianópolis' foi a .Guanabara, .o Sr.' R;oberto 'Lapa

primeira a' el�,ç.aminh�;t, "à Supe-' Pll"es' convidará' o Sr. .Enaldo Ora- :

,',

t dê , N" I d
' S'

.

I,' 'va Peixoto. pa�a ,',i�s, tal�r: ,Q'n'c,i�l- ",
Irin en encia acionai. a:._ unae

" p' :!'l'edido de aumento : das, p[j.s:..-', mente no l:l.}ê$,.de setembro 'vh�-' -,

sagens, àprecíado p�lo 'Conse�eho � ,dol!�o"a Campanha de Defesa 'dà:'
, ',... .. , ' ',Economia populaL em Sant'a Ca:" ,

Intel'ministerial de .Pl;ecos."iAs ,de-", ,-
,

' • , ,

" tarina' - Caaep,
. que' contará,mais, eIPprêsas desta Capital so-

,

liéitaram" a majoração cànjunta- com a p�rticipação de aproxim'a-
mente, esperando-se pará os ptó- ;

damente 90 comerciaI!tes 'de gê-
'ximos dias a d�cisão final' daquele' ,nera.,' alimenticiÓs, . do Govêrno

do Estado, da Camr': 3 e da
-

Cobal,
examinando' mensalplente os prê­
ços do, g-ênerós alimentícios' e'
suas ósci�iac6es: ..

"
,

"

PRÊÇOS M�D:{O,�

:órgão: ",
. A fim de manter contatos com'

'a, Su'perint�nde�,cüi. ':N�ci�nál "'d'e' \
'Abastêcimento ,cembarcou: n� 'tar­
'de'de ontem para .a Guanabal:à o',
,Sr. Roberto Lapa Pires, n'cleiado
Regionàl '(;1, Sunab em Sa:nta Ca­
tarina, Entre os assuntos a serem

tratados com o Sr, Enaldo Cravo
Peixoto, destaca-se o relaciona-

"

A DelegaCia 'Regional d'a Sunab
em Santa Catarina acaba de.', di­
vulgar os prêços médios dos gê-'
neros alimentícios no comércio
varejista de Florianópolis, no mê;:;

"

� SHÓPPING CEITEI

C1Irretora de câmbio e titulos

Millel s. A. '-1
, Reg. no Banco, Central do Brasil '-:- Carta Patente n.o 67/336

Membro:-dO; B6lsa' de Valores de Florianópolis - se

Rua Vitôr Meirelles 11.0 26 -- 1.0 An.dai' - Salas 2 e 3'
Flor'ianópó!is -;' SC

Tem a grata satisfação de Comunicar' o Encerramento da Subs­

crição Pública do aumento de Capital dl'. TECELAGEM E MÀLHA-

IRIA INDAIAL S/A, com s8de em Indaial neste Esta:do, inteira;mente IabSOrvido pelo p'ovo ,catarinense no prazo de 60 (sessenta) dias.

Por outro lado, agradecc .a todos os que honraram com seu ;1-

'Ippio' a tão progressivo empreendimento c lembra que a rrCferida.11 '
,)

Emprêsa se transformará em Sacieelade ele Capital Aberto" com tp-
das as vantagens fiscais pi:evistas na Legislação vigelüe. IA diretoria

',I

FLOIIlANópotls--------.......__,.--�
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CINEMA / �arçi C03hl

.1" -Donanza, 8 lei do Oeste
. . .

"

�ide The Wini - Produção de David

Dortort -;- Direção de WiHia)TI W�tl1ey. In­
térpretes - Lorpe Greene, pap Blocker,
Miehalé Sondon, com a part�,cipfl.,ção de V,ia·
tor Jory, Rod Cameron e outros. :R.11I).j.<
Filmes.

: Jf; o prírneíro exemplar da ramosa s.érj,e
cri;:k(;la para a TV que chega aR cinema, a,CH1�
pelá menos.

.

<,:4, P'n�ticq. ry,ã.o é ppva; q. Pn�y,epm,l Já
J.:1.ri,0.Ql,l"� ou 4 mH}es da sél1�e n}� vn�Q[­
!'JJ:fo.N, no cinema, enquanto que ,I). 2a. ve,··

sfr� eie 'OS ASSASSI,NOS/Tl},e ��Ifers es­

tle�qdí} l1ÓI:',r,..se 1'4gryin e dirig�d� H,or Ppn
'fijegel, fe�ta iniéià1mente para a TV, ,�pa­

líJ?4·$·€1'lcl,cÍ t�!).thtlPt-'Q,pro:veit,a9lf rmm W1+'r,fJ,'
m,enúm e�' ci\lfrPlafi, 'Ae�ido a q�lait1!,l4e _

4-7
�il·m,G,,_(ü)P sup,ero'ti á expectat-i,vl).. lTHJjto eru­
hr;/a _ �G�ll a�ean(�ar "o p�yel da v131'134.o qp�!!-

- rjnl'" e�i,l/elad,a por: Burt Lanca�ter ,e eji:-i-
fi:i -,ia']3nr )1,ob,e1'1, Si.qç1mí):t\:·

.

,

_

"

O' :titul,q or�ginal rúnp:; Tfl� WI�p, ó

11.€I1}- mais sugestivo € válidQ do qu,e �n­
N�NzA;'A LEJ 0.0 .oESTE; l:j. histÓ,r�� glq
rif�.;a o saga qo correio a CilYfi>U?, ,Q FlQN'f{

, ,

r

��f>�ESEi! vPJ.� tarefa que reqtte,r�ft muíta
coragem, 11PQilidad,e máxima do P�IVa,�I".jro
e a firme determinação de levar a !pa�.a ao
seu destino.

O ;r,�$CO de vida era uma, constante, ao

l,ado ,ciJo w�zsr pela aventura, e o resulüa-
0,0 4a 'e.m,p'J.'�i,tada foi, indiscut�yelm,el)te,.
)W').� �.qrçª, "P.0 qes,8<}'J;,olv<imenLo ,cl!j.s ,coJ11l.)lrii·
f:fl.nq.e§ e, �órs,eqJl:er)'t,ernénte, para P .4�S�f(�
,vqlvjrP.efu.�,o ',d,� gr�l(.�e nação norte amer].
ü#n.!/-.

_

. P afiis.,LJ\I1t,P .i,� fp� focal ízado em Q.l}.tr�s
. ç,eà.��q.es, em fhrres- maiores OJ,l rpM,Qr�'si
,

o i.i-'r�a�, drrj�}hlq p.or William Witn�YI ,Ci,arM-.
r,er!zf/--Ij.f) cmp'q 1.j.m filme classe �! pe,.fJ. ,:H­
I�e;.!fjl} q,lte ni},Q tfilm. nenhum morn,entó es­

xif.wiq,) q_ffi t_Me.nt.o prjador, embora ;'}S ql}a·"
!i.g#,�l�J3 ,4,0; m�J2jr,o, ,e pela fato de ser ape­
l1i1!! 11m filme iptegpf}'nte da série fettí1 tl�:rH'-
pJít�ml-"ltt€ pªrp. a, ,TV.

.

.

4Jép.1 q,ns p,eiFí?p.pagens costlJlJjfli;ros l!Ll).
!jPTií!i� .GQ.r,tW'Fií}t! yj.yidos por Lom.e \9reene,

.

Pm·n ��p,c!Í;{lr .(J Mj,cpael LandQn, .0 f�lme
Fqfl�í} fl-irWiJ. P.Ql�1 n p,reseriça de fia#rr)!ii q)lB
l.J'jjí?fJm 4lr(}tps !,em1?mnças

-

dos bQIlfo; t,e!1lpoil
4,QS mr.�,es fjgr�#(�,Qi?, nàqueles sábqqQ.s iQJ:ii3'

,queejveis ��o Cine Odeon ou os domingos
eLQ Cine Imperial: VICTOR JORY, visto re­

oentamente em O MILAG;RE DE ANNA

EiULpiV4.N, o extraordinário filme de

Mthur Penn, fpi o herói de A SOM;aRA DO

l'';E�RO� e o ARQUEI;RO VERDE, ambos
scriqà.os da Corúmbia e ROD CAl\;IERON,
q\l�

-

esteve em 2 bons seriados da Repúblic,
4 ,4,PAGA DE SA;LOMAO e 'QR1}.Gi).O NE­

,G�q,
Q;:; ,qojs reun�c,!.Qfi, em- papeis bem d i­

y.erS,08, a�ém do terra do qual se ocupa q

filmfil, revestem q espetáculo de certas ca­

ra.Gteristicas �spe.cia-is e acabam 'transfor­

jJ;1undo ff q.J;lra, de pretensões nãtidarnente
I1Jtl.cl.e'!:tiip, ,em �}gO perfeitamente assístível,
Prnbm:1} sem ):JrUh?-nt�:;;mo.

Q ,cJiretGl' Wllip.m WitpeiY, ao lado do

.JRhn :ri;:p�li:;;)11 foi l.P'P dos �''rflndes eS1Jepi",
_

lir;JtfJ,s d,q� Yíi)pOS ssríados da Repúblic; sua

fQ.·i�:,ª roJ �empre ° fpme q,e tifeteio, cavalo

g!'.l_çl�1�, mo:vil1').elf.,tf1ç�o .12 l/,ventpra'f;, lf.í!-n 8,e1\­
dn l}.citQ ,esperar.a OlJtra coisa <le um re(l.­

��z�dm .q�: eIT).b,onL trftjn,�qp, foi s,e�prp.'
LIlI] a1te$.ã.o �j!Je 1}.4o FI,e inqqi;tJ el1tre 0S

rrH'J,is �t;lSp'i.r� dos.

'::' ,�

:: 'Qf�a�do, �st�';vQmos há pouco .erp Pqrto
'

,Aléq]',�:,��o ensejo d,�s �isit.as q\le re�H<I,a­
mm:: ::� .

.' intRlectuais :r:;J.Ucho s·, entrevjst.amo­
r��s �o;l'l1 o cOnhecido hist.or�fl.dor OlyJ)..thn
Sahm�rtin, :;t,o qual of.ert!}mos um ex.empl,::).I'
dE.tDIGNO, órgão da Academia .catarinense

", ,

de' Let:ql.s .

Agorà vimos de receber' ,do autor·' de

BKNIJEIRANTES NO sút DO BRASIL uma

expressiva carta na qual êle se manEestf!:
li;;:onjeiramente a respeito daquele ;veíc1Jlo

cu'itul'aL Afirma a certa altura de sua eor­

respondência:
"Éserevo-lhe estas Ar)lw,s p;1rft �grª,de·,

eer-1he; s)..la fineza ofe.rece1')..do-me, 9 'prl�eir:)'
numér:.� da Revista Signo da AcademIa Ca­

ta�'ineris� cfe Letras. É um excelente exem­

pl�.r, CO�1 �mito conteúdo e,'tudo muito bem

coordenado. A homenagem prestad� a:)·
saudoso: Othoh da Gama LobQ d'Eça: foi

jU:�tíssima, \tIna bel� cu!tvra, 'um espírito"

J
.

. i

rilfO H·:LIe iDereéj� s,er lembrado e glori{ic,a.
4.0 '1)as p',ágiI)as ó�' r,evista, U-ma beh+' )!,ubJ)­
c.ãí.;�o,

.

dign.a d,e uma Academia".

, N,<l o:pQrtupio.a_cl.e de nosso -I"nc,qp.tro,
QJynthO Sanm.�rtin discorreu 10Q_garpeQte
,l5ôbre assuntos ligados as letl',as d,à ij,Jq
Gr8nd� do Sul, nos quais êle é versado,
constituindo inclusive tema· de seu recente

livro UM CICLO DE CULTURA SOCIAL,
�119aqo pelª Editôra _Syl�I).� e .qye vem ,!})-.
cançando ótima acolhida.

.

FRONTEIRAS DO ESl'iAÇQ
Ning;uérn ,se /lcha mais bem providq. de

fala.r sÔ'0're' as co.n_quistas( espaciais do que
dr. Vop ..�raun, o pai do foguete Saturfr)
que leV:Ghl a' cáPsV1a' Apo,lo à Lua. Daí revêS­

ti'l'-s.tl, de g'il\ande.. inte,rêsse o lançamento elil

,ediq�9, b�asilfl-irll pe .FRONTEIRA ]')0 ES­

PAÇO, .onde von Braun expõ.e ao grande pú­
bUco, em' Hnglaagem simples e acessível, a,
�ompltlxa. B· fàscinan.te natureza do vô'o §s-

RlJ,çial, feit.O de g.e_pgrafiq, engenharia, H_sjc!t,
Quirni,ea, éipepnética, biolqgi:;t e rnecH_ciQü.
Ó ::mtor ,cl.,eq.4cª, bOl).. part.e qo livro i). tópicos
.dqs l}1�is aps.orveqt,es, ·c.onlO íi(S, novas .de"­

c.Q�ert�ls e os mal .c.o�he.c�d.os iatps ligados
99 ffls,es ,çl.o pr.ogTl}lJlliJ: e�m�.cjal qpe ,S/f:) r,ef,e­
rem à segurança, à sobrevivência do ast'.o,

. nauta. aos pousos :una::-es e a viagens a

outros pla·netas. Lançamento' oportuno da

l�gASA, ,tlm sua .c,ole_ção ,Ciência Moderna.
"l'l'àdução de Bruno:Ulisses M�zza, com re­

vis�o de José l1-eis. Capa de Alberto Nacer.

"

l)'IOVIMENTO

ELI ExpbE NOVOS· TRABALfJOS -.

4- pil!tora Eli Hei! vai apr,esentar no Mu­

seu de 4rte Moderna de 'Florianópolis os

se1,ls í:ltimo!1 trabalhos. A abertura dar-se-á

aman.hã, com um coquetel oferecido aos

presentes.

�--------------------------------------------------------------------------------�·��-----�7�·�----�--�--------�--'�����

TElTiO / M��io �lves leio

Todos ,ao 'curso
PLíNIO MARCÓS, EDWAJ.�:q 4!f;�;EE.

JOÃO CABRAL DE MELO NET-O, PE�RO
BLOCH, MOLIÉRE, �REC;HT, fop�m .os

teatrólogos, cujas p�çl;1s, o TAC e1J.C€I).O)l
durante o ano. Tea,trq .antigo, pôyq, vjstp
de viirias' .maneiras e c:;le acôrdo co)TI Sl)t�S

tendências, nurna verdfldeira mar.atona díjl.
arte 'cênica. O pÚQlj,co co.mpar!il�e.ndl),
prestigiando os espet,á,culos, ÍlJteress�qd,O.­
se pelo valor d.e c:;tda peça, ,explogtn.cl9 di!
'intensa vibração corn um "GALIL;EP
QALILEI", enfim um movimepto de ,cllltuq
I).esta ltnd:;t 6iélade, trazen{,�0 pflTa tO,do
o público um divertimento sa,dio e de �lto
gabarito int,ele,ctual. DiaIfte de tais fato:>

ineg�veis, na4a melhor do q1Je a m:omo.çíj;o
do DEPARTAME�TO pE CULTUR,A DO \

ESTAD.o, em programar Um ct,lrs,o c:;le
"HISTÓRIA DO TEATRO MPNDJ:AL", POIS
dá (;l oportlJl1,idade' a,o p.ovo em geval di'
compreender, sentir e apren.c:;ler, o p,orquê
d.o ·teatro, cplocando em orqem sij.as :'ari.a­
elas. formas de expres'i�O, desde a,s SlJ8S

origens n::j. vel;la Gré,cia até o mo:viment.o
d,e vanguarda de nossps di(1.$. 4Jérn qe
detalhes, importflo'ntes qU� s,e dest,a,cam em

cad?- t}m dos passos histÓ1'�cOS' t.eat,ra�s,
noderemos ouvir leituras dl'arp.,áti,cas C�(2
t,odos os !lOlpeS ill1port�ntes de atttQr(3s

"

i
,

I
I
I
••

.

,
�,

responsáveis pelo nascimento, cOQti.n)li.d�de,
respiração e não mal/te, de uma das formlits
de comunicação entre os sêres J:J.!.tma.nos.
,dfls mais antigas, mais' diretas e de gpand,e
pêso cultural, que o mundo já çOlJ.lle.ce�.

() C1J,rSO será realizado entre os cfHª,,s .�
a 14 de setembr.o, na parte da nojttl, teI).d,q
como loc.al o TAC e obedecerá o segu�pte
progI'am�:

1 - TEATftO DA ANTIGUIDADE::
� - TEATRO DA IDADE MÉDIA
3 - TEAT�O DA RENASCENÇA E' DO '

:j34R;ij.OC.o
4 - rEAT�O CLÁSSICO
[; - TEATfW M,ODERNO
� - TEATRO DE VANGUARDA

'ii - TEATRO �RASILEIRO
Como se pod� 'fàcilmente deqt,lzir, �,�r?<­

e�cla dia uma conferência, seguipdp N,ma
s�çJuôncia �ógica" até atingir o 11'08S0 teft-tt0,
p.0rt� culrninq_nte do progTq.ma, Çlq,dli! PJ:V.d?·
repl0S c.onstp.tar a real situação .e POS�Ç�(i
dos vários te.atrologos nacion�is; pum
confronto com os mov!:nentos e tel}dêQciW>
,40 resto do mund9.

A Qportunidftde que agora se aprel'1en,t.a
(j de grande Yl).lor, principalmen.-te 'Pfll<;t

Vovô Zezé
(pelo 10 centenário d.e rl�s,cint�nto do Gan,

Rosinha)

Mq_rcha soldado

Caqeça de papel
Marcha direito

Se não vai p'ro qu�rtel!

March,ava' o vovô general com a net�
no' colo, fazendo as vezes de fl!zil, no seu

atelier de reformado, garagem ql1e n\J.nca,
pudera abrigar um carro, ml:j.S 'onde se es­

parramavam mil e uma coisa, que excita­
vam nossa imaginação infantil.

Arcos, flechas ele n,Oss,os índios enfet­
tavam aquelas paredes; sabres, espadas,
Gorestas e armas de tôdas as quafidad8s
completava todo um acêrvo de lembranças

, f

f}.1.,lm p!:).ssad,o cheio de recordações e traba­
lIIOS, ,por, um p:;tís que estava acirp:a cj._e t;u­
cio em seu coração.,

$�fLS aquarelas, ,suas g�avações em Jl1,a­
eleira, elp �uampas 'feitas com iqstrl:Jm.cl/­
tos criadps por êle mesmo, extravasa'f�rp. �

-l)pstqlgia c:tà terra 'barriga-verde e seJ.!. amõr
por nOSSa fauna e flora:

Gepgrafia, aprendi a viva-vo;z ouyjnq.o
sl)aS c:J_e$crições. sô'bre a mataria, s.e4s ani­
mais e aves, suas _vozes ,e cantos, su.aS lj:r­
v,ores, seus fios pequenos ou os Cí)-UQ.afO­
s,os, com sua n,omenclatura tupi'��anmi
qn� fl.mentayam de colorido quando el'�
fl,crescentada a presença daquele velhinho

.enrugado, de boca caída nos cantos, e qve
mais tarde eu soube chamar-se Rondon ...

Lembro-me daquela tarde alegre, em

f'

\

uma. com"lnidaífe jDvem, voltada de Um

I).104o ,!J,legre e' dinâp�üco para as ati;vidaclec;

li�a,4a$ a clJl,tunh valorizando o seu teatro

c.om,o lItlrdacJeiro- templo dq. arte, lias suas.

q.i;v.ersqs IT).apit.estações, apren,c:j.endo e com­

p1'een41"p.cj..o mfllpor a vida, seus problemas,
�,eu lafio. positivo e seu lado negativo,.
,l'If}..,ql,ljlo que O homem possue de mais v:;tlia
- o, poder df,L ',crta,ç,ão \

e da comunicação.
Cªd,� !).)..jla será um nôvo saber,

.

Um nô:vo
cDnnecimel/to, umq. melhor visãó estética
ptlla COm.Pj:�fF).�,ão çto que já ocorreu pelos
t�l�pOS, est.á .ocorrendo :;tgora e ocorrerá
seNH:,re, ipd_icap:c:;lo e mostrando o gran­
(#08.0 dos h.orpep.s eDJ. produzir, com sim·

pl·�ç.jp!iJ.cJ� de pl)..layras, gestos e estímulos,
as trag,édias qlJ,e são dramas e as tragédié+s
ql4!il .s,ão coméqifl.s, ,emocionando, ffl.zenó_()
i�r e cJ,!orf,l.p a mill).qes de cidadãos de todQs
,o� terugas e cj..e tô,d�s �s faces da Terra,
,cfi,�f).dQ serppr,e, renovando sempre, atuali­
!z':::j.1J.do p,l;l.ra nãp perec,er pela iI?-u�iliqade,
A po,rtij, .est;;í aberta, cOl1heça o t,eatro por

cl.cr/-t,rp, C'j:�s,de .o seu pascedourp at� os dias

flttIM$, per,c.orrendo lJm caminho fértil e

?lorjoso, ,embora por vêzes triste, pálid.o e

sOI1}l:?rio. 'foqos aO ,curs,o qo TAC.

Ipscriçqes no . DEPARTAMENTO Dr.:

çp�rpn4 pO �STAPO,

f1:l.,1f', .corp p neto 1').OS braç,os, descobriu ú

b.QlsO dO paletó 4e couro, chei,o da molha­

dPPl- c:;lgs fraldas do peqúenino José Fran­

c�sco·· .

JU,sto em seus at,os, apreseqtou-se como

ré)J conf�sso perante o tribunal caseiro,
qlJantp suas net;:ts iam, inocentemente re­

,ceber O casÚgo pelo desaparecimento das

Plils$aS que recheavam lind,o bolo de ani-
r-

yers;irio.
QlJ,e estfts s.emeptes alegres e felizes

que nos p.r.ozy,orcionaste, Vovô Zezê, teI)._ham
recebido 40 SENf{OR o valôr justo que

EJ...E dá aos npssos atos, suplicando em

preCeS, pela tua longa caminhada na Espie
ritl{alidadê .

Ceci Vieira da Rosa Ulysséia
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:,Dona A:qita Hoepçke da Slfv[j, q.r;�l,Q! ,dê�r;' n��pin�-jYlqça, ..é figuq 0-

P " brig.ahoria '-l'Jl lis(J4S ,de a�Ol'!t!",cimL1HOd s.Ü'c�,tJ.s. j=lartic1itar�,él.Q ·->.de jal1ta,res
, i�. n�l, 'g2� t,vStcl3 ém C;tS6\;;; dv Ul<1!go3, ",la SGj:neSJalLl-,!,'; sc'n1'prp'peta gpaça de

I S&A!b\p·?l'Le.!1'-
�,

,.

I

, 'I ![�� iJ,lldo soltcirq_, foi )1omp Gp d,csta,que entr,e as Sen�1Qt'it�s M,a�s Ele-
gabtt,::> (lo ;;.� .c.�O' f c�;J.v 11tlO',! L,cl:ralJ4.o estlJs listas tempos p.epqÍs,. d,es­
ta leua cconQ hfnhQ;'u d:ut.:>r Frq_ncisco GnU,o.

'

Sem dUí'_da ••)gqlJU da PrüL:cde corno tal - s,ua elegij.ncia íl11Pilr e, a

dlscLc.;ãu de suas roqus, .('211 uutras ocasiões festjvas, igllaltnepte lhe dão
charme especial.

.

,lJ-lzenl C]L:", t'legància é pessoal, d:stinta e além de tudo é uma arte de
sD.b2r'v2sG�r. Porem os te J.j e,,' vestidos por d, Anita constituem êles todos
uma' arte. Seu bem gôs"o E'spclh1-se em sua residência muito' bonita, de­

cOl;d.d_?- por ela próp:ia e pJss-.lir�qo o]?jetQs pecor:;tttvQs Que fm".em Q(j,rte
de ,.í.íl�a cole,;ão de �ntigui(L dos, micíada recentemente. ,Além çiisto, 'do A­
nita" adors. jarçLnagem e outro "hobby" é a' filatelia, constando a Itália
cwmb ,temá tica principaL

.. Çasada à doze anos, tem sua beleza irradiada nos garôt�s os filhos, , '

Aderb:�l (,um menino íntelig'Lnti?, ,que gosta de pinta\ e pratica equit�ção
qual).do a família se reúne n,a f�ztmda .. Her40u p nome do avô, o 'ex.-Go­
vernador do Estado Aderbal Rarpos da Silva); J?R,ti:ícia, de oito ar}ps, es­

tuda "no segundo primário, é um amor de menina e promete, futur'amente,
ter"'as qualidades da mamãe; Guilherme, o mais novo, te\n seis anos.

D, AnH,s. eliz que a atençij.o const:;!.nte çlada aos seus fil�10S a torna a­

tU,aUzada quanto aos modernos proceSSQS de eI).sipo e acha que atuali­
zação 'em todos os setores se prende, :;lntes cJe tudo, à necessidade

'

de
�vol);lção.

l'
,
.,

I i

_,.;--

Se tives,se continuado os estudos, no campo universitário.' teria cur-,

sado Geografia. Atualmente ela estuda línguas: alemão e francês.
Dona d;.' lindos olhos verdes, simpática na maneira de receber e dona

incLusiv,e de simplicidad,e extr,ema, d. Anit� é da,guelas pl'8Eien_ç.as IT).ar­
,cantes. Seus int.e'rlocutores prendem-se à sua convel-sa'-pelo epcanto e

"finesse" com que ela trata as pessoas,

_ ,É uma perfeita dam.a de socied�de e no seu nome traz tradições fa­
,( mHiares, Descende dos Hoepcke e Ramos da Silva, tendo acrescentadO' à­

quelá .aristocracia outro nome, o de se1.1 marido. É uma da111a, bonita para
um nome bonito: ANJTA BUEPCKE nA SILVA GRILLO.

: <;
-.,,!

\

"Vilha Velha" fica na rua Nu­
nes Machadd e tem' decoração de
sua proprietária, a senhora

-

:ij,osa­
linda Ribeiro.

I'ifa boutique são vendid_os -arti­
gos es·trangeiros, Utsde as fé).mo­
sas calças a)"ne'Í:icq_nas 'Lee até
pr,o,dutos de beleza, lançados na

cal�i ta� parisiense.

F0i com vestido na cô:r rosa-,
beb.ê, com detalhes em ·l'lranco
numa listra, mangas sequinhas e

quase compric."l.s, decote meio­
oval termirado com um laço, que
Iára PQsou mostrando a \exclu­
sivjdad,e da bOlltique "Vila_ Ve­

lha" e foi o interior da residên­
cia do cas,aJ Francisco Grillo (A­

l�ita) que serviu de ambiente ].)a-
1'a a foto.

* ::: *

No último domingo muita gen­
te viu a foto de Iára e poucos
eptende"ram o significado de um

clichê, 'tão sàzinho sem explica-
-

ção. E agora ela segue: o mane-.

quim
'

vest,e rOl.lpa da boutique
'''La Rose": blusa branc,a de go­
la rolê, sa�a em tons verd�-bran­
co. :)3ijuterias constituindo novi­

d�d.e, lenço d,e sêda ao pescoço.

\
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SYLVIO EDUARDO PIRAJÁ MARTINS, MORTO EM

TRÁGICAS CIRCUNSTÂNCIAS, ALÉM DE T!ER
SIDO UM A�VOGADO DE INCONTXVEIS MÉiRiI­

TOS, FOI POETA DE RECONHECIDA SENSIBILI­
DADE. AMIGO� ÍN'TIMOS PRETENDEM REUN[R,
EM LIVRO, SEUS POEMAS ESPARSOS. HOJE
PUBLICAMOS UMA PEÇA INÉDI'TA, RETIRADA
DO� ARQUIVOS - DE PÉRICLES PRADE, QUE
DEMONSTRA AO MESMO TEMPO OS CONHECI­

MENTQS JUlUÍ.nCOS E A TÉCNiC�A POÉTICA DO
AUTOR, NUMA CAMON[ANA CONTRA RAZÂO DE

APELAÇÂO APRESENTADA COMO DEFESA DE

SEU CONSTtTUIl'fTE "BAR UNIVERSAL", NO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO .ESTADO. A PAR DE
CONSTITUIR ALGO DE PITORESCO, NA BIBLIO-

.

GRAF!A JURÍDICA, REVELA O EXTRAORDINÁRIO
r /Tf\l,ENTO DO pnÜJÁ, QÚE AINDA VIVE E�vI
I NOSSA LEMBRANCA:.

.

'Egrégia Câmara,"
>

Pera vos ter o mundo em muita estima.
E quem vos faz moleste tratamento

Não pode ter subido pensamento". (Do Canto II,
estrofe 86)

Invocar-se ir razoada, se pudesse,
'

Pleiteante convencer o magistrado, l

Com prova arrredemente concluída. .:.'.

'Como bem observado na sentença,
Vê-se o "fraco" de 'alguns por documenbos,
Declarações e 'listas, imagine-se
<Daqui, a confusão; se a moda pega
E, tem-se- isso, por diante, como avença.

XI

A respeito do horário ora invocado,
Para fechar-se o Bar do recorrido,
A cópia fotostática de fôlha:s

.

Quarenta e nove mostra expressamente,
Que está legalizado, sem problemas,

.

O horário permanente para o Bar,
'Cuja função social não se resume:

Dar pasto a "maripôsas" da "Palmira",
Mas, sim, a fornecê-lo a quem precisa
É a qualquer hora o queira procurar.

.

XII

Sôbre o barulho que se. pretendeu
Decorresse. de seu funcionamento,
Prova 'se fez, partia justamente
Daquele' que o reciama . Até garrafas.
Com outras cousas mais, são atiradas,
Do estabelecimento do apelante
E se no Rio existe u_m beco "artístico"

Cujo nome é das fôlhas 'dos [ornais,
A nossa Ilha não quis 'ficar p'rá trás

E u'a rua apelidou '! das garrafadàs".
XIII

Dispensável parece prosseguir-se
Nestas razões, que às vezes órdem inversa

Se impõe ao texto, nunca ao . raciocínio;
Que o texto o amolda a frase e o raciocínío
Ninguém pode amoldar sem prejuizo
Da verdade, na sua limpidez.
Dispensável pois,' prova produziu
O apelado somente; e, o apelante
'Que devia, com tôda a segurança
Fazê-la, "quantum satis", nada fez.

XIV

Terminando as razões que mais espera,
O recorrido, dessa Excelsa Côrte,
Se não Justíca, feita, como sempre,
Com o alto descortino de seus pares?
Justiça, pois, em sua plenitude!
E, assim, mondado o trigo do vil jôio,
- Também aqui, por certo, já crescido
O eucarístico pão fazei jurídico,
À comunhão gerai dos que reclamam
A Justiça da Terra em seu apêlo!

Florjanópolis, 6 de setembro "de 1963.

Nota 1 - "O agravante...pode desistir de seu recurso,
mesmo que suba a apelação. A desistência, porém,
deve ser clara e expressa. Se o agravante, por ter

saído vencedor no julgamento "de meritis", não

apelar da sentença de primeiro grau, evidente é

que não desistiu do agravo no auto do processo,
uma vez que êste deve ser apreciado, também antes
de julgada a apelação do agravado." (J. F. Marques
- Inst, Dir. Proc. Civil, vol IV. pago 234)

II

ÀS fôlhas vinte e seis analisou-se
Êste aspecto - sem dúvida importante
De às fôlhas quatro o autor, em requerendo,
Não ter preceito algum cominatório
Incluído na sua. petição,
E, sôbre isto, não ter esc.arecído
O pretendido em seu arrazoado,
Data vênia, confuso, quanto, ao fim
E que 'objetivamente examinado,
Ao reu colheu, assim, desprevenido.

III

Mas isto já passou, não se discute,
Nq mérito a questão se definiu

Até do l'\grovo o réu aqui desiste;
Dêsse agravo que, em sua singeleza,"
Vestiu-se de roupagens. tão macabras,
Na mente do apelante entusiasmado,
"Té capaz de assustá-lo e ao meritíssimo
Juiz, que ante êle, ao menos, não mostrou
- Mantendo a decisão que o originara /
Tratar-se de Juiz muito assustado.

IV

Porém, o réu soubesse a reação
�ue as razões do apelante dão notícia,
'Teria epigrafado, seu recurso

Com os versos que Camões pôs nos Lusíadas:
"Tôda a suspeita má tirai do peito.,
Nenhum frio temor em vós se imprima,
Que vosso prêço e obra são de jeito

\

V

Bem longe do apelado e vão intuito

Das partes assustar e ao Magistrado,
Quando usar o recurso que lhe cabe,
'Exercendo o direito' tutelado.
Mas, como disse e agora, aqui, repete,
'Quer desistir do ,agravo, expressamente.
E o faz porque; de fato, se disoute,

Hoje, aceitar-se o agravo no processo
'Como preliminar do julgamento
"Té não sendo o agravante o recorrente.

VI

Quanto ao mérito, pois há de ferir-se

A discussão do feito, e, nessa parte,
'Razão nenhuma cabe ao apelante,
"Inda que venha agora descobrir

Tôda a sua velada pretensão:
Fechar o "Universal", as suas salas,
À zero hora, então, diàriamente,
Com as "perdas e danos" em que insiste,
Como possível fosse, se devidas,
Em as cominatórias deciara-las .

VII

Quão absurda se faz essa insistência,
Mesmo na tecla dantes já tocada,
Diante da prova limpa, cuja essência,
O apelante pretende maculada;
O que à moda de "Kisch" (!) e não se sabe,
Decidiu-se a chamar de prova "à moda",:
Numa puerilidade a tôda prova,
Como se prova pelo s"nples fato

De tais alegações fazer sem prova
De que essa prova fosse prova "à moda".

VIII

E. por falar em prova, o que foi feito,"?"
Neste sentido, pelo autor, capaz
Dessas declarações examinadas:
"Agravo p'rá assustar'; e -"testemunhas

À moela", então, "levadas a depôr" ... ?

O que foi feito, assim, por quem desdenha

Dêsse honrado J.uiz, de quem recorre,

Que de "inacreditável" estil'!la ser

A afirmação calcada em prova boa,
Contra prova nenhuma" ou só resenha?

IX

Resenha apresentada em mau carbono,
A pedido da parte, 'de quem usa,

Em têrmos de "clíchet" encomendado ...

Resenha inespecífica, difusa,
Judicialmente nula, ínconf'irmada,
Incapaz de gerar a convicção,
Processual e jurídica, precisa;
Como a feita em Juizo,. numa audiência,
Junto à parte' e ao íiustre magistrado,
Que só assim pode ser prova provada!

X

As ações faliriam em seu escôpo;
A [urisdícional tutela iria

I

De início, não se sabe, os autos mostram,
Qual do autor a intenção nesta contenda,
Que a Juizo levou com tanto empenho;
Mas, apelando, o móvel se esclarece:
Fechar o Universal à meia �oite,
Era a cominação não cominada,
Pelo menos, assim, expressamente,
Como era de esperar; nas circunstâncias,
De uma ação tão sumária e coercitiva
Como a cominatória ajuizada.

.

(,
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f i Rogerio Vaz Sepefíha
I

apenas cansaço
menos a agrida com algum ,pala­
vrão e sorri satisfeita quando pa-

Nilo sei mais escrever. A Iólha
1 de papel, branca e paciente, espe-

I 'I
"

ra há quase uma hora ,que eu ao,

reço satisfazê-la: um de meus bra­

'ias ergue-se repentinamen,1 e em

busca ele algo - talvez de alguma
I varinha mágica possuidôra do

dom da inspiração, Todavia, a im­

pressão deve [·:r sido passageira:
o gesto nervoso de minha mão di­

reita, . procurando ansiosamente

um cigarro, afasta-a ainda mais d.l

caneta.

i III
t No pulso, o relógio marca dez

horas - a chuva copiosa e o frio

ela noite ele agôsto são sedutóres

convites ao repouso do sono, Mes­

mo assim, resolvo mover-me do

meu quarto até a sala de estar co­

mo se nêsse pequeno trajeto pu-

·1 dessem surgir as idéias luminosas
, i ü� 'uma nova crônica. Inútil expec

I
rativa: o horrível programa .de, te­

levísão, que 1 assisto sei lá porque,

i'-

acaba por me deprimir completa­
mente. Volto à escrivaninha preo­

cupadíssimo com a possibilidade
de deixar o jornal sem a colabora­

ção de domingo, E con.emplo no­

vamente o papE-l. virgem à distân­

cia, desta' vez enraivecido como se

fôsse êle o culpado de tudo e eu

tão-somente um pobre vítima do

seu hipnótico sadismo feito de ano

.

gústia e de silêncio.
Nêsse estado .de espírito sinto­

me definitivamente perdido em

têrrnos de comunicação literária f:'

sem vontade alguma de escrever:

o imenso vazio em que, mergulho
É a sombria perspectiva da alie­

nação psíquica mil vêzes amaídi­

çoada pelos sêves normais: à lou­

cura apenas interessa a
. contem­

plação; aos loucos pouco importa
o diálogo com o próximo. Por can­

sa disso,' parece-me impossível
produzir qualquer coisa além dês­

tES sufoêados gemidos de sofri­

mento e" dor interior, dessa ter­

rível sensação de pânico e deses-

.

' . .

-;---------..----------------_.-------'-,

'_

pêro que cu não consigo evita!'

quando me vejo - infeliz e sozi­

nho - diante de mim mesmo e

desta vida cheia de frustrações e

de tristezas reprimidas, desta vida

onde não há esperanças no futuro

porque o proprio presente é 111-

certo, onde o apêlo à destruição
e à morte é forte demais para nào )

ser ouvido e onde o suicídio,· em
várias ocasiões, aparece corno o

único remédio, capaz de curar to­

dos os males (incuráveis pela
ciência humana) de um ser viven­

te que hão encontra sentido em

viver e que se perde, cego e soli­

tário, no caminho da procura.

Ah, se me voltasse a alegria dos

tempos 'de menino, eu por' certo
falaria em meus escritos das Vi,

tórias do F iuminense e da Sele­

ção Brasileira (talvez até fizesse

melro com os amigos à saída di)

serviço, dos olhos da mulher

amada, da ressaca no domingo .:;

da fossa na segunda feira, da exis­

tência enfim. Então, nada iria me

impedir de, cantar o sol, a chuva.
o mar, as flôres e eu diria como­

.vído que o certo seria atender o

pedido dos hippíes e fazer o amor

ao invés da guerra, que as pes­
soas deveriam amar mais e tra

balhar menos, que os marginais
também deveriam ser considera­

'dos filhos de Deus, gente como nós
e não somente anírr.c.is acusados

pelo Esquadrão da Morte. Aí quem
sabe eu Iôsse xingado, amaldiçoa­
elo, ameaçado por muita gente que
se julga dona de tôdas as verda­

des. Mas ell estaria sendo honesto'
,

comigo mesmo revelando aos se-

les ajoelhados, nos templos e nas

um poema pata os' gols de Tostão ruas, a hora de se erguerem dian­

e as defesas de Félix), da beleza ,te dos deuses e cios poderosos. E

das jovens que descobrem,' ousa- .isso seria suficiente para dar UI11

darnente, as pernas com suas excí- ,i 1ÔVO rumo à minha vida que, por
tantes mini-saias, elo papo COStLi',� nquanto, é apenas cansaço.

;i
•

Oliveira de Menezes '-�--l-.-

Há pessoas que não deviam ter morrer sôbre a Ponte Buarque de cantor, rrrusícista, Napoleão, pas- nha sido .Paquito, um toureiro ri­

nascido. Pelo menos, h10rrido na ·Macedo, q�Iando ia em direção ri tal' de almas perdidas, palhaço d� dículo que conheceu numa peque"
primeira infância, Sim, porque 'o' 'casa do 19ra., afogado nUma 110. ,drco,_.,.j0gador, de rOnda nos ,tr,em:; .. ,na .cidaele do interior.

problema não· é ,ter nas<iicloi qui:;:., )noptise, da Central. boêmio �de madruga- < };oi ,l)aqu.i�? e n�p .sf1 eÍ1vergonh'�
e uma circunstanciazinl1a à tóa., Cismou de ser Gu·etra' Junqueiro,

"

das pe;didas'i 'marinh'eiro, autor '6' disso, Toureou muitas vacas ma-
,

' ,

personagens;' gras no interior do Estado, com

O pai, homem severo e probo, sua calça apertada, sua capa vet­
e, por cima de tudo, conhecido ana- melha' e seu chapéu de ,abas lar­

lista, acabou descobrindo que ° gas, e prêso a êle um l}ela pena

filho necessitava de auxílio. E ri:; de pavão, Só que não tinha espa­

sd_,eu ,queimar todos os' livros da dim, e nem lhe deixama sacrificar

casa. O filho, entretanto, conh- o pobre animal, o pobre animal

nuou a lêr na ilegalidade. E,' por acovardado com os apupos e as

isso, continuou a lutar, a vencer, luzes dos "spots". No fim, resolv1<:1

a sofrer, a chorar" a comer e pa�- segurar o bicho pelos fhifres e corn J I
sar fome. Amou e foi amado, êle rolar pelo' picadeiro do circo \
traiu c foi traído, morreu várias interioranO. Mas diz que era muito

'

vêzes. feliz.

mas permanecer carregal1td0 o pêso
da vida· por anos seguidos, Isso.

sim, é duro. E é um .dêstes.
Aos 17 .anos, foi Ca� tro Alves.

Deixou crescer os calebos,' ergueu
a cabeça para: o alto- e fêz os pri­
nieiros sonetos. Amou desespel'a�
dammte as belas mulheres que

das praças, incendio-u o país, mas

afundou os navios negreiros e li·

bertou todos os escravos. E mor­

rcu mal saído da adolescência.

con11eceu, dedicou-lhes os

inspirados verses. Tomou posse

,f
"

,Depois, abandonando o roman­
t
tismo, foi Augusto dos Anjos c,

r;omo êste, acredito,u ter surgi�l')
"do cosmopolitismo óas monei'as!
polipo' de recônditas reintrâl1'

dá::; ,," Aí, foi a sua triste sina:

sofi'eu denlais, Deixou ele ac;:edi·

tD1� nu beijo e no abraço, e· acabou

com'jj,:to, de que "há mais ,[iloso iJ.

no c50:11:1'o/ elo qu� em tôcla m,)­

ral d,) cristim1ismo", E rcsolvc�.l

w

Ja:h' Francisco Hamms

mal,.,

e ·conh€ceu novas descargas, Com­

bateu S, Leão 13" Santo Antonelli,
Santo Borgia, Santa �adre, gent8
poderosa, ",Decorou e !'ecitou nas

boates "A Morte do Padre Eter-

,no", "A lVIort'e" de D. João';, e GIl­

fras mortes mais, Foi condenad:::.
� &

e queimaram-no numa beia foguei-
ra, em plena praça, principal' do
pôrto.

Ressuscitou redimido, vestiu a

túnica inconsútil e foi Jorge de

Lim�, e recitou por todos os ca­

minhos: "Porque o sangue de:

Cristo! jorrou sôbl;e os meus

olhos! a minha visão é universal!
e tem dimensões que ninguém sa.­

be". E ficou louco de tanto amar

a Deus. Morreu santificaClo e subiu

Internaram-no na Colônin, onde

lhe aplicaram alguns choques na

cabeça. Arrumou os pensamehtos
e obteve �lta curado. Andou de:

saparecido, por alguns mêses.

Então, cu não estou admirado'
dêle ser, agora, El 'Cordobés.' An­

tes dissc-me na mesa 'dó bar, fô,ra
Manoleti:: .e ressuscitou, com hm
curativo na virilha, em plena pra­

ça de' touros. 'Muito �mtcs ainda,
no período ele aprendizagem,. ti-

�

Agora,· como já disse, é EI Cor­

dopés, e· se vê nos jornais, "for­

çando o turo a lambear o chão dfl.

[trena". 'E ,está radiante !porque
um grande matutino de, Espanha (>
retrata: "Domina os touros e é
todo bondade, coração de ouro,

artista genial; não pode haver ou'

tro toureiro de mais valentia quo
EI Cordobés".

Às três' da manhã, ele me con·

fessa, amargurado, que \'ai �e apo'
s'entar en1 novembro,

aos céus,· anele
longo tel'npo.

pcrmaneceu po l'

-

I

� . � __ -.� � __�
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cu pcnsO'i e[ue ali e'tivesse ·livrc,
Ali, não,) uI. Lá em I'\,onclônia. E:.11

Pôi't6 Velho. E�n ]:., 'cna José c!!'

Aiencar. Pois não e::ota',;a,

O espécime, 'do gl.:nero amerín­

(lia, bateu nas minhas costas e m­

dagou:
-- Não está me rec:on11ece:1do?
"- Absolutamente.
- Pois e\l estou.
- ótimo, 'ré logo.
- Espera aí, ch.ar:a, Conta C011:'0

vai o vento ,'sul lá ela terrinha.'
- Grrrrrrrrrr!

Eu acho que é Ullla sina. ll.fínal,
eu pensei que ali estivesse livre.

Quando 1'Cg:-2ssou, após um L:'3-

. t<�gio de purificação, voltou a )Rr

e a sofrer. E viu-se poeta, roman­

cista, pintor, escultor,. filósofo,

atas
Ali, nã("), IA, L,i no AnJazüt;as. Em

Manáus, Bem na Henrique Mal'­

tii1s. Pois nào estava,

O espécime, e;o gênero bor:acl1l'­

do, saltou do táxi, correu em mi·

"nha direção e berrou: �
- Dá cá aquGle abraço.
- Deve haver' engano, ',-
- Que engano, Te conheço. L,;i.

.

do "Cristal".
- "-Cristal"?

,.::.. Sim, "CrÍstal", elo Lino. Flo­

l'ianópolis, Estreito, 'Saco Graneie.
Pantanal?' O' Fetanba aihda dança
'mui to no Coriritians?

- Grrrrrtrrrr!

Eu aeno quu é uma sina. ACinai,
eu pensei quê ali estivesse livre.

Ali, não. Lá. Lá no Mato Grosso.

Em Cuiabá. Na Getúlio Vargas.
Pois não estava,
O Espécilne, do gênero grosso,

me deu um tremendo tapa nas

costas e vociferou:
- Tás um bafe, de gordo.'
- Que?!
- Tás um porco de gordo.

.

- Penso que o senhor está en-

ganado.
- Que enganado. Não lempro

teu nome, Mas te conheço,
vni o pintor, o Meyer?

- Grrrrrrrrrr!

uatr
1.>.1 ;.::::1.10 que é uma sina. Afinal,

cu pensei (1ue ali os ti vesse li v !'C,

Ali, não, Lá, Lá no Ceará. Em 1"0,'­

talez3. Na Barüo do Eio Branco.

Pois não estava,

O espécime, elo gênem nordesti­

no, me chamou e di�'se:

Tenho certeza que lhe con11(,'

':0.

Tenho certeza que não.
-- Conheço, sim, O senhor nilo.

. j dn Florü;(nópo!is?
_- Nãq, Sou ela Disn'3ylâncUa.

En tão, ,é ele li,
-- Ur'ITrrrrrrr!

Eu acho que é uma Eina. Afinal

"., .....

füo��mentos �a literatura câtadnense(�)
Celestino SacllEt

"

3. UMA GRANDE EXPLOSÃO,.. (FINALMENTE)

A Semana de Arte Moderna, desabada em S. Paulo, nos dias 13,( 15 e
,17 dê' fevereiro de 1922, conseguiu apontar em Santa. Catarina, a.� penas, /

I
em 1947.

'

Outra vez, uma turma de moços, girando em tórno ela Faculdade f d ,f

Direito e do_s Ginásios Dias Velho e Catarinense estruturam o Grupo', SU� ,

C�m a ==. de W11a Revista - e conseguirão repetir a façanha por 30

numero� segmdos.,.�, o pensamento estétíco-Itterárío de Santa Ca.tarina
baterá as portas das letras brasileiras. E mesmo, dos povos da Úngua, "

hispano portuguêsa.
Das páginas da Revista Sul e das Edlções avulsas r�) Grupo, contistas

poet-as e ,críticos de nosso Estado irão mergulhar na alma e na gente d�
terra catarinense. ' '

.Com êles começou a nossa verdadeira Semana de Arte Moderna, ln, "

clusíve, com as mesmas polêmicas entre os "novos': e os "velhos"; O ,:
'. ,

S
pnmeiros, representados por Aníbal Nunes Pires, Salim Miguel, Eglê Ma-
ineíros, Elio. Ballstaedt; os "velhos" entrincheirados no jornal "O Estado"
de onde, Altino Flôres manteve acesa /polêmica..Em' 1949, publicada ern ,1l

lív-ete, deu-lhe o título de "Goethe, os novos e' os velhos". '

.

Nestas polêmicas, r_:'scutiam-se" muito mais, conceitos, de arte, papel lI'
do, artista, do que a busca de uma. conse.ê ncía para- o surgir de uma lite-
ratura catarinense.

.

.

Na .p�gina de abertura de seu trabalho, Altino 'Flôres transcreve uma ':I

afirmativa de Alceu Amoroso Lima, .bern à clef ; O 'modernismo rntencí.ç, 'A

nal gorou,.. "e à, página ,45, a base de tôda sua argumentação: "'Temos
de reconhecer que essa, literatura "nova" ou

• 'novíssima" é coisa .curíosa: "

lembra certas fazendas de duas vistas, que não têm �ireito nem avêss.j:
tanto serve assim como assado. Pá-se-lhe um jeito, é verso; dá-se-lhe 'J

jeito contrário, é Prosa".
Naquela rase heróica da Nova Idéia,.o Grupo Sul acabou por se ver

engajado, inclusive em posições filosóficas '(e até ideológico-político- mo­

rais,., eis que não poucos dos "novos" acabaram tachado;' de comunistas e

homossexuais) .

--..

, Para Altíno Flõres, "se essa juventude desdenha os princípios éticos ','

.ern face da vida social e, não se corre de O proclamar pelas colunas da 8

imprensa, estamos, então, diante de UI11 espantoso caso de co-rupção-vo-,' ,

Iuntáría, É o que resta verificar. r t t r ,
..

o. de que temos provas concretas é do seu pronunciado gôsto das' des- - >.

críções de quadros e cenas onde se nos 'antolham ambientes sórdidos "'

tendências alucinatórias, afrontosos"sexualismos. Já é um sintoma". (pág'. "

55).
"

... I"

A,il'lda dentro do mesmo período, e numa espécie 'de terceira'pOSi'ção ,,;

• diante dos radicallzados campos do "novo e do velho" pensamento ceta­
rínénse vamos encontrar, em 1948, o Primeiro Congresso de História .Ca- J'

tarínense com Henrique da Silva fcntes, Oswaldo Rodrigues Cabral, Car- .1

los da Costa Pereira à frente, Durante uma semana: (5 a. 12 de outubro) )-

/
Santa- Catarina viu enforcados os seus .maís diversos campos culturais,
com os técnicos de renome internacional: Manuel de Paiva Boleo, Ma­

.
nuel Díegues Júnior, Dante de, Laytann, debatendo com os nossos.

Por esta época, igualmente, a Comissão Catarínense de Folclore, vive' -. '

sua Idade de Ouro' no levantamento e na conscientização da l'ealidad� 1f

"cultural do homem de Santa Catarina através do estudo de suas mãnifes- -;­

tações da alma primitiva. Es,ta comíssã.], com Oswaldo Ror_::'igues Cabral,
Walter Fernando Píazza conseguira manter, por 10 anos seguidos, a pu- -)

blicação do Boletim Catarínense de Folclore com intensa &istribitição pe-
los países da'Am�rica.·· _. ','

Infelizlpente, talvez motivado pelo engajamento político partidário
da maioria de seus mentores, COlE a virada pessedista de 1961 entra em

fase (:3 plena decadência.

(Hoje, Doralécio Soares, e .r.ràticarnente só êle, tenta sobrevive'r :dfan-
te de uma total inércia dos demáis nesse' setor.). ,..

Há ,10 anos, a literatura catarmense encontr,ava-se num beco sem !l

saída': o Grupo Sul totalmel1,te esfacelado; a Comissão' Catarinense de 'Ir

F'olclore, intra-mUrOS; OS "velhos" enClausuràdos. Nada fazia nrever' uma ,\.

�rev�rsão de espect<;ltivas.
-

)
E, nem mesmo a àsct'nsão ao Govêrno do Estado, em 1956, dó exce­

lente intelectual que foi Jorge La�rda conseguiu alterar os rumos, ,en1-00-
ra tenha havido um pequ(no ensaio com o Grupo Litoral que chegou a

publicar, dois ou três números l de uma Re'vista ·de "novíssimos".
' , ..

De repe:(1te, uma série depatores coil1cidentes dão como resultado "

um processo de desericac;l.éamento de, lltividades ligadas ao campo da cul- -lo

tura com os consequentes reflexos na conscientização de uma llova ;ea-
!idade. i I' ;�_!i; iventre êles,· certamente, caberá um bom lugar à Universidade F,ede- ,�
ral de Santa Catarina que vai· transformar Florianópolis em centro de 1)'

cultUra.
'

"

Ao r-e�or dêste centro, novas livtarias, n0�as rádlos, novos jOn�;i�\3eu 1"

Departamento Cultural possibilitatá o contacto com as mais recentes '!

correntes do pensainento filosófico-.literário do Brasil. N�s últimos dois "

� , ,.. �
, '.

anos, somp�n!liaS teatrais dó Hió d.e (Janeiro, arpresentam:'se entre IlÓS, ,',

antel:l de sua estréfa em S. Paulo ou, aa Guanabara. ,c y,'. "'

Jórnais de FlorianópoÍis e do Int'ei'ior passam a Editar'suulen;el1tos'Íi- .,

terários, dando assim oportunidade a que novos valores �nco�i.trem '�eicu- "

ia de cornunicação com um público ávido de cultura.
.

.

Exposições �e arte, grupo� téatrais d3 '��adores ,encenando, inclu�i- -I

ve, autores locaIS, os Departamentcs de Cultura dos MunicíPiOS, íJ. ,Regllo- -,

nalizaçào do Ensino Superwr possibilitando intercâmbio entre professõres, c'.

alun'Os e interessados, dão início à solfdifica.ção (m um "wdo" das ilhas �,

geográfico-culturais distribuídas dellt,�o do "e�paço" catarl�ense.
.

,

,.

E, bast�nt.e importante para ser anotado, pela �lrlmeira vez, nossos es- ;-,

critores éomeçam a incluir em, suas produçõe,s a SLla terra e a sua ge�tc.
(continua).

.'

I

Jornal velho
.r

'j

O ESTADO publicaya:

. .f

Há 39 ano:!,
, .

.

,

1. Dia do Soldado - Por ocasião da passagem do mo'; do, Soldaclo�
o 14° Batalhão de Caçadores com SEde nesta Capital, sob o c'o­
mando do Major fUnriqüe Pereira, comemorava a data com a

realização de diversos Jogos desportivos militares e uma retl'e-
ta executada pela Banda de Musica da FõrÇa Pública.

,!

- Um Autografo em Leilão - Numa homenagem �Jrestacla aOS

delegados do Congresso d3 Tu'rlsmo no Copacabana Palace, c!Í11
que compareceu Miss Universo, a brasileira YoLmd:.t Pereira. foi

Posto em leilão um autógrafo da Miss. Ê,ste foi arrematado por
.,

cinco contos.

3. - Casa de Santa Catar'na - O Senador Adolfo l{onder c()muni­
cava ao Desembargador José Boiteux a sua disposição de doar

um conto de réis. destinado à construcão da Casa ele SanU (:,,-
_" .(

tarina, onde seriam sediados 6 Instituto HistÓrico e Gco:Jráfi:r.,o.
e a Academia Catarincnse de ,Letras.

4. - Esportivas - Realizou-se no Estacl'.o da FEdEração CatanXll,qS
de Futebol mais uma partida pelo campeonato da cidac!c rê :;­

nindo as equipes do Tamandaré e Figueire sr, Apüs uma pl'i
1 L " meira fase empatada a elois tento", o cuw;eg"il.l

vencer pelo escore de 4 a 3.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
' ..

11 � Vari·edades dominicais
JOl'ge Cherem

c

Com a pequena desvalorização sorrida pelo cruzeiro na presente se­

mana um fervoroso adepto 'do grande goleador da Seleção Brasileira co­

mentou: "Engraçada o .cruzeiro cair na fase em que o Tostão subiu
tanto".

S, /"/.

Os mais entusiásticos admiradores do Ministro Antônio Delfim. Neto
!"referem-se aos êxito .da políttca financeira com um], irase levemente
trocaclilh�sca: - 'Ele DEU F'IM aos déficits orçamcr.tártós"..

.

- . __ -..:_ - -- _' -

A "tof ida" eatarínense, que enfrentou a "Guerra" do Paraguai" em

/" Assunção, se- estivesse, hoje, no ÉstácUo "Mário· Pilho" seria 'mais uma

'! 'sólida garantia de que aos nossos craques não faltaria o necessário estí­
or-mulo à concrettzaçâo de uma grande vitória: Especialmente algumas das

'>l') "ferinhas" da histórica viagem estão tinindo,' depois do prolongado pe-I. -

"', "

I'

ríodo de aclimatação noturna.

,
I',

o presidente do São Paulo Futebol Ckibe, o prÓS981'0 banqueiro Lau­
, i do Natel, está disposto a' cont nuar (,cr tratando GTét::, :1:,:0 :,,;;'es da 'pelota.
l "I Pelo visto, o 'sr. NatEI deseja reform. �.r o últrrno Li; UI: CJ da "n1.<?dicina
',.? esportiva"; que' dava o São Paulo come equipe condenada a Prosseguir
.sua rigorosa dieta de títulos de campeão.

---'---:----

.. '

01' Florianópolis, nos. velhos tem�s, era a: cidade maís "apelídeíra" de
? quantas se cted,lcllvam á essa arte. Ml>im, houve a estória veridíca !to fo­
rasteiro, que, apostando, coni se'; colega com6 escaparia ,ileso,:Úan�óu-se

os ,,' no hotel por vários dias seguidos e c} sua 'pessoa só punha a:dab.eça' de
,li) rora pela. janela. TOdo,i os dias, cautelosamente, ii. maneira de» pelítíco

�

f' míneíro eSPiaVA, a cidade, com rápidas idas e .víndas 'de pescnçó.' Terrrii-
.

nado o' prazé, foi receber o dínhelro <la aposta. Dísse-Ihe o amígo:
.

,'I "Negattv�. 6.'pó'\'0 já o· apelidou': CUCO". ;,' i.

... \

,,;,' • Manchetip1;la d.1 semana (real.): "Santos oferece 1 Milhão. �l" Tos-
i tão":

; ,

--- ---,--=" - - � -

Pergunta indis:;reta: Artista marcaracto faz "fita"?

�-__:...__--- "\

Perguntinha. sem cOmpromisso: Feio pode tomar b:mho no. Rio Bo­
nito?

.

------.-_._

,

Trocadilho de passagem: O apêlo não aceito n§.o vem a pzlo?

......:_ -'""

HORÓSCOpÓ: Aos nasCidos n,est3. ctlto. recomenda-se .0 máximO cui-',' , . 'I I, .
,. ,dado com pessoas que se EO'ntregam. ao ViOlento esporte de "bordejar".,. pala-

, .

vra que, no mundo � �irtaircelro, t�mbé;,l Si.�ific,a dar "f.:l,eada�"; ist'o é,
::r-- recorrer co.m frequência '�o' bôlso do p;róximo. Muito cuidado, \ .porqué os

astros não garantem o reempôlso.

�Viauem
Mauro J. Amorim '

Pegou um' navio em . Sántos e se rnan,ctmL prá Europa,.c com um

caderninho. cheio. de naiPes e endêreç,os, pimi - nlandar cartões pbstáis �
.

Já na travessià do EqUador, dúranto D oaile de máscaras, ekc'fevEni o
"''ptimei:'o: > ;: ;:,U; .

"Estou tértÚ{�a' aqUl no bar, dt1:tante a festa' da trrivçssia cio Équa;déir
e acabo de dar lifu.à bola fora: pedi" uma laranjinha Max WilheiÍn. Qtiándo
o garçon ficou confuso, disfarcei, e emendei depressa para uma coca-cola.

"liA &esta' está um tróço bárbaro'. 'Ainda 116, pouco entràram a rainha e as
, duas princesas ,da travessia, com C<2stos cheios de. ovos e pacotes de ia,rirlha

, de trigo. A raillha quebrav!l'. um ôvo na cabeça' de cada passageito c li.,;
"

I'princesas derramavam farl:rilia, em cima. Dentro de 3 dias, Vigo, na Esp'ànha.
-,

Abraços".
'

,

-

:',."
Em VigO', onde o navro deveria ficar somente 4 horas, acaboU .!icando

;"';'3 diaS. O pôrto; €stava( em greve,.. '

"Achei geillâl' \,lma gre\;e espanhola, logo assim, de cara. Nunca imagineii'
tIue fôsse tão quietinha. Todo mundo sentado no c'ais, sem piar: Quandu.' �oube quc ficaríamos' mais dois dias no mínimo, peguei um trem e viajoú
para o interior. Escolhi uma cidadezinha próxima, Chama-se San JOS3
de Compostella e tem uma catedral de gÍ'anito do �éculo XII, com três
museus dentro. Um órgãó gigantesco, que logo me deu vontade de tocar
um pouquinhO. Subi os ,duzentos e tantos degraus até o côro; mas o

órgão estava fechado. Açabei descobrindo o organista oficial da igreja,
Que mora no subúrbio. Cheguei, lá às 11 horas e

.

ainda tomei café com

becl,inhos, conh,ecendo tôdà a'�amília. Depois fomos para a igreja e tocamos
até 8,S 21 horas; êle para mim, eu pára êle, e finalmente, à quatro mãos.
Na lnEnhã segUinte voltei a Vigo e. a estiva ainda em g{'eve. Mas acabou
logo. O Franco d,eve ter ameaçada fuzilar todo rpundo. A próxima parada
- e final da viagem - é �amburgo. Até lá".

A temperatura estava inUito bàixa em' Hamburgo, mas não a impediu
.. ç1e sair logo e conhecer depressa o centro d� eidade, O postal, acompa­
nhado de um bilhete, era a mais entusiasmada das nctícias:·u

"Hatnburg() é uma, be�eza .. Imagina que, andando, fui parar defronte
"ao Teat:r? de óper�, um dos hiaIorés çiá EUropa. Naquela noite se aprp.­
sentava o Ballet di Marquês' de Cuevas, com a Sinfônica de Beriim,

Como não havia nem mais L1!TI. ingresso, tentei o câ.:mbio ,negro,; mas
. acabei. cl.escobrindo que aqui não existe isso. Quem cornpta entrada é

:r 'porqu� qlle� i.r mesmo. Ac�bei, furando o teatro, exatamente como Územo,>
i"aquela vez, no Munü:ipal do l-tio,. 9-tifi'ndo se apresentava a Sinfônica de
If�oston, sob a tegência do F!0ward Mitchel, lembras? E sabes quem era a

solista do ballet? A brasileira Beatriz Consuelo!
Depois do espetáculo (coisa 4e doido), fui até os camarins e bati no

da Beatriz. Ouvi uma ordem para entrar, em francêS e, quando eu disse
. ':'boa noite", a mulher quase deu um beno. Há seis messs não falaval. . '. '

portU!;ilÔS e grudou'sr' cm mi,m. Esptlrei ((ue ela tirasse a plntur'a e fomos
",para Ul1:1a confeitaria, perto da ópera, onde ficamos até às 4. da madrUgada..

QuanGlo saimos, estava nevando 9 o meu casaco ficou cheio de floqúinhos.
Cheguei até a esticar a língua e pegar a�guns. Têm gôsto de água, claro.
,_Dentro de uma semana estarei em Paris. Depois Londres. Um abração.
P. S. - Aluguei um barquinho a motor e saí a p<1ssear pelos canais,

_ !llegando que sabia, dirigir" No cornêço o tr6ço parecià fácil, mas quase
t<l>rovoquei div�rsp:s e,s1;>arradas e acabei na Inspetoria de ,Trânsito Marítirpo,
Não é genial?" '" i I' 'li IlfI�'""1 'I",t[ '\""'.\'1"

, \

I
"

j

I
I
J, ",.

o correio
Adolfo Zigelli

Não sou propriamente um homem do tipo epistolar, más quando a.

carta do leitor e ouvinte vem assinada por Jeremias e. ainda por cima,
chora suas dssilusôes com o correio do Estreito, convenhamos, o homem

.

. \,

tem que ser atendido.
Pois Jeremias, num dia clêsses, recolvcu mandar 'um dinheirinho, vh

,)os1,a1. O dinheirinho era para atender um parente meio encrencado com

prestações, aluguel e essas coinsínhas que martirizam a vida de qualquer
um e não só do Jeremias e seu parente.

Era quinta-Ieíra, véspera do. fe�ia:do aquêle. Aquêle em que o Dr.

Armando ficou todo atrapalhado com a pasta, êle que' é o Secretário Sem
Pasta.

'. '

Pois o Jeremias, de cara, foi. informado de ujn fato que desconhecia:
.'1. tesouraria, como tôda a tesouraria que tem vergonha 'na cara, só run
dona depois das 13 horas. Era de manhãzinha o o Jeremias foi trabalhar
c trabalho duro" de cada dia nos dai hoje. Depois -das 13, 'o Jeremias
voltou ao Correio e disseram, ao Jeremias quo o agente o o tesoureiro
ainda não haviam chegado" ora bolas,' isso é hora de agente chegar, o

cafezinho e o papo onde é que fi.cam?
.

- O senhor espera um pouquinho que êles já vêm!
A voz era de uma, gentil funcionátia que tricotava o seu tricot, afinal

que outra coisa ela podia tricotar 'i;
Às 13 e 15" como aquêle pouquinho já estava ficando um pouquinho

meio tarde, nosso bom Jeremias boto� o boné e foi trabalhar, que nino

guém perdoa os devedoros.
'.>

No dia seguinte, sexta-feita, Jeremias voltou ao Correio. Chegou, viu,
olhou e voltou. Um avisozinho muito -"simpático, rascunhado 110. papel
onte tinha vindo a banana recheiada da dia anterior, dizia impessoalmente:

- Hoje é Ieriado municipal. Não há expediente.
Jeremias com o diriheirinho no bôlso.

.

I

Sábado. O sábado' de Virúcius e porque hoj� é sábado ninguém tra-
balha. Todos merecem uma descansadínha regulamentar.

Domingo. Domingo é dia, .de pescaria, ,oi, 'lã vou eu de caniço e

\.

samburá.
'

.

Jeremias COlTI, o dinheirinho no .bólso.
I

Pensou na segunda, a 'segunda chata e soru sol, segunda pesadona,
resto de uma semana com sol.

E, no domingo, Jeremias descontou a semana,
O correio -1;>em�feito,! -:;:, não. viu o seu .dínheirinho.
Nem o parente,

PAiS CONHECIDO

Notícia publicada pelo jornal
THE TIMES, um dos mais influen­

tes e prestigiosos jornais de LO�l­
I

dres:

BUENOS AIRES (Do Cofres­

pondente) _ Oito homens ar­

mados assaltaram "um banco

em Sã-o Paulo fugindo com

soma 'equivalente a cêrca de

1� mil libras esterlinas. A 110-

lícia brasileira encara o assal­

to como mais um at,o dos

guerrilheiros urbanos objeti.
vando financiar' a cres'ccnte aÜ­
,'idâéic su1:lvcr�iv'a conha ore-}'

gimc de Juan Carlos Ongania.
O que dá p'ra rir dá p'ra cho­

rar, questão só de pêso ou de me- .

dida.

Uma dona de casa zangada não

manda flores para. o Prefeito.

É que em consequência da no­

va moda iprcfcitural inandamlo

recolher o lixo a noite, ciúeo la­

tõzzinhos bonitinhos já desapare­
ceram da Rua José Boifléux. Na

.carta que enviou, a '�ona 'de casa

pede ao Dr. Acácio que mande so­

lucionar o problema dos latõezi­

nhos bonitinllOS que desapa.rocem
,ue noitinha scm nenhuma l}rovi.
deneiazinha por rartJe do sel'vição
responsável pelo 'prolJlemazinho.
"_ É o ,que e.s:pero" - diz, a dona

de casa no final de sua carta.

Fique esperando, dona·.

!,'ique ,:sperando.
Esperando.

CRIMINALIDADE
Tem .gente que. fica assustada

com o número de assaltos a ban­

cos e a consequente marcha para
o banheiro. Pois, em Washington,
capital dos Estados Unidos .,,�la
Américà elo Norte S/A, somente
no mês de janeiro de 1969, i;)­

ram . assaltados 700 bancos! Du,­
rante 1963, o índice de criminali-·

dade' auml:)ntou em 27,9:� e111 re·

lação a 1957. No decorrer de 1963,
foram consui:nado�, 194 ass�ssina­
tos, 2.500 ró�bos, 3.622 assaltos ii

mão armada e 17.863 crimes dive,:-
I

•

sos. Em 1967, 3.750.000 CH�nes gra-
ves foram cometidos nos Estadôs

Unidos, um assalto à mão a-rmacj:t
e um roupo a cada vinte minutos.

Nós ainda estamos no Jardim
de Infância, mas com o auxílio dó

cinema e da televisão esperamos

chegar até lá.

I,

O POSTE

O Prcsidcnb do Santa Caiariml

Country Club mu,mla,ndo um tele­

grama em que expressa 5'cu agra­
decimcnto pclo protcsto que fize-

1110S .cunh·a o puste dó Dr. Lúcio,
aquêle que lJlalltaram defronte <:'0

_JJ,l�b,c. Ue , ...UaAa....,;U_C,,,lllu4l. .J·rcsi.,....

dente Daux. A nossa época é ue
-

protesto e de contestação, das es­
\
truturas ç a gente leva essa POfli­
çio ao pé da letrà. E quem p'ode

I

à;J:mi�ir um postalhijo (revisão,
cUidado!) daquêle tamarího, com

cstrut!ll'a de cimento!? Um post�
l�eacionarlO. Minál, como. djz �;

ip,teligente crônica social, a gente
somos' ou

. nã� somos' pi"a 'fre�te?

,

I farrapos de
memórias

Gustavo N'lves
" '

Rebusco nas minhas recordações dos

tCIUPOS de rapaz -:':c rapaz já inclinado
�

, '-', ' ,Ir ';r. ",
I

para a' admiração dos-homéns de letras de

Floiiánópolis -{ e� p�.rece-l�é estar v�ndo o

capitão José vieira �da Rosa assinalando,
com alfin�es de cabecinha de côr, .num
mapa da Europâ, exposto na "Livraria Mo­

derna", . as posições dos exércitos em; luta,
na la.. Gránde Guerra. Estavamos, creio,
em' 1917. ou' 1!l. Tôdas as manhãs êie retifi­
cava essas Jlosições, guiado pelo noticiário
dos [ornais e não raro se detinha .a escla­

recer pessoas curiosas, que LS"e lhe aproxi­
. mavam para observar o trabalho, sóbre o

andamento do c�nflito.
'

Mas, na verdade, somente o conheci de
perto quando, sendo eu redator de "O Es­

tado!', então vespertino e dirigielo por Altí­
no

.

Flôres, uecebía díàriamente das mãos
do já a êsse tempo general José Vieira da
Rosa a colaboração, 'que tanto apreciava­
'mos, a qual consistia em valiosos estudos

i�Ológicos, geográficos, ecológicos e etn��
lÓgicos de ma lavra e resultado de, pes­
quisas pessoais, em tôda ia �rea. térrttpríal
do' Estado 'de Sant� Catarina. Já estavámos
em 1927. , .� .

FEIRA-

Michel Cury e os bacharelandos
em Direito de 1\170 merecem ,)

maior aplauso. É muitá coragem e

n'lui-t0 peito qtlerf.:!' vender liVros
ao povo quando no cinema perti·

nho,. Ringo acah'1 de matal: o cen­

tésimo vigésimo quinto bigodud'!)
mexicano num filme só. A um

conto a entrada.

A titrma merece um abraço. Pe­
la coragem.
FRASE

D� Ministro Jarbas Passarinhq,
em Silo Paulo:

_ Quan,do contrario intcresses

dos trabalhaq.ores me c,hama de

fa:scista. Qua:nido defem).o êsses in­

teresses,' sou tachado de demago­
go.

POESIA
Lindcilf Bell trazendo até nós a

suá. Óateqtiesc Poétlca. 1!::le aéha

que o poeta não pode fechar-se nu­

�a tôrre de marfiin esperando que

o' públiCO venha prestar-lhe vas�

salagém. E, para isso; Bell vai aos

colégios, aos teatros e à praça pú­
blica. 1!::le mesmo é o portador de

sua poesia. É êsle quem. afirma:

,,_ Grito, continuarei gri�ando. Se

não me ouvircm pelo menos esta­

rei tranquilo. Gritei."
:ri: nessa linha de pensamento e

ação; Bell vai revo�ucfonandó a

poesia. brasileira, oferecendo um�t.

nova perspectiva, um nôvo â.ngu­
lo. O poeta faz parte do contexto

soCial, não pode fazer poesia para
. meia-dúzia de deslumbrados. E

isso, o catarinense de �J.·imbó está

. provando às igrejinhas literárias"
,

sustentadas pelo cabotinismo.

Agora, :oe o scnhor espera de

I411clolf BeU uma poesia de Arau­

jo Jorge, mude de canal, se não

fôr muito incômodo.

PESQUISA
Millor Fernandes, o fil.'ísofo ipa­

JlamenllO, faz p'rofundas reflexões

gôbre a tecnologia no Brasil.

Acha! por exemplo, que os nossos

computadores eletrônicos ,�stão à

disposição da pesquisa nacional,

ràra tanto, para usa,r o computa­
dor, bast� um requerimento em

quatro vias, com estampilhas e

firma reconhecida. E, áÍll:la Millor,
assegurando: "Claro que nos fal­

ta a pesquisa, mas

Tinha mo preciosa bagagem sôbre' tais
matérias, em livros' que lhe haviam Iírrna­
do a autoridade e que lhe haviam legitima­
l;lentc valido 'o' conceito de erudíção.. que
.desfrutava não apenas no Estafdo,_mas 'nos
demais

.

cer.tros de cultura do País. 'Dêlê
m,e p.a:vi� 'l'alado, muitas vêzes, um velho

amígo comum, Santos Lestada, que me

iniciara no gôsto da boa leitura e nos es-
,

tudos clássicos. O poeta era fervoroso admi­

radgr, do "Rosinha", como familiarmente
lhe chamava. E quando eu o via entrar na

rEidaç�o de "O Estado", logo lhe a�sociava
a' fida:l-g�ia pessoal à nobreza de. Lostada,
que tão exaltada�ent� lhe apontava os

méritos e o caráter. .

:" Vieira o.a Rosa tivera influência na, pa­
�ificação do Conte,stado, havend��. tomado
parte na campanha como capitão do 14°

..
r ' ",_, . _' ,

Batalhão. de Caçadores, se não I ni€ trái, a
memória. Mas, de par. com os Jeitos mili­
tares' que 'lhe -dignIficaram a cátr.�ira:· ;0';:;
seus estudos e pesquisas de cam'[i'b,l',i1rázi­
dos à

.. publicidaq.c, mais ainda lhe co'nsa­
graraní o renome..

'E�tre êsses trabalhos de erudição cien­
tifi��, ,coi:1heço uma, "Corografia do S:á:ó.fa
C��árina1', pelo alferes Vieira da Rio.sa,<édi-

,: taaa em i905 e dedicaCia a Pereira,e Olhei­
�.a. Posteriormente seria ainda por êle: ela­
�J6r�da �a "Carta 'Corqgráfica de Santa
Catarina"" evidentemente calcada flas sub­
sícÜos que reunira na "Corografia", de 1905 ..

A respeito cl�ssa. "Carta", cuja segunda edi­

�ã6, em 1927, estava pestes a esgotar-se,
houve quem pusesse em dúvida a sua ·ori­

giIllj.lÍ�dade,: 'insinuàndo que não era aquêle
t�balll�' ri: produ,to ctfiÍ' pesquisas. do general

, !J9�i :Viêir�!éla Rosa: más simples. cópia ou
,

i,:' � . , \'.', �' ,

". T I J '

decalque dum: mapa da;' autúma do enge-
nheiro Olavo Freire.

,

, O incid('�te não mereceu do generq.l ·.Ro­
sinha mais do que algumas frases de iro­
nia, num dos excelentes artigos que escre­

veu para "O· Estado". É que 'realmente nin,
guéni, além do caluniador. leval'ia a sério
� ,ihlâfPia, que sonient� obteve desprêzo. O

geReral Vieira .da Rosa limjtou-se a ridi­

ç\.il�zar ; a rr.:alevolência - e nem sequer

argumeptou com a exi�tê�cia da "Carta
C,o'rogl'áfica" de sua autoria, edita�a havia
sitll, de imediato à· sua publicação, na Bi­
mais de vinte anos atrás... Registrara-a,
�li:oteça Nacional, on.de ficaram ressaiva­
dos qs clireitos autorais e tanto lhe bas­
tatia à tral1C1uilidade de espírito.

.Conheço, ainda, dentre a variada e pre­
ciosa bibliografia do general José Vieira da
ROsa, um folheto, cujo título é "A Ilha; de
Santa Catarina" e que, segundo o que se

lê no· prefácio do autor, contém notas que
ácompanhatam um mapa da Ilha, por êle
feito e oferecido ao Govêrno do Estado.
Trabalho de incostestável merecimento, so­

bretudo tendo-se em vista o pioneirismo
das pesquisas. de que dá conta, êsse expõe
dados geOlógicos e geográfiCOS da' Ilha, de

.
Santa Catarin:1, denunciando-lhe Ias 'SUl'"

I

preendentes belezas, panorâmicas" 'os carac·

rísticos ' demográfiCOS, 'a, .fisiograUa:; :caprj­
chosa nas sy'us praias; costõe,s

.

e morros,
as insipientes estrada de penetração," a fau-

. ""','"
na'; a flora e a fruticultura. -,Com :'q'4e atra-
tivo o autor nos descreve essas cÇ)isas, que
se nos afiguram agora suficientemente dIs­
tantes para que nos apercebamos do pro·
gresso conquistado!
.' Num dos seus artigos a que me referi
atrás, Vieira da Rosa re;elava qúanto lhe
custarám, em sacrifícios e desconfôrto,: uz;
pi;lsquisas e

.. observações que fizera em lon­
gas andanças por to.dos os desvãos do te"'­
rltório catar,inense, enquanto desempenh,,­
,,3. missões de que era inqumbfdo pel'o Es­
tadei Maiol' - e dando a estas, embora, �,

prioridade de suas preocupações. "E'screvi
umas mil e- qu�nhentas páginas sôbre at:

riquezas do Estado e para editá-].l1s pedi­
.ram-me cem contos de réis por mil exern­

pIares".' Isto ocorria em 1926 ou 1927.

p�rgun.to hoje a mim mesmo, a prop(j,
�ito das Qomemorações que os meios in:.!:!'
lectuais de Santa Catarina estão realizandi)
à passagem do centenário de nascimento
<lo Grande e nobre Catarinen:06 que foi ú

general José Vieira da Rosa, - se, ainda
estarão inéditas essas mil e qulnhentils pã-

<'"}. ,_ If', "?"',..... �,

("
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mente crescente, especialmente na

parte de aço em lingotes onde se

espera um nôvo recorde. Foram
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o Ministro :�o" !,� :''Cl'�,;t Ta anun-

ciou a criação do Inrti',ltc' Brasi·
leiro de. Pesql'i,as e :s ·perit'.1ent'l-

c"uo for,'la

d'31:�::�:�ta�da�Ôd;: ::u����i.ndicações .,ij
AUSTERIDADE �IPela prime>a vc, (1 ..,do a (,,,,,,' 'llvalori.zação do L'z::::CJ, o Gabin���

1'11: Ifrancês reun;u-se conmleto com a

preseupa do Presidente Georg"s
p.ompi�ou, para estl,dat e debal;��'

.��.•'..'SEm program3 de saneamento eco,
h

nômico. Simultànea-nente, o Con·

selho Nacional de C:cécHto anuncia·

I'·va novas restrições para as com,

los de Morais,

pras a prazo sendo que, uma das

me.dielas anunciadas, que entrará
em vigor a partir de 2) de janein
de 1970, é a redução das facilida·
des· para a aquisição de bens de

consumei durável, automóveis e

eletrodoinésticos,
.

prii16ipalmente.
A partir dessa data, quem Jqui­

ser comprar Um dêsses produtos,
terá que 'dar 50%, em vez de 30%1,
do seu valor na en'órada e o nú·
merO de prestações serão reduzi·
das de 21 para 15 meses. O Gab!·
nete não divulgou ainda que me­

didas pretende acl0tar dentro do

rlôvo plano de Gu.-sLe'·"�ade, o que
só d&verá ocon:er na pró'l{iu'a $"3-

mana, mas entre e1::>.s supõem-se
que deverão figurar novos impos­
tGS para os produtos alimentícios.
Sôbre as novas restrições ao.

crédito, o que se pode pensar,
diante da antecedência Com que
fOram divulgadas as novas nor·

mas, é que a intenção do nôvo Go­

vêrno francês é, acima de tudo, �a·
zer com que aumentem as vendas

nesse fim de ano e, consequente·
mente, a prod,ução industrial.
COMÉRCIO

.
.

recomendação do Ministr0, Por

interino da Indústria e do Comér­

cio, Sr. José Fernandes Luna, o

Presidente da Repú::úca assinou
decreto que concedeu à Confedê­

ração das l\ssoc'''ÇÕJé' COIT'erciai"
do Brasil a pr8:"�; :::::-"i ra excepcio­
nal de p::ts",ar 8.

técnico c conSi,ltivo para estudo e

solução de rl'c)lemos relaciona,

doI' éom .a atividade comercial no

país, O Ministro diz na justificati-
va do decreto que. a Confederação
é uma entidade de relevante ex­

pressão econômica e de alta ca­

pacidade técnica.

REP1j:RCUSSÃO
A atitude da Volkswagen, con�

tratando com os armadores sovié­

ticos o transporte das sete mil to·

neladas de chapas de aço que im­

portou da sua' matriz na Alema­

nha Ocidental, causou uma reper,
cussão realmente inesperada. A

fim de obter uma economia na

despesÇL de frete de mais ou menos

30% - que é a diferença-rebate
conce,dida pelos soviéticos na súa

qualidade· de armador out-sider

(não compromisado com as

con-Iferências de frete) - a emprêsa·
acabou por se ver 1Y'etida numa. .

situação das mais incômoda8, '4
além dl'> te:;:' sido a;;o_'a eWluaclra,
da' na stop-list (lista n"bgra dos ar,

madores ocidentais), O :1Jtifíci0

utilizado pda Volkswagen nessa

importação ::;,t8 que foi simples:
fêz a operaç8.' atrnv�s de m a fir-

�
lua subsici(\-�i"" - a �·:(!,:'s('l-�·IIcss I!

co-
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'Henrique Berenhauser
Nos dias 17 e 18 de junho último,

do Commtttee foi quando promo­
veu o "Southwide Pine Seed
Source' Study", 'estudo para veri­

ficação do comportamento das
sementes dos pinhos de múltiplas
procedências geográficas, quando
plantadas em áreas diferentes.
Para êste fim, em 1951 e 1952,
foram colhidas sementes dos

pinhos, eliote, teda, palustris Ü'

ui dos Estados
suas observações quanto às varia,

ções intra-específicas 'e dos fatores
de crescimento e características

nidos
PT

I

II

Ilfundo de
liquides

, ..

'em Houston-Texas, tivemos ciI

oportunidade de participar da 1,P

Conferência' do Commíttee for
'-';outhern T r e e Improvement.
GSS;1.S reuniões têm sido bí-anuaís
nelas são apresentados e discuti­

'.'s os resultados dos trabalhos
")(:squisa. realizados no período
,

:t ',elhoramcnto genético das

_:;:,ências florestais do Sudeste dos ,

�;stados Unidos.
Sucintamente

ochínata nas mais -varíadas áreas
dos seus respectivos "habitats", e

plantadas cm 108 lugares nos J G

Estados da região Sul e Sudeste,
em terras federais,' estaduais e de

particulares. Em períodos regula­
res êsses plantios estão sendo
analisados cuidadosamente e têUI

proporcionado valiosos esclareci-

das madeiras das duas variedades
do pinho eHote, as quais vêm
sendo constatadas -ern plantios
contíguos efetuados no Sul da

Flórtda, da variedade típica e

variedade densa, esta natural da
área do plantio. Crescendo as

mesmas. durante 11 anos no mes­

mo ambiente do Sul da Península,
puderam ser comparados os índi­
ces de crescimento e pêso -especí­
fico das árvores das duas varie-

,
.

dades. Constatou-se que �s da

típica obtiveram 27 por cento a

mais em ganho em altura e 9 por­
cento em diâmetro. O pêso espe­
cífico médio das árvores da típica
foi 1(1. por cento superior ao da
variedade densa, a qual até agora
,se julgava ser diferente da outra

por produzir madeira mais densa,
como.. oaracterfstica genética e não
corno- consequência de fatores

ecolégíoes, como acabou' sendo

comprovado agora. Qúanto ii
variedade -d�.l'Isa, ,f.icou evti.denciado

que esta é marcadamente positiva
na relação ao fator de crescimento
e pêso específico, enquanlto que a

variedade típica esta. relação .é
negativa. Mas é cel'to que a varie-·
dade densa tem maior resistência

para enfrentar os períodos d(�
sêéa no final do inverno e prin­
-c-ipios díl pri'mavera, comuns, riO

"habitat" dessa variedade. Sôbee
mais alguns aspectos do compor­
tamento elo \ pinho eliote varo

densa, reportamos ao artigo pubE­
cado no Snplemento de 5-2-69.

O br. Bruze Zobel apresentou
um ·interessante estudo sôbre o

·crescimento e características da
madeira de 1 .500 árvores co:n

7 1/2 anos, colhidas em 3 áreas
do solo de padrão de qualidade
diferente (site indez), plantadas

mas é certo que pêso superior

I
I I

O presidente em exerClClO da Pe '

deraçâo Nacional dos Bancos, Sr
Eduardo Maurell Muller, disse qu
se os bl:JTICOS comercíaís forem ai i

torízados a aplicar parte ele seu i
recursos em um fundo de liqUide2l i
das ações que vier a distribuir, ,

I

sistema \ bancário se converter,
em fator decisivo para a inteTiori
zação elo merca.lo de ações.

o prtmeíro passo neste sentido
a seu ver, .sera a autortzação paf!

desejamos expli-
car aos leitores o que é o Com,
rnittee . for Southsrn Treé Irnpro­
vement , Essa organização é do

tipo de il}stituições. encontradas
nos países anglo-saxões, que
reunem homens dotados de espí­
rito público e sem visar retribui­
ção econômica, e que procuram
servir à coletividade corri f'eu_

saber e senso prático, para ajcan­

çar determinada finalidade· de

ínterêsse coletivo.. De fato O Com­
míttee sequer possui o que chama­

mos de estatuto ou personalidade
jurídica. Essa .cireunstâncía entre­

tanto nã0 Item t9ihido sua atuação
no sentido de presta'!" ao país 'os

relevantes serviços que de fa,ro
tem presltado. Fundado em 195,1

por um grupo de professm:es
universitários, técnicos flore'1?tais
e estaduais e das grandes empre,
sas de celulose ·c·om a finalidade
de promover a melhoria genética
das, essências, nesse curto per.íodo
conseguiu convencer as autol'idR­
des federàis e estaduais, bem como

as indústrias que elaboram. a

madeira, da necessidade de um

esfôrço oonjunto para criar 'J:S

florestas do futu,ro, que· dev<em
ser mais produtivas. e resistentes
a pràgas e doenças. Graças à
sua doutrinação e orientação
técnica, existem agora no Sul dos
Estados Unidos 2.000 hectares de

pomares de sem.entes, em parte
já: em plena produção. A área dos

pomares de sementes· está sendo
aumentada sem cessar, esperand0-
se que dentro de mais alguns anos

�àmente serão empregadas semen­

tes dessa procedência,

mentes quanto o emprêgo correto
de sementes de origem geográfica
adequadas para cada região.

.

1J.:m Houston 32 conferencistas
discorreram sóbre as matérias
das suas especíalídades. O tempo
concedido a cada um variou de
25 a 35 minutos, incluindo em

cada caso um curto período para
'esclarecimentos -e debates, nos

quais tomaram parte os 15G parti­
c'i!pantes da conferência, pro:venien­
tos &as várias regiões do Sul.
O primeiro conferencista, che,fe

elo programa de pesquisa da Inter­
national Paper Co. tratou prBci­
samente dos cruzamentós prqges­
sivos nos programas de melhor:-t­
mento genético, tendo em. vista 8

formação das futuras geraC0es,
pela seleção dos mel1lO1'e6 clones

disponíveis. A reciclagem da seI�)­

ção importará de áilguma forma na

.

seleção J1epetida. Esta po'!" sua

-vez é utilizada no sentido da

decombinação ',e seleção renovada
em gereações sucessivas dos
clones especiais. Tratou-se ainda
d0s critérios agora utilizados para
[:s se1eções repetidas nos v;irios
programas em andamento.
O orador seguinte detalhou os

prob:emas e .ó progresso alcança·
do com a seleção das ' árvores
utiUzadas nos programas de ·me·
.1horaJ.1lento genético, e em parti­
cular. quanto'a seleção dos clones
dª, primeira geração.

o'
Fêz uma avaliação dos resulta­

dos obtidos com a seT.eção das
características ihdividuais dos clo­
nes,

.

como seja, fator de cresci,.
mento, qualidade da madeir3.,
Forma das árvores e resistência a

pragas e doenças. Uma vez que
se tem em vista a soma dessas

características excepcionais, devem
os programas nortear-se nest.e
sentido. Discutiu os diversos

�
sistemas que podem ser empr,ega-
dos para alcançar êsse "dissedera­
tum" e finalmente mostrou· a

indiscutível vantagem econômica
dos programas de melhoramento
das essências.
Outro orador discorreu sôbre

com sementes provenientes de um

pomar de sementes. As amostras
ele madeira foram obticilas do.
desbaste de 43 clones, parte pro­
venientes de polinização aberta e

parte cie polinização controlaiia.
A análise da madei·ra dêsses clo­
nes permitiu chegar às seguintes
conclusões: 1) não existe relação
entre o· fator de crescimento da�
arvores e a densidade da madeira
dessas árvores. Alguns dos clones
de crescimento rápido produziram
madeira. pesada, outros madeira
leve. É _portanto infundado o

receio de que clones de cresci­
mento rápido produzirão sàmenre
madeira de pêso específico redu­
zido. É pm:feitamente viavel pre­
tenêler·se selecionar clones 0.e
crescimento rápido e com boa

0.ensidade da madeira; 2) um subs·

tancial aumento de madeira sêca

pode ser obtido pGr área com

árvo'res de maior pêso específico,

será mais facílmente

dessas unidades ou de seus ór-

por árvores que apresentarem
excepcional capacidade de aumen-,
to em volume; 3) Jora;n consta­

tadas . consideráveis diferenças
. entre clones crescendo em condi­

ções uniformes nos" mesmos

plantios, quanto à maior ou' menor

porcentagem do ccnteudo de água
na madeira verde e ·<ilo ccmprs
mento -das fibras. Clones com

pt rcentagem J eduzida de água,
produziram descendência C01T1 2.

mesma característica, que atr avés

da polinização aberta ou
.

da C011'

trotada. É fora de dúvida existir

perfeita identidade ou
-

relação
entre densidade reduzida da ma­

deira e elevada percentagem de

água que e18. contém em estado
verde. Não existe porém ídenti

que .ern suas 8 mil agências de to

j � I
'do o país os bancos distribua _

m ações de novos lançamentos. M�.

','1 se na pequena cidade onde a açã

�, for colocada o. seu comprador nu
obtiver liquidez, em caso de ne

IM'.'5 cessidade, o 'mecanismo corre t.

ai risco de tracassar.

:I!
II�.'

i LIQUIDEZ

/,1
Para o Sr: Eiuardo Maurell MuI

, ler, qU8 _-é diretor do Banco Nacio-l-
�
, Dal -do Comércio, o sistema ban-

, �l

,� cário poderá desempenhar. no

Brasil, o papel que cabe à exten

5a rêde de dístrttrcídores nos EUA,

�, vendendo ações nas menores loca,

r 'lidades, multiplicando o nl.mero

. �i dos investidores em ações e favo-

.' Mf re·Jendo a eleva:ç§;o do capital fixo

'I
cla�l cmDrêsas,

}. A difl:SãO da rêde bancária brasi·
" leira e a sua tradição seriam ia·

tôres decisivQS paTa esta interio,

I' rização do mercé-:-úo d� ações, Mas
S'e" persi;:;tirem as ríg:idas nor1118S

atuais' com respeito à imobiliza·

ção do sistema bancário e não fôr

permitida a formação de um Tun·

do destinado a dar liquidez aos

títulos colocados nas localidades
mais distantes, o sistema, em sua

opinião, terá uma grande falha,

Contudo, conforme ver-se-á pele
resumo dos assuntos tratados na

Conferência de Houston, vários
decênios deverão decorrer até que
se possa falar de florestas ideal:;,.
sonhadas pelas geneticistas. Isto

pelo fato de não existir limitação
na possib1lidade de criar árvores
cada 'vez mais perfeitas, a medidfl

que progredirem os trabalhos ele

dade entre densidade 'de
.
madeira

e comprimento das fibras; 4)
ioram.: excepcionalmente elevados
,) rator de . crescimento das árvo­
res e a madeira sêca que produzi­
ram êsses plantios com apenas
'? 112 anos; o melhor clone cresceu

,a razão de 17,50 m3 pOi' hectare/
. ano ou 6/75 toneladas de madej"a
séca. wor l1cctare,'an0 Cist0 si'ÍiD
valores extraordinários para as

condições ecológicas do "habitat"),
Apesar do \ pomar de sel'nel1te�
que serviram para o p.antio em

questão ter-se originado de enxer­

tos provenientes de. árvores excep-
. cionais, foi· bastante. }·variaçla· a

produtividade dos dones. Por
exemplo em solo de melhor

padrão, a madeira sêéa variou
enhe 4,5 a 6,75 tons. por hectare/
ano.

Outro conferencista abordou o

problema dos cruzamentos dentr0

ou com os mesmos clones, o que
tem sido sugerido como método

para testagem das progene� ou Icomü maneira de produzir popula,
ção básica para dali partir paÍ'a�"
seleções, ou ainda como forma de

estimar componentes de. variação
genética. Entretanto os experi­
mentos realizados neste sentido
co� pinho teda, ,as árvores pro,
duzem cones que contém apenãs
a sétima parte. de sementes, que

normalmente. são encontrados em

cones dessa espécie. Ademais,
ficou comprovaçio que por oca$ião
d.os 'plantios, é bastant·e reduzida
a percentagem de sobrevivência
de ditas plantas. Cons'equentemen-
te são mais difíceis e dispendios�s
-as plantas oriundas dêsse tip�
tipo 'de polinização, do que

'aque-las provenientes de poliniza.\
Gões cruzadas, razão pela qua: \

devem ser considerados de valor
Ibastante limitado os cruzamentos ..

com os próprios clones. ..

Oportunamente r e 1 a t a r e m d s�
OCi'tros aspectos do temário da�

, �

Conferência de Houston Cocoat
Beach, Flórida,' junho de 1969. �

ao
regulamentada por lei federal,
que cometerá ao Tribunal de
Contas r.!a União o calculo das

quotas estaduais 'C, municipais,
EGIXÊNCIAS
O recebimento çlêsses J'ccur80S,

no entanto, está. condicionado a

. exigencias fixadas no Ato Com­

plementar n.o 40, que passam a.

ter fÔrça de lei. São. as seguintes:
aprovação de programas de apli­
cação de programas de aplica­
.ção ,elaborados pelos Estados, Dis­
trit6s Federal e Municipios, com

base nas diretrizes e prioridades
estabelec.idas pelo Poder Execu­
tivo federal; vinculação de re­

ção 'elaborados pelos Estados, Dis­
Distrito 'Federal e Municipios, pu:­
ra a execuçào. dêsses programas;
transferência efetiva para os· Es­
tados, Distrito Federal c Muni­
cípios, ele encargos executivos da

União; irecolhimento dos iu'lP0s­
tos federaIs arrecadados pelos Es-

gãos de aGlmülist.ração indireta,
p·ara com a União, inclusive em

decorrência de prestação de ga­
rantta.

COMPE1;'ÊNClA
PARA TRIBUTAH.

O novo texto ela Carta diz que

compete aos Estados. e Distrito

Federal decretar impostos sôl:ire
operações relativas ii, circulação
de mercadorias rea.lizadas por

produtores, industri.ais e comer­

ciÍmtes, excluindo do dispositi­
vo a expressão "inclusive lubrifi­
cantes e combustiveis liquidos, na

f.orma do art, 22, § 6.0: Este para­

grafo foi suprimic10 POr fôrça de,

ato comp'lementar e excluia a in­

cidencia dO ICM nas operações
de distribuição, ao . consumidor

final, dos lubrificantes e combus­
t!iv,eis liquidas u-tilizados por vei­
culas rocloviáTf.os, cuja receita se­

,ia aplicada exclusivamente em

t�'avés de ato complementar e que
deverá figlllrar na reforma da

constituição diz r-espeito ao im­

posto de transmissão de bens
imoveis, decretadG pelos Estados

e Distrito FedN'al. Este' tributo,
pela nova redação do dispositivo
(art. 24, § 2.0 d3. Carta) compe­
te ao· Estado onde se situa o imo­

vel e sua alíquota não excederá
dos limites fixados em resolução
":por proposta do Executivo".
O ICM

Sobre o ICM, deverá prevalecer
a muelança introduzida por meio

cio A:C-40 nos arts. 24 e 26 da

Constituição, segundo a qual a

ali:quota do impo'sto será unifor­
me Para t0das as mercadorias. O

:S.enadG, através da resolução to­

mada de iniciativa do presiden­
te da Republica, fixará as ali­

.quotas máximaS' para as opera­

ções internas, para as operações
interestaduais e para as opera-

Sua sugestão é no sentido ele

que seja. autorizado aos bancos

destinar uma determinada percen·

tagerp àe seus recursos para com­

por um fundo com est'a finalida,

de.

AMPLIAÇÃO DO CAMPO

polinização cruzada
sendo realizadas

estão

clo·nes

I�ÍlI O Sr. Maurell Muller considera

I 'esta nova atividade do sistema

i j bancári9 extremamente
\ importgw­

te para sel,! desenvolvimento. A Fe­

deração pretende dirigir às auto·

ridade_s monetárias nos pr6ximos
dias um conjunto de

sugestõle-,.,"
t�ndo em vista amplfa( d càrp'.-'
bancário. Ao lado da .POSS�bilicl�l; :

de operar na colocação de,: açõ�1
pretendem' os. banqueiro·s·' opel�"
com depósitos de poupança e rea·

lizar uma série de outras .ativi.d�,
���; que ainda lhes são v�i'dac;a,t 11 i

\. " :. .il
POUPANÇA

qu.e
com

As contas de poupança seriam,
a seu ver, outro tipo ,de operação
sugerida pe\os banqueiros capaz
de favorecer a multiplicação de

suas atividades, A tese em que ,;e

baseiam·· os banqueiros é a de que
se lhes forem atribuídas novas ati­

vida.des, os' bancos poderão fazer

faoe aos problemas resultantes do
I tabelamento das taxas de juros e

I do declínio inflaciONário, sem que
, ,

1,

I seja r,:tecessário reduzir seu pessoa
I." ou sua rêde de âgências, .

oriundos daquelas super-árvores
selecionadas nas florestas naturais
ou nos povoamentos artificiais e

das suas descendências melhora-

Outro setor da atua._;ão notâvE:l

As contas de poupança dos ban°

cos funcionariam de forma seme­

lhante às cadernetas das Caixas

Econômicas: depósitos com liqui,
dez imediata, não movimentáveis
por cheques. Somente úm proble·
ma, segundo o presidente -da' FNB

pode perturbar o sistem'a: os ban'

cos não poderão remunerar taiS

contas com correção monetária e

jU�OS se os recursos assim obtidOS

tiverem ,ele ser aplicados segunda
as taxas determinadas pela ResolU­

ção 114.

FORTALECIMENTO

Disse o Sr. Maurell Muller que
o sistema baNcário brasileiro será,
c�mo tôda a economia, beneficiá-
1'iG d8 declínio ela taxa inflacioná­
ria, Uma c�nsequência provável
dêste fortalecimento será uma ten­

dência dos grandes bancos ce

abrir agências no exterior - es­

pecialmente na América Latina

Na Constituição que deverá ser

outorgada nos proxlmos dias
o capitulo da Carta de 1967, refe­
rente ao Sistema Tributário não

sofreu, pràticamente, qualquer
alteração. Nêle foram incluídas,
çontudo, as mudanças feitas por
meio de atos revolucionários bai­
xados depois de 13 de dezembro
passado. A reforma consagrará,

. assim, a nova redação do dispo-'
sitivo c.') art. 24 da Carta de 1967,
sôbre competência dos Estados e

do Distrito Federal de decretar
impostos de operações relativas à

cii'culação de· mercadoria�.
Por outro lado, do produto da

arrecadação dos impostos sôbre
reridas e plfo-ventos de qualquer
natureza e ele produtos industria­

lizados, a União distribuirá '12%
da seguinte fOrma: 5% ao\ Fun­

do de Participação dos Estados e

Distrito Federal; 5% ao Fundo

de Participação dos Municípios; Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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catarinense faz
filme de festival

dêncla de ambos, nau e personagem, descrevem por
imagens frontais quadros de rara beleza ínsurgidos
ao p-orem pé sôbre a raza vegetação circunvizinha.

As casas antes habitadas pelos homens jazem
invadidas pelo que a providência lhes guardou, si­
bilada nas suas arestas 2)Or vento corriqueiro, pas­
sante a brincar. Suas ruas pertencem àquelas cres­

cidinhas urzes que já nascem nesta vida aos sons

'deslizantes e sombrios de sua verdade, Cada vez

mais se defronta pelo caminho as mudanças de no­

va vida, cada vez mais segura de não estar certa
de nada. Sente-se e mostra-se aos que incidiram
nos passos dêste narrante e a sábia memór-ia

.

da
nau os trajetos tomados. A densidade ,d� percep'-

. ções de nossos acompanhantes (aqui já se teria

por companheiros, em cada lado da estrada, fei­
ç{les nascidas e criaçlas em reinos de paz) é el,a­
borada em aureas ocupações de prcdígj._o ao, belp
que renasce, Iívremerite, não atormentado,

Uma beleza passava pelos' ares onde se via, ao

longe, as paragens de uma estação qes,erta.' p,lla
construção de tijolos permanecia em pé, as telhas
algumas por sôbre outras. Os trens IJ-ão mais na­

mínham pelos -astros de trilhos alí fincados; pas­
seíarn agora, talvez, com o passante de Iongínqua
idade que depara aos dias de agora a lembrança
.da imagem.

Assim, através das janelas sucedem-se em in:;;"
tantes rápidos as recordações acenando olhares
sorridentes ao ,rosto íntempéreo. Pelos vagões corre

uma massa de fluídas e foscas imagens que ao �'3,e
ap-oxtrnar são captadas por tênues garras ímagí,
nosas e extensas de vontade. Uma companheira
posa mais além, junto aos convidados <'las n<'ljte.s
de Hamlet, as aventuras, parttlhadas, q� ªmig.�s
pousados nos solenes acôrdos de süêncío. Q trem
corre pelos prados, encostas, cruza as alegres _COI'"

<redeiras de um rio e dá-se com novas _ex�lE!,ções
destas atmosf,eras que em tempos esteve à /)Ol1):bra
refrescante do andarilho. Florestas de h�rmonio-
ses labirintos e sempre para novas t-erras .onde n�Q ..

haveria de ter o mêdo dos encantos perdid0s, per­
cOrridos na trilha invisível.

, Andou por vários di,as, incontáveis, o guardião
do trem condutor ade lembranças, constatando 'nas

lqngas curvas de sua vida, civilizações de en,cf}nta.­
do labor.

,-
GILBERTO GERLACH, diretor de fotografia 49 cqr­
ta metragem "Q Novêlo", que recebeu �eqçã9 mm­
rosa no Festival do Jornal do Brasil do ano paS!iadll,
('st� Jlr�pa-raJldo um nôvo filme curta-metragem, O
texto que publicamos é o roteiro base para �6SJt reílr
Iízação einematográfica, que ideverá ccncorrer �,ªW­
bém ao Festival .TB, que êste ano estipulou ,o teJIlY,o
da projeç&o em um minuto e meíe. Um ve,rI11\!lejf:9

,

, desaíto aos novos cineastas brasileiros. Em certo trecho de Dr�la ;de 'uma _região' Oci-
dental divisa-se uma embarcação Il,p,Orta,d\1. S,v.a
postção vista ao longe por uma pessoa faz apre-

"
xímar seus pensamentos de que algum desastre
havia acontecido; não teria o comandante a�onse­
Ihado e mesmo dirigido aos tripulantes de mano­

bra tal salto !l terra de maneira tão inesperada.
�maginava, ao se aprflxi,ma,r do Iooal o 0sitante à

paragens, que tempestades furiosas do mar, em

,/ raiva com algum desígnio lançado à superfície de

suas águas, tivesse soprado babas de ira por sõ­

pre a nau traregante. Os amontqados (;,te f,eF-ms
(forrOíqos deixavam-se sa.llor"ear pel-:iJ.s ondas b,�-ti­
das no porão. da proa, misturadas as caroaças de
'!11iJ,�e�ra às areias fendidas. Nosso personagem che-'

ga-se ao cimo e de lá inicia curiosa especulação,
às pa.rtícnlartdades de cada nave, corno acessártos,
na ordem imposta pela tirania de Netuno. Por cí­
P:1-_fl, um buraco de grandes proporções na parte
central. Parecia que por êste ,1:ml'Q...cq t,qqol'! os in­

sensatos haviam sido tr'}:l.g'ª,!ÍQs p,ltra as p;ofp.ncte­
zas danadas' do lnfemo. pór qai.xo dêl},te . ;rompo
também lá esti:!-;V.fl- a f'l;ljI}fl., il).t!J..ejÍ�. Os fprros pe­
sados da maquínaríg, �1..je p;pr �pll}ep-yos. �.sHy.er�m
entregues aos it)o�dr-s pp �}om-e1P, �e1!dialJ1-S� !j.g,qra
às �uave� brisas da l1�tl!!,'eza m�f �).J.e, .com fi cor­

r,er d,o,s anos, lofetecia-Ihes belas cores às diIl}ep­
sões porosas. Bafejavam vapores quando o respin­
go de alguma qnga pas.s�Vi!-lJw pela .spperfjcie.
Descíamos e sl!b�ail1os, sempre em tempos de mu­

dança de imagem 8,.0� o!4.Q�, já, a:gt}r� l1lfl.ili ª,COS­

turnados e delicií'HJps. .4Ji �stijfª ptidq, à. carcaça
abandonada aos y�ntps -40 f,�sMm, às _çleforma,.ç_Qes
por que assume Q ,ffJ ,&0 s.e pr9,c.e�ªP t�is. hanquetes
de deuses. Em tgQ.QS .Qs m.o;vfm!!��ps 4f (rife l;):s ,c�­

nas destas festª'S s�º pqsSll!J;!§� eTJ:l. a s!'ln�at'ª nau

convida.d?,- coIl1 í>1iI� pr�se-n,q�, 1?��&a.a� pe Slll'J ori:'
gem g�lªnte 'de nobre' embarcação piSa,f:lª pelos pés
da estupir!oz à sua impressionante beiez�' de cat­

cQÍjllida, Il)adeirw. P�s.sí!raQ1-&e QS qi�s e' as P.9ites
lev.aram-se Ror ngjtEjS, si}et}cips,as 9p penDIppra.
Vivia mOmentos intei-pj.rn_cllte sô, .al?an4onf!�J:l., pelo
sopro g,ivino, dQs irn!?flJ.4ept.es trj:p)-l}�I}te_s; fl!c;!iªp­
te em sua nostalgi.f!. q�Hm,dq ,surgjP, Pillq ,p�iI!!IJ.p.o
um amigo.

4.companlfaG,l,()s dª1? c�n,g.l?' f!.nteri9r.e,s ª�p.m já
m�is Gool!denadas c-pm os passos df,l,qos pela pru-

Nem '�footban"
I
d'em balípodo

'I

, !

Veio o Sr. Fidel Castro e disse

que, de' h�j8 _para ,a ,,frepte, não

11:j, mais" bljsebillJ �rp Cuba _ só

há baseba-IQI1; e q;e, ��o há ma�s
•

football ou mesmo futllol _ ;;ó

pode haver pieba]ón.
E então ach�mos graça, não no

'. antÍgo sentido do têrm9.
Dep.ois, fican{Qs pensando na

,.;

campanha que hou.ve por aqui,

alguns senhores exigindo que �)(�

chamasse balípodo ao nosso fute­

bol.
,',

Conversa vai, conversa vem, che­

gamos à conclusãu de que a se·

nhora Confederação Brasileira de

_, Desportos (desportos, imaginem)
'qeve nprr!e.a�· J..l�na COmissão dp

estudipsos para dar uma nomen­

'clatura oficial ao futebol, seu co-

nál'lio, personagens e incidentes.

Porque, como está não está bem.

Um jôg,Q, pQr el}elllp1o, é urp e!l1-

bate, urpa peleja" um enpontro,

um confronto, um ç,Qmpfomisso,

uma, partida, lJ.ma oo�tenda _ e

e aipcta l/m JP,atch.' O' ti!lle é a

equipe, �o esquadrão, ,0 conjunto,
o quadro, o onze·_ 'mas no fundo

é o team. No princípio era <)

goalkeel?er, depois foi o goleiro,

que também é um guarda-vala, ar­

qt16irQ, 4ffensor do último reduto,

guardião e mais neologism,qs qlie
os Sr�, P4uyaldq Cozzi � Ral1J
Longras inventaram. porq.ue, .

o

g'oal é a meta, a cidadeia, .0 l}pco,
o alvo e até o 'fvélJ da, noiva:', que
pq�e fiel' furado, balanç!l<clo; f,l').za-
40 ou venciqQ. Quanto ª cantil­
gep:1, qJ.le se traduz no resultEl-dp,
é o escore � de score mesmo

e é o plaeaI' - de placah!. ,E é
, "movimentado" dizendo-se qUd

,
'

Fulano "m.arcql,f', simpJesmante,
ou q:ue "p1pyimeptou p 1nfU'C�
dor", o que acontece qij�ndo O

refer�do FlJJano faz ti-� te�t0i
ª,Uás uIp &,01.
Mil!> pá rn&is.
q Cfj,rppo (fieJ4), é o gramaq.o

_ nem seIT).pr� tem gr�m�f.,.-- � ;�
a cancha, (') 'Itapete Y�r4e", Q

qp.adriJátero, Q "dentro q_!}S qY-!I:­
tro Un4&S" e _ segunqo 0$ lqell­
t.Qre& \:- 9Mqe'!?6 em !N�1i p�r'

t�s:. g, d�reita 4,e nossa _ç�9in.� cj,e
raqlO e li- esq.uerq� de nO!?sO l')ô!i­
to der tr�n&missp-o.
A fa�ta é um fau (de roU}) e !:í

uma �enalidade; que, dentro ':l�
área (penlJo1ty) é úm pênálte, falo

1

I'

ta máxima ou penaliqade má�!­
ma; a mão na bola (hands) é

�n&o, Simplesmente, ou toque. ()

jôgo perigoso é punido com um

tiro ínpiretp, que os jnglêses ch8.­

mam, qe free·kick mas que nós não

chamamos friquiqu,e, porque fn­

qtJ%que II gente só diz e marca

qUJ1!140 o goleiro anda com a bo­

la nas mã6s indevidamente. O im-
, I

pe�imento (off side) é ofissaide e

!!;ir"q� "bímdeira". O lateral (outsi­

de) é ainda bola pelo lado; m::J.s

quando fl. bola sai pela �inha·df'­

f4P4Q, copra-se o tiro·de-meta. Mas

pode ter acontecido escanteiQ

(corner), também çPl!mado d,e

COmer, tiro-de·canto e até de·es-
I

Q4il}!!-.
E, evidentemente, isso não é tu­

àQ.

Pprque, �tigamente, tínhamos

dói& J?egues .(backs), que depois

erp.m tl'ê/) zagueiros, comprome­

t_,enÀQ o famoso triâl).gulo final,

qu,e noj� já não é }\lais que unI
.fj.ui'ldriláteI'o fin�1. E temos entã,')

zfLg'lJ.eiros �sqUElrdos, direitos, cen­

trais, stopers, lateral esquerdo, :a­

teral direito, "da roça", etc, !'ltc.
Em compensação, os alfes (hal-

ves') estão sumindo. Viraram

qua:rto zagueiro, rp,écJjQ'!> de apQj�)
e volante, armad6r de miolo [Jo

campo e há l;!té quem fale em asa

média _ que, honestamente, não

conseguimos descobrir o que �;e­

ja. ,

Não vamos f�Jar " no problem�
da numeração ...

Mas chegamos aos atacantes

(forwards), à linh&, aos diantei-'

ros, ao qutnteto I!tª,cante _ que já
pão é mais quinteto _ à vanguar­

da, aos artiiheiros. E �qui temes

os pontas, alas, panteiros ou ex­

tremas; os meiJ:l.s djreitª, esquerda
e armador; o centrefór (centel:-'

fon,va-rd), eentr.ol}vante, .Pontfl,de­
lança, pilôto de ataque ou co­

mandante.

Todos regiq.os por Ufll árpitro

(referee) que náq ªrp.itn�, j\}lga; e

que por i&!jo me,srpo é o juilil, tam­
bém chamado (imprbpriament�)
de mediador. Uma 4�s mais triG-'
tes figuras em matéria de !lpela­
tiv0 no futepol; qU&l}do �rl+' QJl

qua.ndo sÍlpplesrnentt! im�gjhan)

que êle erra.

Auxiliam o juiz os auxiliares, na­

turalmente (linesmen), "bandein-

...

nhas", juízes de linha' e xinga­
mentos' menores.
O herói, ou melhor, a heroína, Ó

a ]Jol� (the haI!), também ch,l}ma­
da de pelota, o couro, a f�donda,
o balão, a esfera, a número cinco.

É possível?
Sem contar que os jOj!:adores

"cdmem a bola", fazem gols "de

sem pulo" exatamente quando nu­

Iam, chutam "na últim� !5aveta",
de "fôlha sêca" e deixam passflf

bolas "pererecando" quando niiQ
fazem gol "de lençól", "por caber'
tura", proporcionando um "fran­

go".
Em nome de todos aquêles qu�

só tarqe na vida resolverªm qéçH­
car-se ao futepol, em naIPe das

senhoras obrigadas ao f1_ftebol d3

domingo pela televisão, em nome

da. simp�icidade e da paq.rQnização
ape��mos mui �eSpe}t9.samente pa,..

1'9, l! CBp. NãQ q1_fe el!!, possa im.­
pedir as chamadas liberálldes li­

terárias dos locutores esportivos.
M� po<;le, pelo menos, dar nomes

aos bois! o que não acontece no

momento.

Temos dito.

(in "Senhor" nO 7, julho de 1960).
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A il)tenção foi mesmo das mais

castas: Felícia, pra ser venturo­

sa entre as mulheres, e Eliseu

ganhou. Nem havia como perder,
dado que era o mandão da casa,
como homem. De nada valeram as

tantas replícâncías da mulher,
que pretendia -homenagens a uma

avó do Muquérn, setuagenária e

sempre simpática no envio de

'cuscuz, beiju ou bergarnota, ,aos

pacotínhos mensais. N,ao se, ím­

i:i1üIldo 'de tais sentimentos, mes­

JiM? !?,orqu� nem beíju, cuscu� ou

i>hgámota lhe calhavam vital­

lltre�tel;)h.'b:' paladar, êle fechou a
-HY··i �� �·IJ.

é.ara contra o nome dessa vene-

táh4'll : ri,41a Restituta.
f .j '<'\'

H;n;" �sso nunca foi jeito de se

tllahlfk Inocente - dizia.

;,;,Ç,ª:f0l1na:i fungava. Êle já havia

e*��it:a�ol 'com suas luzes regula­

�s ��hS�·t�iro observador, que a

p&lavráf lembra conduta suja e

r�i�fl�, � '�la reconhecia que de'

�rWfij�Xi�'�fl outras mais bonitas.
:i'ia's1. !tiJ.ue;,'e· 'que tem, se tudo valê

. ,gh1tl�tl��ai:a�:::eat��: �a���
��i�1? \i®� a própria vovó não é
mi �n 4:"�1 '

*Jfit!';là�t���;' que enviuvou com vín

t�!H;l.H�01.stt,a�los e semp-e se man­

tf1;'ktJ'.. !t��Cfl;l1te? Pelo que, eh1bora

�üt�h i;;tIe lhsguardo e fraca dos
.

�P;t.Rt�ó.s,e q�roli,na nã'o , entibe�i�
�Í*t{�, da '�!lreza dele" prep:>ten­

���* &ó;n uma. mão' fechada
utra ,abeTta:' t '. l' I,:, '. ,;'

} iétl t#Mil�d� s�i,. '�&_;�pr?�ietÍi1j)�,i&�* q;!Jli�Jsa aI11lgn:.'Flc'ou'''tãoVf�­
ceirinha.

Que faceirinha! ,Eliseu nem

pensava nisso. Pensava era na

filha, que ia alcançando os dez
dias 'qe vida sem nome oficial.
Claro que êle chamava de Fe­

l�ia� antec�p�do, e Carolina é
claro também que, por conta pró­
pria, hom'av'a o compromisso,
revestindo a palavra horrível
Restituta de cer:ta variação 'amo­
rosa: Tutinha, Restutinha. Eliseu
ouvia. Se remordia, pois aquilo e­

ra desrespeito.
- Tu não. te avexa, mulher?
Não. Ela virava o rosto, feito

surda.

Até que êle pensou, numa vin­
da pro almôço. Resolveu usa�' da

cabeça grande que búha. Afilia,l:
prà quê tanta --pendenga? E logo
por 'causa duma criança sem cul­

pa. Sossegou a mulher - ia sa­

tisfazê-la, prontd.
- Mesmo? - os olhos se ama­

ciaram.
� Mesmo. Mesmo.
A cara estava amigáveL Abra­

çaram-se pa.cíficos e êle se ati­
rou morro abaixo, o da Gasosa

pra registrar a filha em cartório
e registrou-a como Felícia, que
diacho! Então ia aceitar? Então
uma ',mulherinha já tem qUerer
nos seus dengues? E. êle podia
ser assim desnaturado pra permi­
tir que amanhã viessem vergo­
nhas à face duma môça? Não,

. Felícia, sim, que bons auspí-
cios!
E, fizera tudo, aquela história

de concordar, so pra mostrar du­
ma vez qu� não p,dian ta negociar
com a razão do homem. E, quan­
(ia \ oItou" :por não es'tar ,morta
:ilem nada, a primeira idéia' da
:i'nultLer f�i conferir os papelórios.
j_)ana.ja. Porque, embora esti­
'l'esse eie alma pura e sobrancei­
;(<.1. e 1,;;'0 devesse satisfação ne­

�"llUinG lJ1'f1 ninguém do mundo.
__ o • ,

\
.l!ü160i2 Ui,c) queria debates oLltra
\-';.:, G;_;,;:tÍ<1 chegar tranqülo c, na
c:.�.,j' LO (�Ui; calmas, simplesmente
c i'flL�Ü;;'-:;:- 'sua decisão já 'amp�­
:_'::_:i�, C:1 �ei. Nada de 'ela se' pre­

ci[/:t,,:;:, c balir na autoridade

Z.L:.c; :.�::;: da exigiu provas. POl'

i:;-'.?, =-�_..:.:: u se eJ1gnPflU 1J111 P01_1:'

e
•

omlngo_

to, o gato zuniu. A mamãe brigou­
com ela. Brigou. Eliseu flechava
o olhar pra outra ponta: Caroli­
na se erguia pra tomar água no

balde.
'

- Pobrezinha ...
Felicia gostava da mão grande

nos cabelos. Depois iam os dois

Pra varanda, deitados 18.do a la­

(:0, ouvindo louças 14 dentro. Pas­

sava Q tempo; chegava a hora ele

ir.
- O pai já vai.

Eliseu ia na COZInha, botava' a

mão no ombro da mulher, e saia.

Felícia era .engraçada, humo­
rista. Do portão,' investigava os

transeuntes, que perdiam . tempo
em parar.
- Tu vais? - ela indagava.
Perguntavam pra onde:
- Não sei.

Admíravam-na , nem vestídínha,
os bicos dos sapatos 'entre os sar­

rafos .. E ao andar requebrando.
todos riam. E ao requebrar com os

sapatões altos da mãe, riam duas
vêzes.
- Sou a mãe bem bonita. Vou

passear.

Carolina, escutando, chamava-a

pra dentr,o ..Q,ue ex$bição era aq,ue-
la?: ,�'

j
'.'�

I ,d � U· �
.

,�'

.. '.

e �

; .�.:.
:.: . '" ,"",.�.�_:,; ":.:: ;, ��

l\;!:i�IJJtt * �,*

,

Ür{{ 'dia, a amacIa senhora Rcs­

tituta faleceu. Eliséu pediu' licen­
ça .9ro chefe e conseguiu empres­
tada uma motocicleta, onde os

'três se' ajeitaram COH10 pra lon­
ga viagem - Felícia na frente, '

Carolina atrás, carregada' de flô­
res. Estrada ruim a _pro Muquém,
pedregosa mas felizmente ladea­
da de boa r3.�agerÚ. i'efrcscantc I

Eliseu comlOntou isso pra rrtulller
e ela só fungava, enlut.ada. A

penca de, flô�es;
.

a. qualquer sola-
.

"anca; c'oçava o pescoço dêle, po.­
. rém o dia esta 'la lindo. Olhe lá
,os passarinhos! Felícia é que se

interessava. Então, ,rll,ima hora
êle p�rou bra descansar. Mentira
era pra ver se aquêle ingàzeiro já
tínha irigá. Carolina aí é que fa­

lou: pra cha;má-Io de coração du­
ro coiu a desgraça alheia.

- Duro por quê?

Ela não respondeu, êle bem sa-
'

bia. Bastava que andassem de nô­

'lO, conJorme an(:1.ram. E cheglJ,­
�:am.
Carolina correu sàzinha Pra

ver a avó. Elíseu, com Felícia pe­
la mão, ficou fora conversando

,

.

com cs homens da Irmandade.
Carolina imaginou: p�rece que

a face ru[',osa da morta estampa­
Va desgostos.

Sem, demora, houve o entêrro
Felícia se encantou com as opas
em fila indiana, com a cantoria
do côro; às velas em pleno dia,
os galões dOUrados enfeitando o

caixão. O caixão caminhava' no

meio, levado. _por quatro h:>mens
- e um dêles da família: Eliseu,
compenetrado. Carolina ia pcrti­
nho, cantando também a bela mú
sica das Almas. Is, choran�:>, ia
pensando: tão faceirinha, morreu

Na última �)azada de areia, o

coração arrebentou-se. Carolina
decidiu.

* * *

E, �ntão, de fato: passeO,ll mais

requebrada. l'-'elícia que apren­

desse, tão esperta, que visse e sen­

tisse, repetisse - as duas conhe­

çenclo o mundo, se so!t.8njü, (je

�0lt c n:[,__

lJe,lipe
Schmidle
OS falos

tA República da rua Felipe Sch­
midt anda' excítadissíma, E aí, já
viu. Nada 'mais r':'Jerente do que
um fato e a versão que êle recebe
após circular por aquela artéria.
Par exemplo:

'

o FATO

O Sr. Joaquim Praxedes ganhou
18 contos no jô�o do bicho. Co­
memorou com um churrasco em

sua casa, ao fim elo' qual, em vi­
sível estado. de libação alcoólica'
cortou o próprio dedo, Indo mc-:

dicar-se no' Samdu. I

AS VERSÕES

P O sr, Joaquím Praxedes ga­
nhou. cinco. milhões no biclio. -Foí
festejar na zona alegre da cidade
Lá se encontrando, iniciou uma
discussão com um motorista do
caminhão e· foi esfaqueado' na

barriga. Passa bem no Hospital \

(:� Caridade.

2a. O sr. Joaquim Praxcdes ga­
nhou vinte 'milhões no jôgo. do
bicho. o banqueiro recusou-se a

pagar. O sr. Praxedes foi às vias
de fato com o. banqueiro, e deli.
lhe duas bôfetadas. Um capanga
do banqueiro esfaqueou o sr:'Pra­
xedes repetidas vêzes. Estã em
estado r':, coma no 'Hospital: dos
Servidores.

3a. O Sr. Joaquim praxedes ga­
nhou 50 milhões na Loteri�. Deu
100 contos ao cambista que lhe
VEndeu Ó bilhete, e foram a con­
vite dêste, comemorar, Dui'antc 'a
tertúlia, o cambista fêz sentir que
a gorgeta era insignificante. O

sr. Praxedes, homem violento
ofendeu o cambista com palavras
impÚblicáveis. O cambista .atirou
três vêzes cqntra o sr; Praxedes

. Nf);o ,}J.á . mais espera.n.ças.

; j;491 ;O::sr�i firoa��iin' f;;�X�d'e�� ���
\ i' -!! I': � : II

�ho:u �Q,O:;tWlhões na Loteria. Cbe,-
�ant!'J - em ,casa, não conse-guilj
achar o bilhete premiado. Sua
espôsa, respons,abiliza,da pelo es­
travio, foi duramente agredida.

Deu uma dentada no . sr. Praxc­

des, que passa bem.

5a. O sr. Joaquim Praxedes não
ganhou nada na Lotetia. Quem
g8,nhou foi- o' sr. Antunes Silva. d
sr. Praxedes, para justüicar'. seus
negoclOs escuros perante o Im­

pôsto S.ôbre a: Ren,da, ct),mptóu ó
bithete ao sr. Antunes. Qtl'ànto' ao
fe�imento do sr.' Praxedes, 'êsle
foi motivado !lar um esmagameÍl­
to que sof�'eú na porta dd seu
carro.JPerdera, o derl).

6a. O sr. Joaquim Praxedes ga­
nhou 250 milhões na Loteria. ApÚ­
cou o dinheiro em uma comoa­
nhia duvidosa e perdeu.:o. Intei.,
rado do fato, tentou suicidar-se,
cortan.do os pulsos. Já foram cha­
mados os parentes mais pr6'xi­
mos.

7a O sr. JoaqUim Praxedes, apÓs
ganhar 400 milhões na Loteria.
comunicou à sua espôsa que prc�
tendia desquitar-se, de fê,z q\le
iria viver com sua notória arásia.

Maria qas Dúres. Inconformáda,"
com o' fato, a sra. Praxedes agre':
diu-o com várias garrafadas. Foi
atendido pelo dr. J.J.' Barreto,
com fratura na base do crânio.
Pràticamcnte morto.

8a. O sr. JoaqUim Praxedes, na

realidade, não ganhou nada no

bicho nep1 na Loteria. O sr. Pra­
xedes, que é banqueiro' de bicho,
atentou contra a própri�. vidà,
pois estava sendo proc�rado pela
polícia. E' péssfmo o seu estadÓ.

9a. O sr. Joaquim PraxeQes fa­
leceu ontem, às 15 horas, em 'vir­
virtude de ferimentos recebidos
durante um confliito entre bichei­
ros e a �)oIícia. A missa (..!� 70 dia
está marcada para sexta-feita
proxlma, e a família enlutada
agradece antecipadamente a to­
dos que cOlnpatecercm ri, êsse ato
(Ú� fi> (' rilct.:i.

"?erountas e reflexões, erudita

co, Imaginou, como u L11 ('.1'1a11-

ça, se desviar: que o cartório
reteve o documento por qualquer
motivo, que o perdeu pelo cami­
nho. Ela insistia. E êle decidiu
'abrir a fôlha e botá-h legível dc
baixo do nariz dela. IS3:>: .a últi­
ma batalha.
- Lê aí.
Carolina leu. E, a.h! meu Deus

do céu, afrouxou-se. Foi-se des­

fiando nurn-chôro como se ali es­
tivesse a certidão de morte ela

menína. oil da velha.
- E agora, seu mentiroso? Tão

contente que ela andava, tão fa­
ceírínha, seu coisa!
Eliseu l'efletiu. Não ia rebater

ia sair. Ia tomar da sacola e en­

tregar muita carta já atrasada.
Tudo estava feito e bem feito. Mu­
lher é assim; além de sustentá­

la, o homem tem que entender as

manhas. A menina era Fellcia
pra tôda a vida. Que é que ínte­
ressava mais?

* :;: :;:

E Felícia cresceu. Um ano, dois

tf.P_�;' :?f,o.rli��l;ha. Q�atro, cinco

��lf Ih,q;n, :gabola, Eliseu gastaV::1.

cam ela tanto quanto com, a rou­

pa e cO!}1Ída. dêles doIs, mulher e

homem. Eram brincos e pulseiri­
nhas, . bonecas daquelas de fora e

remédios, aol1te qualqger sintoma

9�:,\peqi.lQ:piil� :d01-:',O, ::ri>ar ;"vivia
��4e;,>t�,: 1 irias ;'FeIÚ:1a"":�si)éÚ�.l i&-'q.,
Seh11)�e Lé;6-1i)a;j !saPa;i)ihtiõs�'l:Í:Ú;àli�d ,:6

• I
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chão barrento, tal cómo a herdei-
ra dum rico homem.
Carolina' cultivava resmungos.

E outra: ninguém nunca ouvia

cID; chamar Fclícia de Pelicia.
Chamava só de filha. No' primei­
ro aniversário, Eliseu quis uma,

festa. Carolina jurou que não fa­
zia, brigaram, não saiu festa. Eli­
seu perdoou. Felícia cxistia. E
e:;{Ístia também Carolina, porque
êI6 não esquecia que acarinha
enjoada dela era semDrC dessas
bobices de mulher.

-

Bóbo Eliseu.

Quando!. chegava, ainda de lon­
ge vinha gritando: "Felícia, Lici­
nqa,

.

corre aqui!" Felíeia se des­
fazia i dos afazerzinllos e r,hispztva
Agarrava-se às perna3 dêlc, can­

sadas e quentinhas, e recebia dez,
"inte, noventa beijos na cabeça, e

ambos ficavam nisso, até que êle
perguntava pela .mulhe·r, num es­

pie}J.amento de 0lhos pela cas:1..

Carolina surgia.
Os dois se olhavaIn, dureza de­

'la na bobalhice dêle. Eliseu pega­
va a '!?uria no colo, passava ras­

pando e se instalava :lra comer.
- Teu pai está marta, ó! - di­

zia e mostrava as veias saltadas
duma perna.
Félícia escorrin. pro chão e se

abancava no lugarzinho� SeU, en­

quanto a- mãe fechada trazia do
fogão, sem pressa, duas ou ?tl'ês
'vasijhas fumegantes. Punham-se
a comer. Qu melhor, Carolina se

punha, pois Eliseu primeiro 8e1'-,
via a filha, embora. tremesse de

,fome. Depois enchia seu prato e.

de bocada em bocada, convers!:).va'
.

com Felícia, narrava 'fatos de sua

andança'-
.

- Hoje um cacho1'rão me mo1'-

esu.-
'

Ela suspendi.a a colherinha. Ca­
rolina nem levantava a cabeça. O
homem inventava uma,luta feroz,
media no garfo o tamanho dos
dentes. Quando, enfim, explicava
como {) monstro saiu ganindo C01\11

a paulada, vinha sossêgo:
.

a co­

iüefÍlLLa. ucscia, o rosto aS:3Ustado

recuperava côr.
- Agora conta, o que' fizeste.
Ela descrevia bagatclas. Sujou

ÍSi>O p �l(�l,ílf), ::oti:'nl1 !,Pfl"q Df' r:'fl."

1 - Assaltou tuna. [oalherta c roubou
_,..

uma barra de ouro de 18 qulates. Acabou sendo prêso porque a Polícia chegou e a barra f'

cou pesada:
2 - Era um quadrado: só: jdguva da elos.

3 - Nunca perdeu um filme do' "Gordo e o Magj-o": chal11ava_
stan Laurell, ,

4 - Era uma garôta positivamente prá frer{te: tinha 120 centímetr
de busto.

5 � ;Apesar de ser "corôa", não perdia filmes r:; "mocinho".
6 - Umamão lava outra. ·E' um mamão, o que faz? .' �
7 - Achava a,: vida insuportável: era um fantasma.
8 - "Esta bola não entr-ou", disse antes de morrer ...

9 - 'I'âo requintado ,gue usava gasolina azul só para combinar co
o estofamento do carro.

10 - O professor moderninho se recusou a cns}larl{)S alunos
a extraírem a raíz "quadrada".

,
11 :_ Onde fica o bicho da goiaba quando não é tempo ele goiaba?
l2 - Tão apegado às mulheres que jamais descartava uma dama n

jôgo de biriba. 1

13 - Nem por isto: a carrocinha do padeiro é um veículo de comunica
ção de massa.

,

,
.

14 - Não bebia uísque porque destestava o cheiro: tornava direto X

veia. "
15 - Nosso .partído não teme a desunião no futuro. Teme é. a dcsuní,

\

que vem do. passado ...
16 - A verdade é uma só: é tudo mentira:
17 - O bode é o marido da cabra. E o cabrito, é: "o ouLro"?

18 - Aimoré Moreira tinha razão: "Não há lugar no mesmo time para
. 'Tostão e Pelé".

19, -,- O tráfego na ponte está 'rorn. O que atrapalha é a quantidad
_ ,de automóvei�.· ,

,

20 -::- O que 'nos acontecerá se, no fim de 19(39, 1970 não der as ç.ad

"

Glorinha 1-I1J.ngH:1.� . .-

Por aqui, você sabe, se encontra de Um 'tudo . Cursos, por oxernpl
Algumas horas livres, disposição e dinheiro, apenas isso é necessário.

Por mais que você queira, não pode imaginar a quantidade de cursinh

que se espalham pela cidade. São aulas para gostos diferentes, epecia
zadas OH não,' em turmas grandes ou pequenas, 'semanais, diárias

quinzenais; diurnas ou noturnas. Existem ainda as aulas avulsas,' quan
geralmente é cobrada uma taxa única na qual está incluído o' materí

necessário.

É o caso de Dona Nazareth . Ela anuncia todos os domíngosj pel
r Shopping News: "6a feira às 14,30 'horas -. Jantar de Gala (3' pratos
sobremesa) Tel.: ...

" Se. você está interessada reserve o seu lugar e n

dia marcado, durante tôda a tarde, aprende, vendo Dona Nazareth prepara

um jantar' ultr!j.-especiaL

.

Aulas'avulsas
_

como esta existem .de maquilagem,. e,tiqueta e presentes)
'QYançlo eh�ga a opoea, do ·N.atal· proliferam, as.

aulas isob_re presentes,. deYI
datnente embalados. -Em pQueas

- horas lhe é ensi,nado çomo coMecei6na,f,

;�é;liGa�os- �!;,�Hprer,t�s 'pr������s em cerâmica, mÓdé��gem e pintura: Sé,
lembrç-mgas ;:que ,ag,radamj'.p(i)r' ;serqJiIl. bastante pessoa�s. I

i 'i"d'Ú.T�bsid;de".!Ta�uigtáf4áiJtti:5tJ,tÚbgrafia e Secr�tariado existem,

mente" ón cáda ·esquina.· Datilografia, por ej.:emplo, já se aprel'\c1e c

3 rpeses, com aulas diárias, pelo novíssimo método Audio-Visual.

� pintura em porcelana, está na moda. E;istem técnicas di�erentes l'
conforme elas é só escolher o curso mais perto de sua casa. Mesmo qu

você' nunca tenha desenhadó um gato, vai se sentir "a, pintora". É. fáci

o" distrai muitíssimo. Geralmente a queima das peças é gratuita e 2

professôras organizam exposições de trabalhos no fim do ano. y,

Alguns cursos sôbre Decoração são altamente especializados, C0,rpO n

càso do lhstituto de Arte e Decoração em que é _e}cigido o cu:r;so suporia
e tem duração de 3 anos. Seu nível é universitário.

. ,'.

Oútros cursos ensinam a fazer iaqueação, folheação a ouro e prato

cleeapê, craquelet, barrôco, bronze e c00re. São os chamados cursos c' ..

Artesanato Italiano.
"'-::!.'!,>'i,

Às' manequins aprendem �ua profissão com aulas sôbre ciiJ��s�ã
corporal, maneiras e correção no porte .e andar·. A mais famosài;- ê§c;ol
para manequins é a ce ex-manequim Christina que se rã ao luxo de s

recebeÍ alunas que tel"ham ótima recomendação.
:Na Escola Brasileira de Arte e Cultura você recebe um diploma d.

. x
.

IJeruquctra ápós um curso de 3 m'�s.cs, seguido de prova escrita., Lá
ensina desde a fazer plissé até a codfeccionar bichinhos. .,

Os Cursos de Corte e Costura tambéb seguem métodos diferentef

pode ser o centesimal, o moderno ou o francês. Mas se você já salJe ..u

dêles pode se especializar em moda irifantil ou quem sabe alta-costura, �, ,

Com 3 ou quatro meses de treino qualque1r um póde hipnotizar, afirmJ
o professdr Zambi. ÊLe' dirig:e· uma Escolé\ de Arte, Mágica; com curso!
sôbre -Ventriloquia, Magia Clássica, Magia CG'!mica e Magia Oriental., Par

aprender mil truques diferentes o preço é de NCr$ .75,00 à vista.

Uma assitente social, Carmem Síl:j,a poco' lhe ensinar .muita cais

sõbre festas infanti� .. no Curso de Orientação .sôbre Festas Infantis,.' AléL

de lhe ensinar os cloee� e petiscos que agradam a criançada ela lhe orienV

sôbre as brineádciras que você pode organizar. 'ótimo curso para queL

mora em apartamento e precisa "distrair" as eriapças.
Existem ainda os cursos de ballet clássico, p;.oderno e sap.ateado

Ginástica corretiva e sueca. Em sua própria casa você recebe aulas di

} tricô .à máquina cou. à mão)! eom sistemas complicad�� ou fáei:ita�os, parl'as pessoas que têm dificuldade em aprender o maneJo da maquma:;, '

Na ClÍnica de Hipnose Médica você faz cursOS ele Auto Hipnose qu:'

lhe ensinam a auto-confi2.nça, clisposição e segm'�:nça, bem como a ,eHmi1
nação de hábitos, complexos e vicio:>,

.; :'

Um curs; intensivo 'lc D,:('��ão 11',\' CI1t'na a ter pcrsonaIldade na vo,

e a técnica da dubl!lgen:. Restam nínJr. os c\lrsos de grego, hebraic

Japonês, alemão, francês, ingle,':, Italiano o até latim. Ou então os curso

de piano, violão, guitarra, órgi:-o, br.tcria ou qualquer outro instrmnent

quq 'lhe interesse.

Alguns dêstes cursO,'; citados sfw (ÍLrmos, outros são simplesment

'razoáveis, alguns, poi� certo, "fajuto",". Mas, entre tantos um cham011
niinha ate:qção. Ê o Curso sôbre Poupança, mantido pelo SESC,.- l'fêH

,

';O,Cê' aprende � organi:�ar seu orçamf:,nLo, us�r os a:imentos, vcstir-so:

?eltj­c econômicamente e a apllC,j\f :ma::: m:onomras. O preço do curso e u(

NCr$ 2,00, '�as lO SESC não o 1'€cel)o: pede, que o aluno empregue êst.

uinheiro e <\lepois vénba mostrar-lhe como foi �mpregado e quanto rendeu

Depois de úm curso como este, se êle realmente fôr bom, os outro

cursos não terão vez, iCDho vorteza . .Portanto vamos aprender a tricotal
prjmei�o) qepois a err. nnrnLal'. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




